
  ANO LXXX Nº 04, ABRIL 2019                          MONTHLY JOURNAL OF PULP AND PAPER TECHNOLOGIES - YEAR LXXX, Nº 4, APRIL 2019

REVISTA SOBRE MERCADO E TECNOLOGIA PARA CELULOSE E PAPEL / MONTHLY MARKET AND TECHNOLOGY MAGAZINE FOR PULP AND PAPER

Edição Especial

Special Edition  



Contato:

congresso@abtcp.org.br
congresso.abtcp@kongress.com.br

www.abtcp2019.org.br

Realização: Siga-nos

ABTCP 20 19
CHAMADA DE TRABALHOS

Apresente

seu trabalho e

conquiste o

 mercado!

Para submissão de trabalhos, www.abtcp2019.org.br

A  convida a todos os profissionais, pesquisadores, ABTCP – Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel
estudantes de cursos técnicos, graduação, mestrado e doutorado à apresentarem suas propostas de trabalhos para o 52º 
Congresso Internacional de Celulose e Papel com o tema: A TECNOLOGIA HUMANIZADA, produtos, inovação, 
design e cultura na indústria 4.0.

Convidamos, também, as empresas a estimularem seus funcionários e as universidades seus alunos à apresentarem suas 
pesquisas e conquistas no desenvolvimento do setor.

No  você poderá apresentar seu trabalho nas sessões técnicas, de forma oral ou poster e nas sessões temáticas ABTCP 2019
para todo o setor de base florestal.

DATAS IMPORTANTES:
• Prazo de envio do título, resumo e  até  Trabalho Completo 02/05/2019
• Avaliação dos trabalhos pelo comitê cientifico  a 13/05/2019 15/06/2019
• Notificação de aceitação do trabalho 01/07/2019
• Envio do trabalho completo para apresentação (PPT) 27/09/2019

Patrocinadores

MASTER

STANDARD

0

5

25

75

95

100

anuncio-chamada de trabalhos-abril-2019-FINAL

quinta-feira, 11 de abril de 2019 16:49:42



  3Abril/April  2019 • Revista O Papel

PARABÉNS, REVISTA O PAPEL, PELOS 80 ANOS!

CONGRATULATIONS, O PAPEL MAGAZINE, 
FOR YOUR 80TH ANNIVERSARY!

Abril, 1939, o Departamento da Imprensa e Propaganda, sob o número 11127, no Brasil, 
registra o lançamento da O Papel, que traz em sua capa a referência de ser uma “Re-
vista Técnica das Industrias de Papel, Celulose Química, Celofan, Cartonagem, Artes 
Gráficas, Industria em geral e Propaganda, para todos os paizes da America do Sul”. 

A redação desse título está na ortografia dos anos 1930, e, de lá para cá, a nossa Língua 
Portuguesa e o mundo mudaram muito! Mudanças estas que também se refletiram na Re-
vista O Papel como reestruturações gráficas e editoriais. De lá para cá, “Nesses 80 anos da 
revista O Papel só uma coisa não mudou: a qualidade da informação”, assim como disse nos-
sa chamada de pauta de abril, 2019. E este critério editorial é o grande responsável pela per-
manência de um veículo jornalístico no mercado, impresso e mensal, por longas oito décadas!

Um tempo em que o Brasil e o mundo atravessaram guerras; teve racionamento de papel; 
o País passou de importador para as primeiras posições do ranking de exportadores de ce-
lulose, com a fibra de eucalipto sendo a grande estrela a brilhar entre outras fibras utilizadas 
naqueles períodos para fabricar celulose; surgiram diversas empresas, produtoras da commo-
dity e de papel; entre tantos outros fatos registrados pela O Papel em 80 anos de circulação, 
contando a história de muitas histórias do setor...

Portanto, esta edição de aniversário, com novo projeto gráfico e recursos interativos de 
leitura, traz um caderno especial, dividido em oito capítulos, passando pelos 80 fatos em 80 
anos de publicação de notícias divulgadas pela O Papel, que teve entre seus diretores respon-
sáveis pela redação na década de 1950 o jornalista, poeta e pintor, Menotti Del Picchia, dono 
da cadeira 28 da Academia Brasileira de Letras (ABL).

Nas páginas da O Papel, que passaram pelas aprovações desse ilustre profissional, estive-
ram empresas e profissionais que fizeram a diferença na história do setor de celulose e papel.

Todos os leitores poderão reviver essas histórias, em que muitas organizações do passa-
do se transformaram em grandes companhias atualmente, sendo que algumas foram incor-
poradas nos períodos de consolidação, e o desenvolvimento tecnológico marcou território no 
País, contando com a chegada de empresas multinacionais de diversos países para construir 
as bases da autossuficiência do Brasil na produção de celulose e papel durante os 80 anos 
desta indústria, acompanhados pelos repórteres e redatores da O Papel.

Dentre essas indústrias vitoriosas do setor de celulose e papel como produtores estão nos-
sas apoiadoras da Campanha Revista O Papel 80 Anos, Klabin e Suzano, a quem muito agrade-
cemos pela confiança e comprometimento com o futuro da Revista O Papel. Também agrade-
cemos o apoio dos fornecedores Kemira, Solenis e Voith. De mãos dadas com vocês e novos 
apoiadres,  a  O Papel deixa aqui registrados seus grandes marcos históricos: lançamento de 
novo projeto gráfico, circulação de quase 1 mil edições impressas; aproximadamente 4 mi-
lhões de leitores no Brasil e no mundo; presença nas redes sociais Instagram e LinkedIn; versão 
digital em www.revistaopapeldigital.org.br com aplicativo “Revista O Papel” para leitura nos 
smartphones e tablets. Futuramente, construiremos com nossos apoiadores uma plataforma 
integrada de notícias e serviços de pesquisa e esperamos que a tradição do papel e a moder-
nidade da comunicação digital caminhem juntas nesta história rumo ao centenário, fazendo 
jus aos fundadores desta publicação.                       n

April, 1939, the Press and Advertising Department in Brazil, under 
number 11127, registers the launching of O Papel, which on its 
cover states it’s a “Technical Magazine for Paper, Chemical Pulp, 
Cellophane, Cardboard, Graphic Arts, Industry in General and 

Advertising, for all countries in South America”. 
The writing of this title is in accordance with the spelling from the 1930s 

and, from then to now, our Portuguese language and the world have changed 
immensely! Changes that were also seen in O Papel magazine, such as printing 
and editorial restructurings. From back then to now, “In these 80 years of O 
Papel magazine only one thing did not change: the quality of information,” as 
mentioned in the title for the April 2019 edition. And this editorial criterion is 
the main factor responsible for the continuity of a news vehicle in the monthly 
print market for eight decades!

This was a period of time in which Brazil and the world experienced wars; 
paper rationing; the country went from being an importer to occupying one of 
the top positions in the ranking of pulp exporters, with eucalyptus fiber being 
the main star to shine among the other fibers used in those days to produce 
pulp; several companies were opened to produce the commodity and paper; 
among many other facts registered by O Papel in its 80 years of circulation, 
telling the story of many stories about the sector...

Therefore, this special anniversary edition includes a special section, 
broken down into eight chapters covering the 80 facts in 80 years of news 
coverage by O Papel magazine which had as one of its directors in the 1950s 
the journalist, poet and painter, Menotti Del Picchia, member of seat 28 of the 
Brazilian Academy of Letters. In the pages of O Papel, which were approved 
by this illustrious professional, were companies and professionals that made 
a difference in the history of the pulp and paper sector.

All readers will be able to relive these stories, in which many organizations 
from the past became large companies today, some of which were incorporated 
during periods of consolidation, and technological development marked its 
presence in the country with the arrival of multinationals from various countries 
to build the foundations of self-sufficiency for pulp and paper in Brazil during 
the 80 years of this industry, witnessed by reporters and writers of O Papel.

Among these successful industries in the pulp and paper sector are our 
supporters of the O Papel 80 Years Campaign, Klabin and Suzano, who we thank 
for their trust and commitment to the future of O Papel magazine. We also 
thank the support of the suppliers Kemira, Solenis and Voith. Holding hands, 
O Papel presents its readers the main milestones of its history: circulation of 
almost 1,000 print editions; roughly 4 million readers in Brazil and worldwide; 
present in social networks like Instagram and LinkedIn; a digital version in 
www.revistaopapeldigital.org.br with the “Revista O Papel” app for reading on 
smartphones and tablets. Down the road, we will be building with our supporters 
an integrated platform of news and research services and hope that the tradition 
of paper and the modernity of digital communication walk hand-in-hand in this 
history towards the magazine’s 100th anniversary, honoring its founders.   n
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NESSES 80 ANOS DA REVISTA O PAPEL, 
SÓ UMA COISA NÃO MUDOU: 

A QUALIDADE DA INFORMAÇÃO.
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U
ma viagem pelo tempo é o que faremos por 
meio dos oito capítulos deste caderno especial 
da edição de aniversário dos 80 anos da Revista 
O Papel. Com novo projeto gráfico, os leitores 
poderão acessar os QRCodes dos 80 fatos e 

continuar lendo por meio digital, para vivenciar um pouco 
mais dos conteúdos dos arquivos históricos entre os quais 
pesquisamos os fatos principais em milhares de páginas já 
editadas da publicação em oito décadas. 

Na verdade é impossível apresentar tudo que foi im-
portante sobre o setor durante tanto tempo em tão poucas 
páginas deste caderno especial. Saímos de uma época, 1939, 
primeiro ano de circulação da O Papel, em que a indústria de 
celulose e papel sonhava em um dia ser autossuficiente até 
chegar aos dias de hoje, quando nem precisamos falar sobre o 
grau de competitividade e inovação a que ela chegou! Os de-
safios foram superados e hoje o Brasil ocupa as primeiras po-
sições no ranking mundial de produtores de celulose e papel. 

O sucesso do setor e seus movimentos em busca do cres-
cimento sempre serviram de suporte ao conteúdo editorial 
da O Papel e levaram a publicação a conquistar 80 anos de 
circulação como poucas revistas segmentadas conseguiram 
esse feito e ainda mantendo o meio impresso como principal 
forma de condução da notícia. Mérito também do apoio de 
muitas empresas, anunciantes e patrocinadoras. 

Em 80 anos isto é certo: a Revista O Papel cumpriu seu 
legado como meio de informação sobre o setor de celulose 
e papel do Brasil e do mundo e como veículo difusor do 
conhecimento técnico aos profissionais das fábricas em li-

nhas de operação. Para selecionar em 80 anos os 80 fatos 
mais marcantes do setor de papel e celulose, alguns crité-
rios foram estabelecidos, como a frequência de abordagem 
de determinados assuntos; a relevância da notícia para a 
economia do setor; os investimentos significativos; os mo-
mentos de transição entre os períodos de baixa e alta do 
mercado, entre outros. 

A evolução da capacitação técnica paralelamente ao de-
senvolvimento das empresas também é mostrada por meio 
de alguns fatos relevantes, destacando o papel da ABTCP, que 
em 1963 complementou, amparou e deu respaldo às neces-
sidades técnicas da indústria, o que lhe proporcionou uma 
amplitude junto ao público leitor da O Papel, que necessitava 
de informações desse nível pelo meio impresso. Atualmente, 
a O Papel inicia a veiculação de suas matérias também pelos 
meios digitais, considerando a velocidade da comunicação, e 
tem seu projeto editorial em construção para trazer aos leito-
res a O Papel 4.0 a partir de 2020.

Sigamos juntos em direção a este futuro, contando com 
as empresas que sempre valorizaram a informação de cre-
dibilidade e apoiaram nossas ações. Páginas e páginas com 
mais histórias contadas pela O Papel ainda estão por ser es-
critas com a sua participação e a de sua empresa e, certamen-
te, irão apontar os rumos da evolução do setor de celulose e 
papel e suas inovações muito além da Indústria 4.0 para as 
próximas gerações.

A lembrança da nossa história – Revista O Papel e 
empresas do setor de base florestal – começa na página a 
seguir...

REVISTA O PAPEL 80 ANOS: OS 
80 FATOS MAIS MARCANTES 
PUBLICADOS SOBRE A HISTÓRIA 
DE MUITAS HISTÓRIAS DO SETOR...
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Uma transformação que começa com a gente e chega

à vida de bilhões de pessoas todos os dias.

Saiba mais em suzano.com.br 
e pelas redes sociais.
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nova em folha
para o Brasil 
e para o mundo.
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seu impacto nos mercados mun-
diais. Consequências provocadas 
pela Segunda Guerra Mundial. 

C a p í t u l o  I  -  1 9 3 9  a  1 9 4 9

Era abril de 1939 quando a re-
vista O Papel foi fundada por 
Américo Kende, André Ti-
bor, Paulo Herlinger e Car-

los José Benko e trouxe como slogan 
de destaque a seguinte frase: “A Re-
vista O Papel é, no gênero, a única na 
América Latina”. O começo de tudo 
retratou a seriedade e a vontade de 
ir longe no horizonte editorial.

Possuía correspondentes inter-
nacionais... Sucursais em diversos 
estados do Brasil... Contava com um 
diretor responsável que pertencia à 
Academia Brasileira de Letras (ABL). 
E vinha para contar a história de 
muitas histórias do setor de celulose 
e papel sem imaginar que ela chega-
ria aos 80 anos de circulação, men-
sal, impressa e que um dia a história 
do veículo editorial O Papel cruzaria 
o caminho da história da Associação 
Brasileira Técnica de Celulose e Pa-
pel (ABTCP) – hoje com seus 52 anos 
de atuação pelo desenvolvimento 
tecnológico e busca por inovação.

A O Papel então começou a 
preencher suas primeiras páginas 
de notícias internacionais, rece-
bidas de seus correspondentes do 
mundo todo, com manchetes sobre 
a escassez de papel imprensa e o 

Primeira década: 1939 a 1949 
A revista O Papel surge no Brasil no momento 
em que a industrialização se fortalece no País...

A nossa 
Revista também 

cumprirá o dever 
de apresentar à 

apreciação de seus 
presados leitores, 
os artigos técnicos 
necessários para 

que fiquem a par do 
desenvolvimento 

universal 
deste ramo

No Brasil, enquanto isso, fala-
va-se do crescimento da indústria 
de papel, fomentado pelo governo 
Getúlio Vargas, e quanto à neces-
sidade do próprio abastecimento 
dessas indústrias pelo desenvolvi-
mento de plantas voltadas unica-
mente à produção de celulose e da 
pasta de madeira. 

1.º FATO – Foi em janeiro de 
1940 que Getúlio Vargas assinou o 
decreto-lei como incentivo e auxí-
lio ao desenvolvimento do setor de 
celulose e papel. A grande era das 
papeleiras, com a aquisição de ma-
quinários e aumento da produção, 
ganhou força em território nacional. 

Por sua vez, a O Papel crescia 
a cada edição com muitas notícias 
relevantes, tornando-se o canal de 
divulgação de tecnologias dos for-
necedores e dos fabricantes do setor 
de base florestal, com inúmeras pá-
ginas de anunciantes antecipando o 
caderno de notícias. 

Na indústria, o pinho começou a 
ser explorado na região Sul. Outras 
espécies fizeram parte da produção, 
como o pinheiro do Paraná, o lírio 
do brejo, a palha de arroz, o capim 
Jaraguá, o bambu etc. Na época, so-
mavam 90 mil toneladas.  A indús-

André Tibor (O Papel - Em 
ortografia da década de 1940)
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tatou as instalações. O fornecedor de 
pinho para celulose e pasta mecânica 
empregava 150 homens no preparo 
do pinho, possuía 26 veículos motori-
zados para o transporte com cerca de 
30 a 80 km de distância das estações 
de embarque. Além disso, transpor-
tava a madeira por água em Aiuruoca 
por cerca de 40 km, atuando em Mi-
nas Gerais e São Paulo.  

Com matérias vanguardis-
tas, na edição de outubro de 1940, a  

C a p í t u l o  I  -  1 9 3 9  a  1 9 4 9

tria papeleira estava consideravel-
mente instalada nas regiões de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul, Paraná, Minas Gerais, Santa 
Catarina e Pernambuco, totalizando 
32 fábricas de papel, com produção 
de 130 mil toneladas anuais e 20 mil 
operários. 

A Leme do Prado, por exemplo, 
era uma das principais produtoras 
de celulose da época. Em visita à pro-
priedade, o repórter da O Papel cons-

O Papel apresentou um texto enti-
tulado “Os algarismos falam”, por 
André Tibor, diretor da publicação, 
com análises das exportações brasi-
leiras de papel. Eram os indicadores 
da época... Ele destacava que era de 
suma importância para a indústria 
moderna e o comércio moderno de-
senvolver e realizar atividade estatís-
tica para ganho de competitividade. 

Essencialmente, chamou-se a 
atenção para a gestão profissional 
nas empresas, que hoje é apontada 
de forma cada vez mais relevante. 
O artigo de Tibor destacava: “Ficou 
determinada a estatística organiza-
da anualmente pela Federação dos 
Fabricantes de Papel, da produção 
nacional de papel. A estatística di-
vide a produção em 32 qualidades, 
relatando separadamente a quan-
tidade fabricada por qualidade (...). 
Este artigo somente deseja reforçar 
a atenção dos competentes. 

“A nossa Revista, para o futuro, 
também cumprirá o dever de apre-
sentar à apreciação de seus presados 
leitores, os artigos técnicos neces-
sários para que fiquem a par do de-
senvolvimento universal deste ramo, 
bem como apresentar as novas quali-
dades de papel lançadas no mercado, 
e que apresentem possibilidades de 
aumentar o consumo em geral (...)”, 
pontuou Tibor na década de 1940.

Em artigos assinados discutia-se 
o avanço da indústria de celulose 
nacional e os empecilhos para tal 
crescimento. Na época, José Duarte 
de Oliveira apontou ser impraticá-
vel, por questão competitiva, o Brasil 
possuir suas próprias fábricas desti-
nadas à fabricação exclusiva da celu-
lose e como desafios havia a secagem 
de 50% de água existente na celulose 

1.º FATO  
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após sua fabricação, a instalação de 
máquinas destinadas à fabricação de 
celulose e o custo de arame para en-
fardamento. 

Esse assunto veio à tona no edi-
torial da O Papel, devido à visita do 
ministro João Alberto aos Estados 
Unidos e Canadá para proceder aos 
estudos da instalação da indústria 
de celulose no Brasil, com promes-
sas de construir uma grande estatal 
para o País. Simultaneamente, as 
possibilidades de desenvolvimen-
to da produção de papel kraft eram 
avaliadas pelos fabricantes. 

2.º FATO – Com 11 mil kg de 
papel produzidos, a indústria de ci-
mento já absorvia 3 mil kg para a fa-
bricação de sacos de embalagem. O 
restante era destinado à produção 
de sacos de açúcar, café, bananas, 
embrulhos, lixas, entre outros. Em 

1941, durante a Segun-
da Guerra Mundial,  as 
fabricantes nacionais 
ganhavam espaço no 
mercado interno, mas 
lutavam para garantir o 
fornecimento da celulose. 

Era muito comum 
a visita dos nossos re-
pórteres às instalações 
das fábricas a cada no-
vidade que possibilitasse 
tais avanços. A exemplo, a 
Fábrica de Papel Petrópolis, 
sediada na cidade de mes-
mo nome, no Estado do Rio 
de Janeiro, que possuía uma 
equipe de 400 funcionários 
produzindo papel acetina-
do, papel registro, ilustração, 
mimeógrafo, entre outros. Um 
total de 10.486.960 kg por ano em 
1940. Um salto de produtividade se 
comparado a 1930 quando produ-

ziam 3.181.634 kg. 
3.º FATO –  A histó-

ria acontecia, e a O Papel 
a retratava! Nas edições 
de 1941 e ainda em publi-
cações posteriores,  fo-
ram destaques editoriais 
a preocupação com o fu-
turo, quanto ao forneci-
mento de madeira – “O 
problema florestal com 
considerações em torno 
da silvicultura da celulo-
se e do papel”, título esse 
do artigo do presidente 
da Junta Comercial de 
São Paulo, Doutor Or-
lando de Almeida Prado, 
destacando o consumo 
mundial de madeira 

3.º FATO  

2.º FATO  

destinada à fabricação mundial de 
pasta de celulose, que consumia 400 
milhões de metros cúbicos de ma-
deira por ano.  

Os Estados Unidos gastavam 
21 milhões de metros cúbicos de 
madeira exclusivamente para sua 
indústria. Sua preocupação versus 
o Brasil se dava quanto ao abaste-
cimento e à necessidade de reflo-
restamento para não dependência 
de florestas nativas.  Dizia que, a 
não ser as florestas de Pinheiros e 
Eucaliptos da companhia Melhora-
mentos, que eram para seu consu-
mo próprio, essa era a única fonte 
de madeira que se poderia contar 
para suprir quaisquer necessidades. 

4.º FATO – Nesse mesmo ano, 
a revista O Papel anunciou a fun-
dação de uma fábrica de papel 
com maquinário genuinamente 
nacional. “Funciona nesta capital 
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desde março último a fábrica de 
papel Leon Feffer e Cia.”, dirigida 
pelos proprietários Leon Feffer e 
Isaac Pistrack, com produção de 12 
a 15 toneladas de papéis diários. A 
fábrica foi instalada no progressis-
ta bairro do Ipiranga, na Avenida 
Presidente Wilson, 4070, São Pau-
lo. As máquinas foram construídas 
pelos Irmãos Cavallari & Filhos, e 
a construção do prédio, realizada 
por Lindenberg & Assunção. 

Vale dizer que, durante esse 
período, o País importou uma 
grande quantidade de celulose. 
Cerca de 57 mil toneladas no perí-
odo de oito meses, conforme da-
dos de uma entrevista com uma 
das principais empresas impor-
tadoras da época, a Rayonier. O 
Brasil troxe da Suécia e Finlân-
dia cerca de 30% da celulose aqui 
consumida, enquanto outros 70% 
provinham dos Estados Unidos e 

Menotti del Picchia diretor da O Papel e 

reconhecido autor de romances e poemas 

era  candidato à uma cadeira de Petit 

Trianon na Academia Brasileira de Letras. 

4.º FATO  

Canadá. O texto ressaltou que no 
passado esse número era o opos-
to. Antigamente, os escandinavos 
eram os principais exportadores, 
mas o período de guerra inverteu 
a situação.

5.º FATO – Em janeiro de 1942, 
a celulose para indústria de papel 
no Brasil foi destaque no sumário 
da edição, afirmando que os “Esta-
dos Unidos forneciam 67% do total 
das importações”. Ao mesmo tem-
po, o País utilizava as várias maté-
rias-primas nacionais com suces-
so, como palha de arroz, bagaço 

de cana, pasta de madeira de pinho, 
lírio de Brejo e até fibra de bana-
neira. No entanto, uma estimativa 
de junho de 1940, garantiu que os 

Vista da bateria de secadores também toda sob rolamentos da Leon Feffer & Cia.
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Vista da bateria de secadores também toda sob rolamentos da Leon Feffer & Cia.

6.º FATO  

estoques de celulose existentes não 
chegavam a 3% durante os dez pri-
meiros meses de 1941.  

Muito também se comentou so-
bre o  andamento da nova máquina 
para a Pirahy e para as Indústrias de 
Papel Simão.

Já em 1943, muitos acreditavam  
que as importações seriam reduzi-
das e, como caminho, incentivavam:  
o racionamento de papel-jornal, o 
aumento da produção nacional com 
aproveitamento das fibras domés-
ticas e a cooperação do público (de-
volução à indústria manufatureira), 
a transformação das necessidades 
decorrentes da Segunda Guerra e de 
impressionantes iniciativas indus-
triais, como a instalação da Compa-
nhia de Papel e Celulose, que tinha a 
intenção de promover o uso das fibras 
nacionais, do caroá ao pinho paulista 
para baratear o custo do papel. 

Nessa ocasião, a 
revista ofereceu todo o 
espaço necessário para 
a cobertura de cada 
passo sobre tal empre-
endimento. 

6.º FATO – Nessa 
mesma época o senhor 
Nino Casale, superin-
tendente da Compa-
nhia Nacional de Papel 
e Celulose, concedeu 
entrevista ao redator 
Paulo Herlinger. Uma 
matéria completa so-
bre como funcionava o 
consórcio industrial e 
um conjunto de valores 
patrimoniais. Entre fá-
bricas e propriedades 
territoriais, o patrimô-

nio foi estimado em 100 milhões de 
cruzeiros. 

Sustentando a ideia da crise 
enfrentada com a importação de 
celulose, o texto “Pasta, Papel e a 
Guerra”, de julho de 1943, trouxe a 
informação de que o Brasil soma-
va 45 milhões de consumidores de 
papel, entre outros dados, como 
o consumo de 180 mil toneladas  
de papel-jornal, papel e produtos de 
papel, dos quais se importava mais 
de dois terços, ou seja, 130 mil tone-
ladas métricas sob forma de produ-
to acabado ou matéria-prima para a 
indústria manufatureira. 

Cerca de 85 mil toneladas mé-
tricas das importações anuais de 
celulose eram constituídas por pasta 
química e mecânica para a indústria 
de papel, e 45 mil para a produção de 
papel-jornal. O restante era com-
posto de fibras de celulose brasilei-
ra, papel-velho etc. Porém, naquela 

conjuntura, algumas medidas foram 
sugeridas, como o racionamento. 
Várias indústrias sentiram o im-
pacto dessa falta de matéria-prima, 
mencionando a possibilidade em 
afetar cerca de 50 fábricas de pasta e 
cartão, 130 manufatureiros de papel, 
460 estabelecimentos litográficos e 
aproximadamente 2 mil jornais, re-
vistas e outras publicações.

Em meados de 1944, alguns te-
mas reportados pela O Papel trata-
ram de assuntos um tanto inusita-
dos para os dias atuais. Um deles foi 
o tema da guerra, que ainda se fazia 
presente. Afinal, o papel assumiu vá-
rias funções, uma delas a do empa-
cotamento de materiais que serviam 
à guerra. (...) “O material é embalado 
sem qualquer conhecimento defini-
tivo do seu ulterior destino ou modo 
de manipulação. É absolutamente 
essencial que as remessas cheguem 

5.º FATO  
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7.º FATO  

8.º FATO  

ao destino salvas e prontas para o 
uso. De nada servem demandas de 
indenização aos homens comba-
tentes, que devem receber canhões, 
munições e equipamentos a tempo e 
em boas condições, se é que se tem 
que ganhar as batalhas (...)”. 

Além de manter o seu público 
leitor a par do que acontecia no Brasil 
e no mundo, a O Papel buscava trazer 
o conteúdo técnico de outros jornais 
e de artigos produzidos por especia-
listas, como as experiências em con-
trole bacteriológico em fábricas de 
papel. Discutiu-se muito também a 
resistência dos feltros, o tipo de alve-
jamento das pastas mecânicas. 

7.º FATO – Outro fato marcante 
que esteve presente nas manchetes da 
década de 1940 foi a isenção de direi-
tos do papel para a imprensa, até hoje 
em discussão pelo setor, conforme 
constava no artigo 11, número 35 do  
decreto-lei 300, de 1938. Nessa oca-
sião, por uma série de idas e vin-

das, foi assegurado aos jornais a 
retirada de papel da Alfândega. 

Como destaques internacionais, 
as parcerias foram frequentes. A  
O Papel traduzia artigos interna-
cionais e sempre publicava infor-
mações de técnicos e engenheiros 
do setor e suas percepções quando 
eles retornavam de suas viagens ao 
exterior. Em março de 1945, o se-
nhor Carlos Reichenbach, diretor da 
litográfica Ypiranga, foi aos Estados 
Unidos e relatou em reportagem 
suas observações sobre a indústria 
gráfica americana durante seus 39 
dias de viagem. Ele visitou 35 esta-
belecimentos gráficos, e o artigo 
publicado falou sobre o recondicio-
namento do maquinário, o alto custo 
da mão de obra da produção de pa-
pel na região, entre outros aspectos. 

8.º FATO – Outro fato, em 1946, 
foi o destaque para a maior fábrica 
de branqueamento construída na 
Europa, na Finlândia. A importação 
de papel nos anos de 1942 a 1945 re-
tratou a busca do País pela estabili-
dade no fornecimento e crescimento 
da produção. Nesse período, os pa-
íses escandinavos eram referência 
na produção de celulose graças aos 
grandes estoques formados duran-
te a Segunda Guerra. A relação da  
O Papel com a Finlândia e a No-
ruega, inclusive, foi tão positiva 
que posteriormente a revista lan-
çou dois especiais completos com 

Surpreendia também a companhia sueca de celulose que 

patrocinava as capas de todas as edições da O Papel desse 

período dos anos 1940, por meio de seu representante a 

Cia T. Janer Comércio e Indústria, destacando a sua 

produção anual de 931 mil toneladas – número bastante 

expressivo para a época. 

    A Revista O Papel é, 
no gênero, a única na 

América Latina. 

ESTE era o slogan  
de destaque da 

publicação quando 
foi lançada, em 1939
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a história dos países e das indús-
trias de papel e celulose de cada 
um deles, em edições exclusivas. 

9.º FATO –  Uma importante 
notícia sobre o avanço da indústria 
se deu em 1947: a construção de uma 
fábrica de polpa e papel em Monte 
Alegre-PR, com custos estimados 
de 10 milhões de dólares. Tudo a 
fim de abastecer o País de polpa e 
papel jornal. Na época, o Brasil im-
portava 63 mil toneladas de polpa 
e 42 mil toneladas de papel jornal, 
e a construção da nova planta foi 
autorizada pelo então presiden-
te da república Getúlio Vargas. 

10.º FATO – Com capacida-
de produtiva de 40 mil toneladas 
de polpa de sulfito papel jornal e 
30 mil toneladas de madeira mo-
ída por ano, o projeto de fábrica 

garantiu não somente o forneci-
mento desses materiais críticos, 
a região também recebeu investi-
mentos para a construção no entor-
no de escolas, igrejas e habitações. 
A matéria-prima era a conífera do 
Paraná. A relação com o gover-
no era muito próxima, e a visita de 
autoridades federais nos estabe-
lecimentos era bastante comum. 
Em junho daquele ano, a O Papel 
registrou a visita do Presidente da 
República em indústrias no Paraná.

A Cartonifício Valinhos também 
recebeu uma nova máquina de fa-
bricar papel destinada à fabricação 
de papéis finos e higiênico. Outros 
destaques editoriais foram regis-
trados em “Notas Breves”, trazen-
do toda a movimentação do setor. 

Em 1948, a companhia Melho-
ramentos inaugurou sua nova sede 
na Rua Tito, Vila Romana, São Paulo. 
Anos depois a empresa se tornou uma 
das principais editoras do Brasil.

10.º FATO  

9.º FATO  

Nascia a Klabin: em 
abril de 1947 
ANUNCIA-SE

uma nova fábrica 
com capacidade 

para 40 mil 
toneladas de polpa 

de sulfito papel 
jornal e 

30 mil toneladas 
de madeira 

moída por ano

No ano seguinte, o eucalipto 
como solução florestal passa a ser 
vislumbrado, relatando as expe-
riências positivas da Companhia 
Paulista.”(...) já não existem dúvidas 
de que o eucalipto é uma solução 
para o nosso problema de reflores-
tamento de acordo com seus fins. 
Há várias espécies que atendem ao 
objetivo e daí o conselho que o atu-
al diretor do Serviço Florestal da 
Companhia dá, dizendo: ‘para lenha 
há espécies de grande rapidez de 
crescimento em altura e diâmetro, 
casca fina, maior densidade e cuja 
anatomia facilita a rápida secagem 
para postes dormentes e estacas de-
vem ser preferidas às que tenham 
cascas mais grossas, crescimento 
vertical uniforme e madeira de pe-
quena concentração volumétrica. 
(...)’ O eucalipto vai assim cada vez 
mais se desfazendo aos técnicos 
e silvicultores (...)”           n
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11.º FATO  

segunda década: 1950 a 1959 
O setor cresce com incentivos à industrialização com 
novas fábricas de papel em cena, NO MOMENTO EM QUE  
se discute no Brasil a necessidade do reflorestamento e 
da autossuficiência na produção de celulose

Se a primeira década de histórias 
contadas pela O Papel terminou 
com o eucalipto em pauta e suas 
potencialidades na produção de 

celulose, os anos 1950 são marcados pela 
preocupação estratégica de expandir as 
atividades da fabricação de papel e celu-
lose e dos recursos florestais.  – 11.º FATO

Como suporte informativo aos deba-
tes, mensalmente a O Papel apresentou 
estudos, como os do Conselho Econômico 
e Social das Nações Unidas e da Organi-

Mapa da CNI da Indústria de Papel no Brasil e sua produção anual, que era 
de 261.883 toneladas, somando 53 fábricas
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a sustentabilidade em nossa essência 
e as nossas florestas em referência 
mundial em produtividade.

Tudo para inspirar as próximas gerações 
a nunca parar de transformar.

19 de abril. Klabin 120 anos.
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zação para Alimentos e Agricultura 
das Nações Unidas (FAO), avalian-
do as possíveis matérias-primas, 
os custos e também o potencial do 
País em se tornar autossuficiente 
na produção de celulose, uma vez 
que o Brasil era um grande fabri-
cante de papel, mas ainda importa-
dor da commodity. 

Na época, conforme matéria so-
bre a palestra do então governador 
do Estado de São Paulo, Adhemar 
de Barros, publicada na edição de 
fevereiro de 1950, o consumo total 
anual de lenha era de 30 milhões de 
metros cúbicos. A indústria em ge-
ral e o setor consumiam deste to-
tal 6 milhões de metros cúbicos.  
Cogitou-se que a exportação iria 
aumentar em decorrência de acor-
dos internacionais com o objetivo de 
fornecimento de madeira aos paí-
ses devastados pela Segunda Guerra 
Mundial. Além disso, discutia-se a 
abordagem de compradores estran-

geiros interessados pelas terras e o 
fato de que todo o consumo até então 
havia gerado um déficit para as reser-
vas do Estado de mais de dois bilhões 
e seiscentos milhões de árvores. 

Em março de 1951 a O Papel no-
ticiou que o Estado de São Paulo era 
responsável por produzir, anual-
mente, 50% de todo o papel fabricado 
no Brasil, especialmente os papéis de 
impressão. Já o Paraná sagrou-se o 
maior produtor de papel jornal com 
85% do total usado na imprensa. Uma 
reportagem de Paulo Herlinger so-
bre as indústrias de Papel Rio Verde 
S/A. destacou a fábrica instalada em 
Pirituba-SP numa área de 200 mil 
metros quadrados com o estabeleci-
mento fabril abrangendo uma exten-
são de 4.500 metros quadrados pro-
duzindo papel sulfite, HD, manillina 
e Kraft, de propriedade dos senhores 
Farid Racy e Aramis Salles Lima.

12.º FATO – No mesmo período, 
enquanto a indústria de papel se de-
senvolvia com consistência no País, 

a Europa vivia a crise do papel, 
com alta vertiginosa dos preços 
da celulose, do papel e cartão. A 
Suécia foi a maior beneficiada, 
pois era a maior fornecedora da  
matéria-prima aos mercados 
mundiais, atingindo diretamen-
te países, como Suíça, Alemanha 
e Dinamarca. No primeiro deles, 
a alta chegou a 20%. No acumu-
lado do ano, essa matéria-prima 
encareceu 40%, e na Alemanha 
Ocidental, na época, os diários 
alemães saíam com edições re-
duzidas e outros anunciavam que 
iriam interromper a circulação. O 
fechamento de empresas jornalís-
ticas ocorreu em grande número 
na Dinamarca.Pode-se dizer que 
a importância em se ter fábricas 

eficientes para garantir o maior apro-
veitamento das fibras passou a ser um 
grande diferencial competitivo na dé-
cada de 1950, conforme as notícias le-
varam os leitores a concluir. Inovações 
e novas aplicações também  se torna-
ram uma constante para o setor. Nessa 
mesma edição, março de 1951, a revista 
trouxe algumas novidades do mundo 
sobre as novas embalagens para mer-
cadorias molhadas, como os sacos-
-crocodilo, desenvolvido pela Union 
Bag & Paper Corp, que mudariam o 
mercado.  Os sacos de papel para lei-
te em pó também foram apresentados 
pela fábrica Te Awamutu, da Nova Ze-
lândia, entre outros, como pastas com 
fecho relâmpago, pergaminho lavável e 
passável a ferro etc. 

13.º FATO – O setor começou a 
atrair o olhar de vários outros se-
tores. Em abril de 1951, a refinadora 
Paulista S/A. anunciou que passaria 
a fabricar celulose com bagaço de 

12.º FATO  

13.º FATO  
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cana na cidade de Piracicaba, em 
São Paulo, onde, na ocasião, encon-
trava-se a refinadora Paulista S/A. 
Dizia-se que a fábrica seria autos-
suficiente, pois estava solidamente 
baseada na agricultura brasileira.

Como um indicativo do aumento 
da demanda e do consumo de papel 
no Brasil, outro dado bastante curio-
so publicado em matéria da edição de 
outubro de 1951 foi sobre a correspon-
dência postal em vários países. Segun-
do estatística das Nações Unidas, por 
intermédio do departamento de infor-

mações públicas na comunicação por 
correspondência dentro das fronteiras 
de alguns países, o artigo demonstra-
va que o total em milhões de cartas no 
Brasil era de 1,794 milhão, enquanto 
esse número na Grã-Bretanha era de 
7,7 milhões de cartas. Para efeito com-
parativo de seu crescimento, em 1932 o 
Brasil escreveu 618 mil cartas, ou seja, 
o número de cartas por habitante pas-
sou de 18 para 37. 

O ano de 1952 foi marcado pela 
crise do enxofre, um dos insumos 
mais utilizados na época. Em abril 

14.º FATO  

15.º FATO  

daquele ano, a O Papel publicou uma 
nota sobre a escassez desse produto 
químico mundialmente, afetando várias 
indústrias. Por não ser mais obtido pelo 
processo frasch, como feito nos estados 
do Texas e de Louisiana, nos Estados 
Unidos, o custo do enxofre passou a ser 
elevado. No Brasil, o insumo era obtido 
da lavagem dos carvões do Sul. 

14.º FATO – A expansão das fábricas 
em território nacional ocorria com capi-
tal estrangeiro, em alguns casos. Atraída 
pelo crescimento a West Virginia Pulp 
& Paper Co. adquiriu uma planta inte-
grada de celulose e papel em território 
nacional. A Westvaco comprou a empre-
sa da Ribeiro Gerin S/A. A fábrica rece-
beu então o nome de Rigesa S/A., que 
atualmente é conhecida por WestRock. 
Simultaneamente, vieram os primeiros 
investimentos em celulose de eucalip-
to. Além do Consórcio Brasileiro de In-
vestimentos (Irmãos Mendes Caldeira), 
outro grupo anunciou o investimento de 
150 milhões de cruzeiros. Entre os sócios 
estavam Conde Dino Grande, Gladstone 
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Jafet, Assis Chateaubriand, Walter 
Moreira Sales e Salim Chamma.

 15.º FATO  – As edições de ja-
neiro a abril de 1954 foram publica-
das em um único caderno relatan-
do a alteração de contrato social da 
revista O Papel quando se retirou 
o sócio Paulo Herlinger e passou a 
fazer parte da sociedade o senhor 
Carlos José Benko.

Benko publicou na edição uma 
carta aos leitores explicando sobre 
o papel da publicação, sendo a re-
vista objeto para promover artigos 
versando sobre os problemas do 
ramo. Outro objetivo era levar ao 
estrangeiro os reflexos da posição 
da indústria do papel no Brasil e, 
como empreendimento, o desen-
volvimento com objetivo de cir-
culação mensal e tiragem de 3 mil 
exemplares. A primeira parte da re-
vista seria dedicada à produção em 
todas as fases e ramificações, flo-
restamento, reflorestamento, fabri-
cação da pasta mecânica, celulose,  

matérias-primas auxiliares e papel; 
a segunda parte dedicada ao consu-
mo, seja na indústria gráfica, carto-
nagem, artefatos, embalagem, propa-
ganda, entre outros. Nesse período, a 
revista era publicada em Português e 
tinha os seus títulos e sumários publi-
cados em Alemão e Inglês.

16.º FATO – Em maio de 1954, 
a revista anunciou como sendo a 
maior fábrica da América do Sul e 
utilizando como matéria-prima o 
eucalipto, sendo construída em Rio 
Claro-SP, a Companhia Paulista de 
Celulose (Copase), orçada em 200 
milhões de cruzeiros. Estimou-se 
que a empresa pudesse trazer uma 
economia anual para o setor de 10 
milhões de dólares.

O interesse estrangeiro no se-
tor de equipamentos e máquinas, 
a partir de um cenário tão positivo 
de crescimento do setor de celulose 
e papel, começou a se intensificar. 
Em julho de 1954, a edição da O Pa-
pel destacou a visita de Otto Dörries, 
dirigente da Machine in Fabric, de 
Duren, Alemanha, ao Brasil, com o 
objetivo de montar aqui uma fábri-
ca de maquinário para fabricação 
de celulose e papel. Ele foi acom-
panhado do então Ministro João 
Alberto. Na ocasião, visitaram Mogi 
das Cruzes-SP que, segundo ele, era 
uma área já preparada para receber 
as primeiras construções. 

Mais adiante, contando a história 
pela O Papel, o alemão, Otto Dörries, 
viraria sócio do industrial Oscar Mil-
ler Caravelas. A produção de papel a 
partir do bagaço de cana sempre foi 
estudada pelo setor e, na verdade, era 
uma realidade mais ampla que hoje, a 
exemplo da fábrica de papel e celu-
lose de bagaço de cana-de-açúcar da 
Refinadora Paulista, justificada pela 

abundância de bagaço da Usina Mon-
te Alegre-SP, capaz de produzir 30 
mil toneladas de celulose, abastecida 
pelas estradas de Ferro Sorocabana 
e Companhia Paulista. A fábrica foi 
projetada para uma produção anual 
de 5 mil toneladas de papel e celulose.

17.º FATO – Ainda assim, nas pa-
lavras de Ferrucio Cellani, vice-pre-
sidente da Associação Nacional de 
Fabricantes de Papel, em 1954, o ano 
tinha sido de grandes acontecimen-
tos que repercutiram na indústria 
como desafiadores, como o raciona-
mento de energia elétrica, a política 
cambial praticada, que teve um im-
pacto inflacionário e, como conse-
quência, afetando o salário mínimo. 
Apesar desses fatores, a indústria 
havia avançado consideravelmente, 
deixando de lado o medo da escassez 
de matéria-prima, em especial nas 
fábricas da Klabin, Cambará, Mor-
ganti etc. Exaltava ainda a necessida-
de de planejamento do desenvolvi-
mento florestal e das comunidades.

16.º FATO  

17.º FATO  
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Em agosto de 1955, as páginas da 
edição da O Papel abordaram a inau-
guração da indústria de telas metáli-
cas para papel, e Alcides da Costa Vi-
digal, presidente do Banco do Brasil, 
foi destaque como presença nesta 
cerimônia ao lado de representan-
tes da Associação dos Fabricantes de 
Papel. Lino Morganti, presidente da 
fábrica, disse que era fundamental 
para o desenvolvimento da indústria 
uma fábrica de telas metálicas para 
atender ao setor, devido ao alto pa-
drão técnico requerido.

Nesse ano, quando metade da 
década de 1950 decorria, um le-
vantamento do IBGE apontou que 
existiam 1.200 indústrias gráficas 
localizadas no Estado de São Paulo, 
empregando 20.520 pessoas.

Novos projetos eram anuncia-
dos em maio de 1957 pela O Papel em 
suas histórias. Por exemplo, 120 mil 
hectares foram utilizados pela So-
ciedade de Mineração, Comércio e 
Pecuária do Amapá, com o objetivo 
de instalar uma usina para fabrica-
ção de pasta e papel, bem como uma 

serraria. Para tal, a empresa buscou 
financiamento junto ao BNDES. Na 
Bahia, a Euluz estudava o proces-
so ISOGRAND (utilização apenas de 
sal e energia elétrica, descartando-
-se o uso de químicos no processo) 
para a fabricação de papel e pasta, a 
partir do bambu. Já a Duratex que-
ria o mesmo processo, adaptando-o 
para o eucalipto. Por último, no Rio 
Grande do Sul, a comercial madei-
reira São Jorge pretendia instalar 
uma fábrica de papel e celulose em 
Triunfo-PE, a partir do eucalipto e 
da espécie acácia negra.

18.º FATO – Aos poucos, o se-
tor, ia ajustando seus maquinários, 
como contam as notícias que a O 
Papel destacava mensalmente. Pou-
co citada à época, a celulose espe-
cial voltou a ser notícia. Reportagem 
replicada na revista, em janeiro de 
1958, do jornal O Estado de S. Paulo, 
apontou que o País possuía 15 fábri-
cas de celulose, produzindo 157 mil 
toneladas, com expectativa de au-
mento para os próximos cinco anos 
de 316 mil toneladas, sendo grande 
parte voltada à fabricação de rayon. 
Além disso, a celulose para fabrica-
ção de papel era insuficiente frente à 
demanda do mercado.  Entre as ma-
térias-primas utilizadas pelas plan-
tas de celulose estavam o linter, o 
pinho, o eucalipto, o bagaço de cana, 
a palha de arroz, a sobra de serra, o 
linho de caroá e a imbaúba.

Na mesma edição do início de 
1958 artigos publicados pela O Papel 
defendiam que o pinho exportado era 
suficiente para produzir todo o papel 
importado. “O Brasil exportou 1 mi-
lhão de metros cúbicos de madeira 
serrada por 14 milhões de dólares... 
Essa madeira por si daria volume para 
produção do papel e celulose pelo 
qual pagava-se 55 milhões de dólares”, 

18.º FATO  

19.º FATO  

segundo Ladislau Rys, consultor téc-
nico da indústria do papel e membro 
do subcomitê de Química Madeireira 
da ONU, na II Semana de Estudos da 
Indústria Química Nacional.

19.º FATO –  A discussão que hoje 
se tem a cada novo anúncio de uma 
planta também já era motivo de aná-
lise no passado. Em matéria na edi-
ção de outubro de 1958, a manche-
te foi: “crescimento da indústria de 
papel provoca discussões e contro-
vérsias”. Isso por conta da chegada 
da “Grace-Paulista”. Temia-se que 
no período de três ou quatro acon-
tecesse uma superprodução de ce-
lulose e que a luta competitiva fosse 
tão forte que os mais fracos seriam 
eliminados. O cenário apresentava 
uma produção de 363 mil toneladas 
de papel em 1957 e a importação de 
130 mil toneladas de celulose. A pro-
dução de celulose nacional era de 
232 mil toneladas de eucalipto, 186 
mil toneladas de pinus e 186 mil to-
neladas de bagaço de cana de açúcar.
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A previsão de investimentos da 
indústria na área da celulose era de 
US$ 97,8 milhões, sendo a Klabin a 
maior delas, com US$ 16 milhões, se-
guida pela Champion Papel, com US$ 
14 milhões e a Grace Papel, com US$ 
11 milhões. As indústrias Feffer viriam 
logo em seguida, com US$ 9 milhões. 
O artigo defendeu que em matéria de 
preços os futuros produtores pode-
riam jogar entre mercados internos e 
externos, mas exigia prudência, a fim 
de impedir que houvesse vítimas no 
setor. Contudo, o elemento progres-
sista nacional confirmava-se pelas 
fundações de novas fábricas.

Já em nota publicada pela O Pa-
pel na edição de setembro de 1958 a 
expectativa do mercado era positiva 
quanto a um país autossuficiente 
produzindo 300 mil toneladas em 
1962. Isso por conta do programa de 
metas do governo de Juscelino Ku-
bitschek, que beneficiaria 30 seto-
res prioritários.

Enquanto isso, no mundo, a O 
Papel anunciou o início da produção 
da primeira fábrica mexicana de pa-
pel jornal, na edição de setembro de 
1958. A partir dessa data, metade do 
papel jornal consumido no País pas-
sou a ser fabricado pela Tuxtepec, 
volume de 100 toneladas diárias de 

pasta mecânica de pinho. 
20.º FATO – A China também 

começou a despontar como nação 
produtora de papel, conforme ar-
tigo publicado na edição de outu-
bro de 1958 da O Papel. O bambu 
representava cerca de metade de 
toda a matéria-prima utilizada 
na produção do papel, com sua 
produção totalmente planejada e 
produzindo, em 1957, 237 mil tone-
ladas, conforme previsão, repre-
sentando 26% da produção total.

No Brasil, nesse mesmo ano, 
estavam em operação 62 fábri-
cas, entre as plantas de celulose 
e de papel, sendo uma delas in-
tegrada. De fato, a indústria de 
celulose havia crescido no País. 

A edição de julho de 1959 da O Pa-
pel abordou em seu conteúdo edi-
torial uma notícia sobre a organiza-
ção americana Champion Paper and 
Fibre Company e o investimento de 
4 milhões de dólares na construção 
da fábrica da Champion Paper, em 
Mogi Guaçu-SP, com produção de 
145 toneladas de polpa de madeira 
de eucalipto por dia.

No mesmo período, em Guara-
puava-PR, uma nova fábrica de fibra 
longa instalou-se para a produção 
de 45 mil toneladas anuais com o 
nome de Lutcher S/A.

A Adamas também recebeu o 
devido destaque por sua contribui-
ção ao crescimento do setor na dé-
cada de 1950. Em matéria reprodu-
zida do jornal O Estado de S. Paulo, 
a empresa, instalada no País desde 
1951, informou que iria suprir 80% 
das necessidades do mercado nacio-
nal, fornecendo fibras, papéis e pa-
pelões especiais e sua expansão de 
340 para 600 toneladas por mês, di-
vidas entre a fábrica de Nova Iguaçu, 
no Rio de Janeiro, e a outra unidade 
em Osasco, São Paulo.

Em dezembro de 1959, desta-
cou-se também a produção de sisal. 
Entre 1956 e 1958, o aumento foi de 
32%, sendo 135 mil toneladas produ-
zidas em quatro principais regiões 
do Brasil, como os Estados da Pa-
raíba, Bahia, Rio Grande do Norte e 
Pernambuco. Seus produtores justi-
ficavam-se como vantagens suportar 
climas úmidos e subúmidos, além da 
fibra do sisal crescer em quase todos 
os tipos de solo. E, assim,  mais uma 
década de notícias era consolidada 
pela O Papel, registrando a história da 
indústria de celulose e papel que se-
ria muito vitoriosa até os dias atuais.

20.º FATO  

A previsão de 

investimentos da 

indústria na área da 

celulose era de  

US$ 97,8 milhões, sendo 

a Klabin a maior delas, 

com US$ 16 milhões
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Terceira década – 1960 a 1969 
Indústria brasileira de celulose e papel atrai investidores, 

fornecedores, e vive difusão do conhecimento técnico 

NESSE período

Os incentivos recebidos pelo 
setor de celulose e papel 
em prol da autossuficiência 
na produção da commodity 

na década de 1950 geraram os re-
sultados esperados. Os investidores 
chegaram ao País e, junto, a litera-
tura técnica sobre a fabricação dos 
produtos de base florestal ganhou 
espaço no Brasil. Além disso, em 
1960, o Brasil era um dos países que 
mais consumiam papel, sendo res-
ponsável por cerca de metade do 
papel  imprensa consumido na Amé-
rica Latina, de acordo com matéria 
publicada à época pela revista O Pa-
pel, com base em notícia do jornal 
Gazeta Mercantil. 

Entre as matérias-primas uti-
lizadas da floresta para fabricação 
dos produtos estavam os pinheiros, 
o morotó, a embaúba, o eucalipto, 
o bagaço de cana, o bambu e as pa-
lhas de arroz e trigo. Em números 
totais, em 21 anos, em notícia a re-
vista O Papel destacou que o País 
havia quadruplicado a produção até 
ultrapassar, em 1962, mais de 600 

mil toneladas de papel feitas em 
território nacional. 

Mas a produção ainda não era 
suficiente para atender ao consu-
mo interno de papel imprensa. Por 
isso, a necessidade de importarmos 
papel, e os nossos principais forne-
cedores eram a Suécia e a Finlândia. 
Nesse período, entre os principais 
produtores estavam os Estados Uni-
dos com quase 14 milhões de tonela-
das, seguido pelo Canadá com mais 
de 6,6 milhões de toneladas, a Ale-
manha Ocidental com mais de 2 mi-
lhões e os demais países na faixa de 
um milhão de toneladas ou menos. 

Além dos dados econômicos e 
sobre a produção, a revista também 
abordou o que existia de novo em ci-
ência e tecnologia para o processo. 

Falava-se sobre um aparelho para 
medir a penugem desenvolvida du-
rante a impressão de papel, uso de 
paletas de papel em vez de madeira, 
o hydrapulper sendo desenvolvido 
com uma proteção, a diminuição das 
estilhas da pasta mecânica por se-
paradores centrífugos etc. A fábrica 
de papel Piraí, no Estado do Rio de 
Janeiro, foi destaque com a produ-
ção de papel carbono 100% nacional. 
A indústria também utilizava o Sisal 
na produção de celulose especial.

Em 1964 a revista O Papel 

completava 25 anos em 

circulação. 
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No campo da celulose, na edi-
ção de maio de 1960, uma previsão 
de Geraldo Banas, consultor espe-
cializado da época, apontou que no 
curto espaço de oito anos a produ-
ção duplicaria, enquanto o consumo 
triplicaria no mesmo período. Ele 
acreditava que a Lutcher e a Cham-
pion iriam se unir à OlinKraft nas 
exportações a partir de 1962, como 
grandes players daquela época. 

Já no mercado de papel, fato 
mais estabelecido para a indústria, 
estavam instaladas em São Pau-
lo 30 das 67 fábricas de papel no 
País, conforme matéria de julho 
de 1960. Contudo, apenas 12 delas 
conseguiam produzir mais de 50 
toneladas diárias de papel, o que 
foi crucial para sua continuidade 
no futuro, dada a competitividade 
no mercado. A matéria destacou 
que o segmento mais expansivo 
da indústria nacional de papel nos 
últimos anos era o de papel para 
embalagem. Cerca de 56 fábricas se 

dedicavam à produção desse tipo 
de papel. Entre elas, Klabin, Apare-
cida, Rigesa, Simão, IPSA, Melhora-
mentos, Santa Terezinha e Portella.

21.º FATO – Um artigo de ou-
tubro de 1960 destacou Maurício 
Klabin como pioneiro da indústria 
de papel no Brasil. Tratava-se de 
uma homenagem da municipalida-

de de São Paulo reconhecendo 
seus méritos no centenário de 
nascimento do empresário. O 
texto conta que arrendando 
o velho Moinho de papel fora 
de uso, em Salto de Itú, aos 
poucos Maurício foi desenvol-
vendo a ideia de uma indústria 
de papel que se concretizou 
em 1909 sob a forma de socie-
dade anônima: a Companhia 
Fabricadora de Papel situada 
na Ponte Grande-SP, uma das 
primeiras fábricas de papel 
instaladas no Brasil.

Na área de Notícias Diver-
sas, em uma das editorias da  
O Papel, o ano de 1960 foi re-
cheado de notas sobre o sur-

gimento de novas fábricas no setor 
de papel e celulose, utilizando as 
mais diversas fibras. O setor ainda 
vivia um bom relacionamento com o 
governo e focou na expansão dessa 
indústria. 

O tema produtividade flores-
tal já estava em pauta e começou a 
ser trabalhado desde os anos 1960. 
Exemplo desse fato é que, em 1961, 
em matéria publicada pelo jornal 
Folha de S.Paulo e replicada pela O 
Papel, falou sobre os ensaios já pro-
cedidos com 110 espécies de madei-
ras industriais em Monte Alegre, no 
Paraná, afirmando que era possível 
aproveitar a maior parte das madei-
ras daquela região como matéria-
-prima destinada à preparação de 
pasta pelo processo semiquímico. 

22.º FATO – Os avanços estavam 
sendo observados na área florestal, 
contudo, no mesmo ano, em maio de 
1961, a reportagem da O Papel trou-
xe em destaque uma polêmica sobre 

21.º FATO  23.º FATO  

22.º FATO  



C a p í t u l o  3  -  1 9 6 0  a  1 9 6 9

E s p e c i a l

25 REVISTA O PAPEL - ABRIL/APRIL  2019

um tema discutido até hoje: “Os edi-
tores têm um colapso na indústria 
do livro”. As razões para o que pode-
mos chamar de crise daqueles tem-
pos eram diferentes das atualmen-
te vividas pelo mercado editorial. 
Envolviam os editores, as gráficas 
e até mesmo os valores destinados 
aos autores. Hoje, destaca-se muito 
mais a necessidade de isenção dos 
tributos para esse tipo de produ-
to entre debates sobre aumento do 
consumo e acessibilidade aos livros 
impressos.

23.º FATO – Se o papel e os pro-
dutos por ele gerados em prol do 
conhecimento estavam em debate, 
na área florestal as notícias eram 
mais positivas. Em agosto de 1962 
uma matéria do Diário de Notícias e 
reproduzida pela O Papel destacou 
a significativa contribuição ao re-
florestamento do País realizada por 
algumas empresas do setor, base-
ando-se em estudo do Ministério da 

Agricultura. O Instituto Nacional do 
Pinho manteve nove parques Flo-
restais, onde foram plantados 15.948 
hectares de pinheiros brasileiros. 
As indústrias também fizeram sua 
parte. A Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro contava com 17.400 
hectares plantados com eucaliptos. 
As indústrias Klabin já somavam 
27.873 hectares de pinheiros brasi-
leiros, enquanto a Melhoramentos 
tinha 4.480 hectares de eucaliptos, 
entre outras empresas, que traba-
lhavam nas florestas plantadas com 
apoio do Governo Federal.

Paralelo a esse cenário, do ou-
tro lado do mundo, pioneiros na 
fabricação de celulose, conforme 
matéria publicada na O Papel de 

24.º FATO  

25.º FATO  

novembro de 1962, comemoravam 
a construção da primeira fábrica 
de celulose de bissulfito magnésico, 
construída na Suécia. Programada 
para produção inicial de 85 mil to-
neladas anuais de celulose, a fábrica 
custou 21 milhões de dólares e teria 
um consumo anual de madeira de 
550 mil metros cúbicos. O volume 
de produção da empresa sueca so-
zinha era bem superior às 300 mil 
toneladas anuais de celulose que, no 
Brasil, requeria 15 fábricas para ge-
rar esse total. 

24º. FATO – Em janeiro de 1964, 
o setor florestal continuou regis-
trando marcos positivos no Brasil. A 
revista O Papel destacava a restau-



C a p í t u l o  3  -  1 9 6 0  a  1 9 6 9

E s p e c i a l

26REVISTA O PAPEL - ABRIL/APRIL  2019

ração de 52 milhões de árvores, ou 
cerca de 3.784.000 m3, destinados 
à indústria de papel do Paraná, em 
compensação às perdas de floresta, 
causadas pelos incêndios que quei-
maram as plantações no Paraná nos 
meses de agosto a setembro de 1963, 
na Fazenda Monte Alegre, da Klabin. 
Cerca de 70% da área, o correspon-
dente a 25 mil hectares, fora quei-
mado. Dizia-se que era a primeira 
vez que o incêndio de proposições 
tão grandes acontecia no Brasil. 

No cenário internacional, em 
março de 1964, a O Papel abordou o 
estudo publicado pela FAO sobre a 
produção europeia de papel em rela-
ção às consequências da constituição 
de importantes estoques na Europa 
Ocidental e falou sobre a capacida-
de regional de fabricação de papel e 
papelão. De acordo com as notícias, 
em 1965, a Europa ocidental contaria 
com uma capacidade de exportação 

de 2,8 milhões de toneladas de papel 
e papelão, enquanto a demanda che-
garia a 24 milhões. Previa-se tam-
bém um excesso de capacidade para 
o mercado de papel jornal até 1967. 
No entanto, esse cenário se inver-
teu anos depois, com a necessidade 
de aproximadamente 37 milhões de 
toneladas, enfrentando escassez re-
gional e de matérias-primas.

25.º FATO – O ano de 1964 se-
guiu seu curso com a indústria de 
base florestal se desenvolvendo, e 
aos 16 de julho, desse mesmo ano, 
foi fundada no Brasil a Voith S.A. 
Em janeiro de 1965 publicou-se uma 
matéria pela O Papel sobre a nova 
indústria para fabricação de má-
quinas de papel e celulose, instala-
da em um terreno de 300 mil me-
tros quadrados, localizado ao lado 
do Pico do Jaraguá, em São Paulo, e 
sede da empresa até hoje. 

A matéria descreveu todas as 
instalações, as atividades técnicas, 
os projetos, o programa de fabrica-
ção, os tipos de máquinas e produ-
tos, que poderiam ser desenvolvidos 
na empresa, bem como os projetos 
que estavam em curso, como fá-
bricas de celulose processo sulfito, 
além de instalações para recupe-
ração de soda com produção de 20 
a 50 toneladas, recuperando 70% a 
80% de soda.

26.º FATO – Em fevereiro de 
1965 foi anunciado um contrato no 
valor de US$ 800 mil entre a alian-
ça para o progresso e a OlinKraft 
Celulose e Papel. O patrimônio da 
empresa de 10 milhões de dólares 
estava investido em máquinas, edi-
fícios, áreas de reflorestamentos e 
usinas, com foco na atualização dos 
processos industriais e redução de 

custos presentes para subsequente 
aumento de produção. Essas me-
lhorias levaram a duplicar a produ-
ção da empresa. Um dos avanços foi 
o sistema de recuperação química 
que possibilitou reduzir o custo de 
operação da produção. A empre-
sa foi um dos principais players da 
época, responsável por elevar a pro-
dução de papel e celulose no País.

Ainda no ano de 1965, em julho, 
a publicação anunciou a realização 
do Primeiro Congresso Brasilei-
ro da Indústria Gráfica. Um evento 
realizado de 17 a 20 de junho para 
cerca de 500 pessoas em Águas de 
Lindoia, São Paulo. Discutiu-se o 
aprimoramento de matérias-pri-
mas básicas, como os produtos 
químicos, as tintas de impressão, 
cartolina e papel, a padronização da 
qualidade, os formatos, a gramatu-
ra da embalagem, entre outros itens 
que poderiam melhorar a qualidade 
oferecida pelos produtos dessa in-

26.º FATO  

27.º FATO  
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em 1966 o Brasil 
alcançou no 

início do ano a 
autossuficiência 
na produção de 

celulose passando 
de importador a 
exportador da 
matéria-prima

dústria. Sua importância foi tal que 
mais duas edições da O Papel foram 
dedicadas para ressaltar os assuntos 
discutidos no evento.

Em agosto de 1965 publicou-se a 
notícia que o Paraná passava a pro-
duzir papel Kraft pela empresa Santo 
Agostinho, com capacidade de 20 to-
neladas por dia, utilizando soda e en-
xofre importados para abastecer sua 
linha de produção. Nesse mesmo ce-
nário, ainda que o eucalipto e o pinus 
tivessem se estabelecido como princi-
pais matérias-primas na produção de 
celulose, a palha de Carnaúba passou 
a ser uma opção na produção de pa-
pelão, conforme a edição de setembro 
de 1965 da O Papel. Na ocasião, o Ban-
co do Nordeste concedeu o emprésti-
mo de 140 milhões de cruzeiros à Car-
nafibra, localizada em Fortaleza-CE. 
Era a primeira vez que se utilizaria a 
palha de Carnaúba para produzir esse 
papelão em escala industrial.

O mercado de papel e celulose se 
apresentava como um bom negócio 
em novembro de 1965, e as indús-
trias tinham as maiores emissões de 
capital. 61% registrados no primeiro 
semestre daquele ano, o capital glo-
bal das 8.250 sociedades anônimas 
que acresceram suas rendas sociais 
passou de 3,3 trilhões de cruzeiros 
para 6,8 trilhões de cruzeiros ele-
vando-se em média 106%.

27.º FATO – A edição de dezem-
bro de 1965 registrou um ano recorde 
para os fabricantes de papel em todo 
o mundo. Tal crescimento devia-se ao 
desenvolvimento industrial e econô-
mico em todas as partes do planeta, e 
os Estados Unidos lideravam. A pro-
dução mundial estava perto das 92 mi-
lhões de toneladas métricas de papel.

O setor vivia um progresso téc-
nico com os novos sistemas de mol-

dagem, os novos processos para 
fabricação, desde o desenho dos 
batedores e dos refinadores, até os 
aperfeiçoamentos da caixa de dis-
tribuição das telas e dos feltros, e os 
estágios do processo de secagem. 
Ao mesmo tempo, a mão de obra 
também começou a ficar escassa, 
segundo matéria reproduzida pela 
O Papel e publicada pelo Diário de 
Notícias, na qual o ministro Leme, 
da Agricultura, disse que o Brasil 
precisava de uma escola de celulo-
se e papel dada a importância desse 
mercado para o País.

A edição de fevereiro de 1966 co-
locou em pauta novamente a ques-
tão do reflorestamento e retratou 
uma reunião de alguns estudiosos 
para discussão do tema, em especial 
por conta do novo código florestal, 
promulgado em 16 de setembro do 
mesmo ano e que estava em vias de 
regulamentação na época. Período 

28.º FATO  

em que a produção florestal batia to-
dos os recordes na América Central 
e do Sul: a extração de madeira atin-
giu 35,14 milhões de metros cúbicos 
em 1964, ou seja, 12% a mais do que 
em 1963. No Brasil, houve aumenta-
do em 14% e no Chile em 31% de pro-
dutividade, conforme estatísticas da 
Organização das Nações Unidas para 
Agricultura e Alimentação (FAO).

(Posteriormente, vale destacar 
que de acordo com a portaria n.º201 
de 8/4/1968 do INSTITUTO BRA-
SILEIRO DE DESENVOLVIMENTO 
FLORESTAL, ficavam obrigadas ao 
reflorestamento todas as indústrias 
madeireiras e fábricas de papel em 
geral que utilizassem matéria-prima 
proveniente de derrubada de árvores 
baseado em tabelas do IBDF.)

28.º FATO – Um fato importante 
para a indústria, noticiado em abril de 
1966, foi que o Brasil alcançou no iní-
cio do ano a autossuficiência na pro-
dução de celulose passando de impor-
tador a exportador da matéria-prima. 
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A produção nacional elevou-se em 
400 mil toneladas, e as importações, 
de tipos especiais de celulose apenas, 
não atingiria 10 mil toneladas. 

Se essa informação já era posi-
tiva, a edição seguinte trouxe a 
relação de 164 projetos de no-
vas fábricas de celulose e papel 
em grande escala ou de moder-
nização que deveriam ser ter-
minadas nos Estados Unidos e 
Canadá. Ou seja, o País se sen-
tia ainda mais seguro para con-
tinuar na sua estratégia como 
produtor de celulose. 

Era o início do final dos anos 1960, 
e a indústria de celulose já estava es-
tabelecida no mundo, tendo o Brasil 
alcançado sua autossuficiência com 
destaque para a competitividade glo-
bal que ganhava cada vez mais força, 
aumentando a importância de elevar 
a produtividade. Entrou em cena nes-
se momento o potencial tecnológico 
dos fornecedores, que desenvolviam 
maquinários capazes de impulsionar 
essa indústria. 

A edição de dezembro de 1967 des-
tacou que o maior Secador de Celulose 
do mundo fora anunciado no Canadá, 
sendo construído pela “Svenska Flak-
frabiken” da Suécia para a Northwood 
pul LTD. A capacidade de secagem da 
máquina era de 620 toneladas por dia. 
No mesmo editorial, acompanhando a 
expansão da indústria global, falou-se 
sobre o plano florestal para implan-
tação da indústria de celulose e papel 
da Rigesa no município de Canoinhas 
em Santa Catarina no qual a empresa 
já tinha adquirido 3 mil hectares e cul-
tivado mil deles. Por sua vez, na mesma 

época, na Argentina, também estavam 
sendo concluídas as instalações de 
uma fábrica de celulose e papel com 
capacidade de 100 toneladas diárias 
utilizando o bagaço de cana e adição 
de 8% de fibra longa, advindo do Chile 
e Brasil. No México, o banco forneceu 
subsídios para construção de uma fá-
brica, em San Luis Potosi.

Também, em dezembro de 1967, a 
O Papel publicou a entrada em opera-
ção da maior máquina de papel jornal 
do mundo da firma Holmen, na Ale-
manha. Produzida pela Voith GmbH, 
a máquina possuía largura de tela de 
9.000 mm e uma velocidade de projeto 
de 1.000 m/min.

Em setembro de 1968, as páginas 
da revista noticiaram a pedra fun-
damental da planta de celulose kraft 
branqueada, no valor de 47 milhões de 
dólares, da Arauco, no Chile, anunciada 
para 1971, com produção de 350 tone-
ladas diárias, para competir com mais 
força no mercado latino-americano.

29.º FATO – Em fins dos anos 
1960, a revista O Papel celebrou a re-
alização da 1.ª Convenção Anual da 
Associação Brasileira de Celulose e 
Papel (ABCP, atual ABTCP). A Asso-
ciação vivia um grande momento. 

Em junho de 1969 ela anunciou a sua 
mudança de sede. As páginas da pu-
blicação, que antes compunham um 
boletim anexo da ABCP, eram toma-
das por eventos técnicos da entidade.

30.º FATO – Os fatos mais rele-
vantes sobre o setor de celulose e pa-
pel, publicados pela revista O Papel, 
chegaram à edição de dezembro de 
1969, quando o presidente da Repúbli-
ca assinou um decreto consolidando 
os incentivos fiscais e creditícios para 
a indústria, e um decreto que estabele-
cia os objetivos e diretrizes da política 
de desenvolvimento industrial. As me-
tas fixadas previam ritmo de expansão 
do produto industrial bruto (PIB) en-
tre 7% a 8% ao ano e havia dentro do 
conselho de desenvolvimento setores 
novos voltados ao mercado externo 
buscando incentivar a complementa-
ção e integração do parque industrial 
para maior flexibilidade das linhas de 
produção, fazer a substituição de equi-
pamentos e especialização das uni-
dades fabris, entre outros. O decreto 
reestruturou os grupos da comissão, 
entre eles, o grupo executivo das in-
dústrias de papel, celulose e artes 
gráficas, conhecido por GEIPAG. 

30.º FATO  

29.º FATO  
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Quarta década – 1970 a 1979 
O conhecimento técnico multiplica-se no Brasil, com a 

expansão da capacidade produtiva das fábricas acontecendo 

a todo vapor

O final dos anos 1960, de 
acordo com dados da FAO, 
foi marcado por aumen-
to significativo da produ-

ção industrial mundial.  No caso do 
papel-jornal, o volume era de 23,2 
milhões ante 22,2 milhões de to-
neladas no ano anterior. A celulose 
também indicava crescimento: de 
114,1 milhões versus 109,6 milhões 
de toneladas no período. Tais esti-
mativas demonstravam que o setor 
de celulose cresceu, em média, nes-
se período, 5,6% ao ano; o segmento 
de papel-jornal, 4,8%; e o de papelão 
ondulado, 4,5%.

Simultaneamente à expansão da 
indústria, as informações publica-
das pela O Papel, relativas à década 
de 1970, destacavam o elevado cres-
cimento da produção de conteúdo 
técnico, organizada e liderada pela 
ABTCP, que atuou incisivamente na 
integração e conexão entre seus as-
sociados, por meio da realização de 
seminários, convenções e pelo pró-
prio veículo que tinha o papel fun-
damental de comunicar as notícias e 
os acontecimentos mais relevantes 
do setor, inclusive, quanto às ques-
tões burocráticas. 

Isso porque, desde 1967, data da 
fundação da então ABCP (hoje AB-
TCP), a entidade assumiu o com-
promisso de gerar todo o conteúdo 
técnico veiculado pela O Papel. Os 
anuários circulavam na metade do 
ano vigente e contemplavam um guia, 
um resumo das atividades, balanço, 
avaliação dos trabalhos apresenta-
dos no Congresso Técnico Anual; as 
edições da O Papel somavam mais de 
120 páginas em algumas ocasiões. Na 
gestão da ABTCP estavam os líderes 
fundadores dos principais players do 
setor de celulose e papel – empresas 
que se mantêm até hoje.

Em fevereiro de 1970 foi realiza-
da a III Convenção Anual da Asso-
ciação. A revista O Papel, que já era 
uma publicação oficial da ABTCP, 
retratou os assuntos mais relevan-
tes do período, como a organização 
burocrática, os custos industriais, 
os sindicatos etc. Na edição de mar-
ço desse mesmo ano, a publicação 
destacou também a nova sede da 
ABTCP, à Rua Tubarana, 89, na Vila 
Mariana, além da criação da Comis-
são de Ensino, enfatizando o papel 
da entidade e sua missão em prol da 
capacitação técnica do setor.

31.º FATO – O papel fotográ-
fico, hoje raridade, foi notícia em 
fevereiro de 1970, quando a Kodak 
anunciou a instalação de uma nova 
fábrica em São José dos Campos-SP, 
que começou a funcionar em 1971. A 
empresa, então uma das mais mo-
dernas do mundo, estava dimen-
sionada para atender à crescente 

31.º FATO  



C a p í t u l o  4  -  1 9 7 0  a  1 9 7 9

E s p e c i a l

30REVISTA O PAPEL - ABRIL/APRIL  2019

demanda do mercado latino-ame-
ricano, e seu projeto previu a ex-
pansão da área construída até o ano 
2000. Fato curioso é que, no longo 
prazo, a revolução digital surpreen-
deu esse mercado.

32.º FATO –  Em abril do mes-
mo ano, 1970, a O Papel trouxe uma 
entrevista exclusiva sobre a I Bienal 
Internacional do Livro (que acon-
teceu de 15 a 30 de agosto daquele 

ano), com Paulino Saraiva, então 
presidente da Câmara Brasileira 
do Livro (CBL). A relevância da co-
nhecida Bienal do Livro é tal que 
o evento acontece até hoje no eixo 
São Paulo e Rio de Janeiro. 

Ainda em 1970, enquanto a ex-
pansão do conhecimento seguia 
seu curso pelas mãos, principal-
mente, da ABTCP, em julho a Ri-
gesa anunciou o pedido de fabri-
cação da maior máquina de papel 
até aquele momento no Brasil, com 
4,93 m de largura e capacidade para 
produzir 225 toneladas de papel 
kraft por dia, a partir de pinus. A 
máquina seria destinada à fábrica 
de Três Barras, em Santa Catarina, 
que estava em processo de expan-
são. Também nesse mês de julho de 

1970 a Voith inaugurou a sua unidade 
de fundição pesada, no bairro do Ja-
raguá, em São Paulo, onde permane-
ce até hoje, ocupando uma área de 35 
mil m2, em um terreno de 300 mil m2.

A edição de dezembro de 1970 da 
O Papel publicou a cobertura com-
pleta dos eventos da ABTCP e trouxe 
como destaque que, no campo social, 
haviam conquistado um aumento no 
número de associados. Em dezem-
bro de 1969 eram 512 e, em dezem-
bro de 1970, somavam 564. Na parte 
técnica, realizou-se com sucesso os 
seminários de “Bambu como Ma-
téria-Prima para a Fabricação de 
Celulose”, “Equipamentos Elétricos 
nas Indústrias de Celulose e Papel” e 
“Parte Úmida de Máquina de Papel”, 
além da III Convenção Anual, cujos 
resultados foram os mais positivos.

Em janeiro de 1971, a O Papel 
destacou em seu editorial os 50 anos 
da Indústria do Papel no município 
de Valinhos-SP, a partir de discur-

so de Ferruccio Celani, fundador 
da Cartonificio Valinhos, levando 
o progresso e o setor em si para a 
região, quando ganhou o título de 
cidadão honorário da cidade. Ele 
também era presidente emérito do 
Sindicato da Indústria do Papel, Ce-
lulose e Pasta de Madeira para Papel 
no Estado de São Paulo. 

Celani dizia que a produção, 
devido ao seu desempenho posi-
tivo, de cerca de 765 mil ton/ano, 
permitia exportar pequenas quan-
tidades de polpa de eucalipto bran-
queada e Kraft não branqueada, e 
que a expansão prevista garantiria 
ao País autossuficiência em fibra 
curta a partir de final de 1972.  Ante-
viu, contudo, certa escassez para os 
próximos dois anos, decorrente do 
início de operação de várias unida-
des fabricantes de papel. “Prevendo 
o forte aumento de demanda, solici-
tamos às autoridades do Ministério 
da Fazenda a redução temporária 
de alíquotas para a importação de 
celulose, pasta mecânica e aparas 
até que o suprimento se regularize. 
Obtida a isenção conseguiremos re-
duzir o impacto que eventualmente 
seria criado nos custos decorren-
tes do preço bem mais elevado dos 
produtos importados”, pontuou o 
executivo.

O mercado de papel seguiu sua 
expansão. A Olinkraft era uma das 
grandes produtoras. Em fevereiro 
de 1971, a empresa instalou uma se-
gunda máquina de papel e demais 
equipamentos auxiliares na sua fá-
brica de Igaras, município de Lages, 
em Santa Catarina. 

Alguns incentivos também im-
pulsionaram o setor como noticiado 
em março de 1971. O Banco Intera-

32.º FATO  

Entrevista concedida à O Papel por 
Paulino Saraiva, então presidente 
da Câmara Brasileira do Livro (CBL)
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mericano de Desenvolvimento (BID) 
concedeu um crédito especial de 
US$ 1.320.000, a fim de permitir ao 
Brasil a exportação de maquinário 
para a fabricação de papel para a 
Argentina em favor da Companhia 
Federal de Fundição, do Rio de Ja-
neiro, que exportava equipamentos 
para a Celulosa de Jujuy de Buenos 
Aires (Argentina). O financiamento 
de bens de capital da América Latina 
enquadrou-se no programa adotado 
pelo BID, em 1963, com a finalidade 
de estimular o crescimento das in-
dústrias de bens de capital na região 
e promover a integração da econo-

mia latino-americana por meio de 
intercâmbio comercial.

Melhorias e avanços promovi-
dos na indústria de base florestal 
eram sempre noticiados nas pá-
ginas da revista O Papel, como a 
matéria sobre o Periformer, criado 
pela KMW, que apresentava uma 
nova maneira de fabricar papéis 
sanitários, como a formação da 
folha diretamente sobre a superfí-
cie do cilindro, eliminando a etapa 
de transferência da folha da parte 
úmida de uma máquina convencio-
nal para o cilindro secador. 

No segmento de papéis finos 
surgiu no Nordeste a Papéis Finos 
do Nordeste S/A (PAFISA), no muni-
cípio de lgarassu, Pernambuco, com 
capacidade para produzir cartões, 
cartolina, papel kraft etc., dentro 
de uma produção estimada em 228 
mil toneladas anuais, a partir do 
linter, sisal e bagaço de cana. Ou-
tros anúncios foram feitos, como 
uma nova fábrica da Indústria de 
Papel S/A (IPSA), um investimento 
de 180 milhões de cruzeiros e capa-
cidade de produção de 300 ton/dia, 
em Santa Catarina, para a produção 
de papel Kraft. Em março de 1971 
foi anunciada a Engenharia e Mon-
tagem Industrial (Tecnomont S/A), 
dando prosseguimento ao programa 
de expansão da Champion Celulo-
se. Montou e executou o projeto de 
mais uma máquina, fabricada pela 
Voith S/A, para a produção de papéis 
para imprimir e escrever. 

Uma curiosidade é que Três 
Lagoas-MS já era vislumbrada por 
investidores há muito tempo. Na 
edição de janeiro de 1973, a O Papel 
publicou o interesse da Mac Millan 
Bloedel Ltd., do Canadá, pela região, 
uma vez que a empresa havia reve-

33.º FATO  

lado a possibilidade de ser instala-
da no local uma nova fábrica para 
a produção de celulose e papel. A 
decisão final da empresa, de acor-
do com a notícia, seria tomada com 
base nas pesquisas realizadas junto 
a empresários nacionais e seria di-
vulgada em meados de 1973.

A Aracruz Celulose e a Aracruz 
Florestal também apareceram entre 
as empresas de destaque da O Papel 
com novos projetos, em que inves-
tiriam US$ 167 milhões em projetos 
de uma fábrica de celulose, para a 
produção de 1.000 ton/dia, a partir 
de 1976. A floresta de eucaliptos e a 
fábrica de celulose ficaram locali-
zadas no município de Aracruz, no 
Espírito Santo.

33.º FATO – Refletindo em um 
número maior que o crescimento 
do Produto lnterno Bruto (PIB), na 
edição de março de 1973, a publica-
ção expôs que o crescimento da in-

 Prevendo 

o forte aumento de 

demanda, solicitamos 

às autoridades do 

Ministério da Fazenda 

a redução temporária 

de alíquotas para 

a importação de 

celulose, pasta 

mecânica e aparas 

até que o suprimento 

se regularize
Ferruccio Celani
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dústria brasileira de papel em 1972 
tinha sido de 17%. No ano anterior, 
esse índice já havia atingido 12,56%, 
revelando uma melhora de 7,08% 
sobre o nível médio dos anos an-
teriores. Nos últimos nove anos, a 
taxa média de crescimento do setor 
foi superior à taxa de expansão do 
PIB, em 11,73%, conforme a Asso-
ciação Paulista dos Fabricantes de 
Papel e Celulose (APFPC), com base 
em pesquisa realizada em 135 fábri-
cas de papel, 40 de pastas químicas 
(celulose) e 27 de pastas mecânicas 
e mecano-químicas, representando, 
em conjunto, cerca de 95% da pro-
dução brasileira em tonelagem. 

34.º  FATO – Como forma de 
apoio foi anunciado o programa do 
BNDE (hoje BNDES), destinado a in-
crementar o setor para que o Bra-
sil participasse com 2,5 milhões de 
toneladas de celulose no mercado 
mundial em 1980. O valor dessas ex-
portações corresponderia a cerca de 
US$ 400 milhões por ano. Falando 

em nome da indústria, Max Feffer 
levantou a questão das possibilida-
des que o Brasil teria em concorrer 
nas exportações de celulose e des-
tacou que os países que tradicional-
mente atuavam nessa área estavam 
com suas reservas esgotadas ou 
programadas a um nível que deixa-
va uma margem razoável para novos 
concorrentes em situação bastan-
te animadora. Acrescentou que um 
levantamento realizado pelo setor 
indicava que a demanda anual mun-
dial de celulose até 1980 seria da 
ordem de 160 milhões de toneladas, 
e o Brasil teria condições de pro-
ver esta demanda até o limite de 2,5 
milhões, além de 2,5 milhões para 
atendimento do consumo interno.

35.º FATO – Outro fato relevan-
te noticiado pela O Papel abordou 
o trabalho apresentado por Samuel 
Klabin no Sétimo Congresso Flo-
restal Mundial, em outubro de 1972. 
entitulado “Indústria, economia 
florestal e o fator humano - o caso 
da indústria brasileira de celulose e 
papel”, o autor realizou uma verda-
deira análise da contribuição eco-
nômica e social desta indústria.

As observações colocadas por 
Klabin baseavam-se em dados de 
sete grandes empresas integradas 
no Sul do Brasil.

36.º FATO – Nesse mesmo ano, a 
Suzano despontou como o principal 
player e obteve os primeiros resul-
tados dos negócios com o mercado 
externo. A empresa tinha como pre-
visão mínima de receita cambial 15 
milhões de dólares anuais relativos 
às remessas de celulose de eucalipto 
para o exterior. 

A celulose de eucalipto, inclu-
sive, passou a ser defendida como 

a principal matéria-prima seguida 
pelo pinus. Uma vez que o setor ain-
da se via muito dependente da im-
portação de celulose, a grande bus-
ca era pela autossuficiência.

37.º FATO – A Borregaard tam-
bém tinha como foco a exportação. 
Localizada em Guaíba, no Rio Gran-
de do Sul, a fábrica estava entre as 
maiores exportadoras brasileiras de 
produtos industrializados, com ca-
pacidade total de produção de 720 
toneladas/dia de celulose para pa-
pel, ou 515 toneladas/ dia de celulose 
solúvel para rayon. Sendo coirmã da 
Borregaard S/A, de Sarpsboro, No-
ruega, as duas fábricas realizavam 
um ciclo completo de produção a 
partir do plantio das árvores até a 
distribuição dos produtos deriva-
dos da celulose no mercado. Eram 
separadas por uma distância de 15 
mil quilômetros e ligadas por via 

34.º FATO  

35.º FATO  
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fluvial, por meio de um navio com 
capacidade para 25 mil toneladas. Os 
meses posteriores informavam, da 
mesma forma,  sobre as expansões 
de outras fábricas, como a Papirus, 
a Indústria Papelok, Celulose Irani, 
Ripasa, Olinkraft etc.

Os fornecedores também in-
vestiam nas suas plantas. Como foi 
o caso da Albany. Em novembro de 
1973, a O Papel noticiou a nova fábrica 
de feltros úmidos agulhados, em Blu-
menau, Santa Catarina, com 7.100 m2. 
Próximo desse período, conforme 
edição de janeiro de 1974 da O Papel, 
quase 50% da produção brasileira de 
papel destinava-se à produção de 
embalagens, segundo estatísticas da 
Associação Paulista dos Fabricantes 
de Papel e Celulose (APFPC). 

“A produção nacional de celu-
lose tem crescido rapidamente nos 
últimos anos, mas ainda assim não 
estão satisfazendo totalmente as ne-
cessidades de um país como o Bra-

36.º FATO  

37.º FATO  
lhões de toneladas de celulose citada 
na matéria da O Papel só seria pos-
sível ser atingida a partir de subsí-
dios ou alguma forma de incentivo. 
Em 1975 existiam metas propostas 
pelo Conselho de Desenvolvimento 
Econômico (CDE) para impulsionar 
o crescimento em diversos setores, 
entre eles, o florestal. O referido ano 
foi assinalado pela criação do Pro-
grama Nacional de Papel e Celulose, 
que tinha como objetivo implantar e 
impulsionar a indústria por meio de 
metas que atuariam em três Minis-
térios: Agricultura, Indústria e Co-
mércio, e Minas e Energia. O progra-
ma governamental traçado incluía a 
recomendação sobre a preservação 
do meio ambiente com o objetivo de 
preparar o Brasil, no médio prazo, 
para alcançar a produção interna de 
papéis em volume suficiente para o 
seu autoabastecimento e garantir o 
suprimento interno, a fim de gerar 
excedentes exportáveis ao nível de, 
pelo menos, 2 milhões de toneladas 
em 1980. No longo prazo, incorpo-
rou-se a meta de alcançar a casa dos 
20 milhões em quantidades cres-
centes a partir de 1983. 

Nesse mesmo período, a revista 
O Papel sempre focou seu noticiário 
internacional nos principais fornece-
dores e produtores em países como 
Finlândia, Suécia, Alemanha, França e 
Argentina. O mercado estava aqueci-

sil, que pretende ser uma potência 
mundial. Em 1968, produzimos 500 
mil toneladas e, em 1973, a produ-
ção total atingiu mais de um milhão 
de toneladas. Em 10 anos é possível 
que o Brasil venha a produzir 5 mi-
lhões de toneladas de celulose, cifra 
que ainda assim será inferior às ne-
cessidades do consumo interno. As 
projeções otimistas indicam que o 
Brasil poderá produzir cerca de 30 
milhões de toneladas em 1993, mas 
aí as nossas necessidades serão ain-
da maiores, evidentemente”, dizia 
o artigo veiculado pela O Papel em 
meados dos anos 1970.

38.º FATO – A meta dos 30 mi-

Em 1977, existiam no País 53 fabricantes de celulose, sendo que os 

19 players mais importantes representavam quase 76% da produção 

total, e os 44 restantes, 24%, produzindo 2.304,3 mil toneladas 

anuais. O Brasil era o sétimo produtor mundial de celulose.
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do para todos. A agenda de eventos do 
setor era extensa e publicada mensal-
mente pela revista. O Programa Na-
cional de Celulose e Papel realmente 
movimentou o setor, e a O Papel trou-
xe uma análise sobre a proposta, se-
gundo a metodologia indicada, e estu-
dava se o reflorestamento, o aumento 
da produtividade, o investimento na 
expansão das indústrias e os subsídios 
para tanto consideravam que, para o 
atendimento das metas de exportação 
de longo prazo, seriam necessárias à 
implantação gradativa de 30 distritos 
florestais, cada um com cerca de 140 
hectares representando uma área to-
tal de plantio em torno de 4,2 milhões 

de hectares na parte industrial, uma 
construção progressiva de cerca de 
50 unidades de produção de celulose 
de mil toneladas por dia cada, e in-
vestimentos globais que atingiriam 17 
bilhões de dólares.

Acompanhando esse movimen-
to ascendente da indústria, em ja-
neiro de 1977 foi anunciado o início 
da produção em escala comercial da 
celulose nipo-brasileira, a Cenibra. 
A empresa iniciou suas operações 
com 150 mil toneladas de celulose 
branqueada de eucalipto. A expansão 
da Klabin e seu complexo em Monte 
Alegre, no Paraná, também anunciou 
seus planos de crescimento. A em-

presa passaria de 224 mil toneladas 
para 365 mil toneladas/ano até o pri-
meiro semestre de 1979. A Jari Celu-
lose também passaria a produzir 750 
toneladas diárias de celulose bran-
queada, sendo aproximadamente 260 
mil toneladas por ano produzidas a 
partir de árvores nativas da região 
do Rio Jari integradas a um complexo 
industrial de produtos florestais.

Um dado interessante sobre 
esse período, conforme a APFPC, diz 
respeito à maior absorção de mão de 
obra pelo mercado, sendo gerados 
1.970 empregos entre janeiro e abril 
de 1977. Ao todo, o setor empregava 
30.232 pessoas.  As estimativas de 
crescimento no período eram da or-
dem de 7% na produção de papel e 
de 17% na de celulose.

Outra importante notícia veicu-
lada pela O Papel na edição de julho 
de 1978 foram as exportações de pa-
pel que tinham crescido 199,06% no 
período de janeiro a maio de 1977. A 
maior contribuição havia sido da ca-
tegoria de cartões e cartolinas, cujas 
vendas tinham aumentado 492,42% 
no período. Para os diretores da  
APFPC, o incremento constituiu um 
indício de que o mercado interna-
cional retomaria o ritmo normal de 
transações, fechando um ano positi-
vo. Para a APFPC, isso representou a 
perspectiva de, no próximo ano, al-
cançar o número de mil associados 
especialmente pelo momento positi-
vo vivenciado pelo setor.

39.º FATO – A edição de dezem-
bro de 1978 destacou a inauguração 
da fábrica da Aracruz Celulose com 
a presença do presidente do Brasil, 
General Ernesto Geisel. A planta de 
celulose branqueada de eucalipto ti-
nha capacidade de produzir 400 mil 

38.º FATO  
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39.º FATO  

40.º FATO  

toneladas por ano, e aos mercados 
nacional e internacional já assegu-
rava a produção por uma floresta de 
80 milhões de pés de eucalipto com 
programa de plantio de 12 mil hec-
tares anuais e um patrimônio que 
incluía 70 mil hectares de terras no 
Espírito Santo e 120 mil hectares no 
sul da Bahia. Um investimento de 
460 milhões de dólares da empresa 
enfatizando as aplicações de 
incentivos fiscais no reflorestamento 
realizadas pela Aracruz.

Na mesma edição do final dos 
anos 1970, a revista O Papel tratou 
das novas instalações da Kamyr. 
Maior fornecedora dos equipamen-
tos para a Aracruz, empresa líder 
mundial no setor industrial. 50% da 
produção de polpa química de celu-
lose era obtida em digestores contí-
nuos dessa empresa.

Dessa forma, o setor de base flo-
restal seguiu a passos largos no País. 
A revista O Papel noticiou em janei-

ro de 1979 que a indústria da celulose 
estava em expansão com o programa 
de desenvolvimento e os projetos 
de reflorestamento existentes. Em 
1985, o Brasil poderia produzir 16,6 
milhões de metros cúbicos de fibra 
curta incluindo o Sisal. Para isso, a 
produção de celulose de 1976 a 1980 
exigiria o plantio de 1.198.963 hec-
tares, gerando emprego para cerca 
de 170 mil pessoas. Principal retra-
to desse desenvolvimento até então 
é que a produção brasileira havia 
crescido, de 1962 a 1967, 440%, sen-
do 338,1% relativo à celulose de fibra 
longa e 513% para fibra curta. 

40.º FATO –  Em dezembro de 
1979, Gastão Campanaro, que se tor-
nou presidente da ABTCP, escreveu 
um artigo na revista falando sobre 
a expectativa da retomada da polí-
tica de crescimento com a volta de 

Delfim Netto ao comando da eco-
nomia brasileira, afirmando que “o 
fantasma da recessão que pintava 
ameaçando os empresários tinha 
sido substituído, fortalecendo assim 
a agricultura com ênfase no esforço 
da exportação”. O pacote econômi-
co trouxe um importante reajusta-
mento da taxa cambial com início 
de um programa gradual de redução 
da massa de subsídios creditícios, 
visando a quebrar a rigidez das ta-
xas nominais de juros. Isso porque 
o País enfrentava elevadas taxas de 
inflação. Dizia ele: “quer pela má ad-
ministração das dívidas internas e 
externas, quer pelo uso abusivo de 
incentivos e créditos subsidiados e 
pelo consequente intervencionismo, 
capitando recursos a custo zero via 
depósitos compulsórios e fazendo 
mal emprego dos títulos públicos”.
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41.º FATO  

Quinta década – 1980 a 1989 
Um cenário político-econômico bastante complicado DESAFIA a 

indústria no início dessa década, marcada por fechamentos de 

fábricas, fusões e aquisições de empresas do setor, e os fortes 

superavam os ventos contrários para continuar crescendo

A expectativa da retomada 
de crescimento econômi-
co, a partir das mudan-
ças políticas, ressaltada 

em artigo publicado pela O Papel no 
final da década de 1970, iniciou os 
anos 1980 trazendo certo otimismo 
aos empresários e gestores de enti-
dades como a ABTCP.

41.º FATO – As palavras de Al-
fredo Leon, então presidente da 
ABTCP, marcaram o editorial da 
edição de janeiro de 1980 da revis-
ta O Papel. Otimista, exaltou aqueles 
que tinham vencido os desafios da 
década de 1970 e celebrou o cres-
cimento da Associação nos últimos 
anos. Leon ainda lembrou que o se-
tor tinha muito a se desenvolver por 
conta da própria realidade brasilei-
ra. O consumo “per capita” de papel 
era baixo comparativamente ao de 
outros países e, no campo externo, 
em suas palavras “poderíamos nos 
tornar um dos grandes fornecedores 
em um mundo carente de materiais 
fibrosos...” 

E foi exatamente o que a in-
dústria brasileira fez para ocupar o 
seu espaço no cenário mundial do 
setor de celulose e papel, embora 
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tivesse enfrentado uma década um 
tanto quanto conturbada. Em abril 
de 1980, a produção anual de papel, 
segundo dados da Associação Brasi-
leira do Papelão Ondulado (ABPO), 
somou 748.638 toneladas em 1979. 
Percentual 16% maior em relação 
a 1978. Ao que tudo indicava, o ce-
nário também era positivo para o 
segmento de papel como um todo. 
No primeiro trimestre do ano, a 
produção nacional de papel con-
quistou um aumento de 23,77%, 
atingindo 848,7 mil toneladas em 
relação ao mesmo período do ano 
anterior. A produção de celulose 
também aumentou no trimestre 
e foi de 668,9 mil toneladas, re-
presentando um crescimento de 
9,16%.

42.º FATO – A Klabin foi uma 
das empresas que mais cresceu 
no período. Logo após a máquina 
7 da Klabin ser inaugurada pelo 
presidente Figueiredo, em Monte 

Alegre, no Paraná, com capacidade 
diária de produção de 700 tonela-
das de papéis para embalagem, con-
forme edição de novembro de 1980, 
noticiou-se que a empresa possuía 
planos para a solução de seus dile-
mas energéticos, como a constru-
ção de uma nova usina hidrelétrica, 
além da extração carbonífera. Divul-
gou-se também os planos de uma 
máquina 8 para produção de 60 mil 
toneladas/ano de papel imprensa e 
promoção de diversas melhorias na 
sua estrutura, dentre elas, a substi-
tuição do seu forno de cal.

43.º FATO – Essas melhorias na 
planta da Klabin Monte Alegre-PR, 
compactuavam com um documen-
to publicado em dezembro de 1980, 
traçando um protocolo de objetivos 
entre o governo e as empresas de 
celulose do Brasil, visando à racio-
nalização econômica e substituição 
do petróleo por fontes energéticas 
de origem nacional no setor.

O término do programa esta-
va previsto para 1985 e incentiva-
va a utilização de resíduos flores-
tais complementados por madeira 
oriunda de reflorestamentos como 
substitutos. Previa-se ainda o em-
prego do carvão mineral em unida-
des fabris localizadas no Sul e Su-
deste do País. Com isso, antevia-se 
essa redução.

Outra empresa que despon-
tou no setor na década de 1980 foi a 
Aracruz Celulose. Em julho de 1981, 
a revista O Papel informou sobre 
um importante marco para o setor 
de celulose: a inauguração de duas 
novas fábricas, contando com a pre-
sença do então presidente da Repú-
blica, General João Batista de Olivei-
ra Figueiredo, no dia 28 de maio, no 
Espírito Santo. Tratava-se de duas 
unidades de Clorato de sódio e Clo-
ro soda, com o objetivo de evitar a 
importação e garantir a autossu-
ficiência dos principais produtos 
químicos utilizados pela Aracruz na 
fabricação de celulose branqueada 
com exceção do ácido sulfúrico. Nas 
duas fábricas foram investidos cerca 
de US$ 38 milhões, financiados pelo 
BNDES.

44.º FATO – O tema da energia 
e substituição de fontes alternativas 
aos derivados do petróleo nas in-
dústrias ganhou cada vez mais for-
ça e cobertura por parte da revista 
O Papel. A aprovação dos projetos 
de normas elaborados em 1980 foi 
o assunto de destaque da edição de 
outubro de 1981. Para tal, um grupo 
de trabalho tinha sido estruturado 
dentro da ABTCP com uma Comis-
são Técnica Permanente de Energia. 
Além disso, também foi realizado 
pela Associação um seminário sobre 
economia de energia nas fábricas de 

42.º FATO  

43.º FATO  
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celulose e papel. A biomassa para 
geração de vapor – um dos trabalhos 
apresentados no evento – tratou de 
um tema que ganharia grande for-
ça futuramente nas indústrias. A 
reportagem da O Papel confirmou 
que em 1980 a participação do óleo 
combustível no consumo total de 
energia tinha diminuído de 78,8%, 
em 1979, para 69,2% em 1980.

A primeira empresa que con-
seguiu o financiamento do BNDES 
para implantação de usina de com-
bustível a partir dos resíduos da 
madeira foi a Klabin, na unidade de 
Monte Alegre-PR. A usina, quando 
concluída, produziria 140 toneladas 
diárias de óleo para consumo pró-
prio e o excedente era destinado à 
comercialização para terceiros. Vale 
destacar que a tecnologia havia sido 
desenvolvida pela própria Klabin, de 
acordo com reportagem veiculada 
pela O Papel na edição de outubro 
de 1981.

Além do desafio energético na 
década de 1980, o setor também 
passou pela recessão da economia 

europeia com frequentes altas do 
dólar, o que deixou reflexos no cres-
cimento médio das exportações, 
impactando esse mercado externo 
para atuação do Brasil. Ainda as-
sim, a Aracruz apresentou uma per-
formance positiva e foi a empresa 
com melhor desempenho, segundo 
dados da Associação Brasileira dos 
Exportadores de Celulose (ABEC). 
Enquanto as vendas totais do setor 
caíram 34%, considerando o período 
de janeiro de 1980 a janeiro de 1981, 
as comercializações de celulose da 
Aracruz decresceram apenas 2%.

Em novembro de 1981, a Cenibra 
foi a segunda empresa a conseguir o 
financiamento para o programa de 
conservação de energia no setor in-
dustrial (CONSERVE). A economia, 
quando o projeto tivesse concluído, 
chegaria a 1,5 milhão de barris de 
petróleo. O principal combustível a 
ser utilizado seria a biomassa, obti-
da por meio de forno de cal, quei-
mando madeira pulverizada e ele-
vando seu rendimento.

Segundo a Associação Nacional 
dos Fabricantes de Papel e Celulose 
(ANFPC), o setor consumiu no pri-
meiro trimestre do ano de 1981 cerca 
de 245 mil toneladas de derivados de 
petróleo, 5,5% a menos que o mesmo 
período em 1980. Em paralelo, a uti-
lização de combustíveis alternativos 
havia crescido 145 mil toneladas, o 
que representou um aumento de 
31,37% no uso dessa fonte de geração 
de energia.

A década de 1980 foi marcada 
também por fechamentos de em-
presas, fusões e aquisições. Algu-
mas companhias, como noticiado 
em abril de 1982 pela revista O Papel, 
enfrentavam crises, a exemplo da 
Fábrica de Papel Petrópolis, que à 

44.º FATO  

45.º FATO  

época necessitava de uma liberação 
de empréstimo de 5 milhões de dó-
lares para se recuperar. A empresa, 
com salários atrasados, teve sua fa-
lência decretada em 1969, depois re-
tomou suas atividades em 1974, mas 
passou por um período complicado. 
Essa empresa foi fundada em março 
de 1913 e chegou a ditar normas no 
mercado papeleiro. 

45.º FATO – Noticiado em maio 
de 1982 pela O Papel, a Rio Grande 
Companhia de Celulose Sul teve 
formalizada no mês de março desse  
mesmo ano a sua privatização pelo 
Banco do Brasil. O controle acioná-
rio da indústria foi transferido para 
o consórcio Klabin e o Iochipe e Vo-
torantim.

Foi um período conturbado, 
cheio de dificuldades no cenário 
econômico, entregando uma reces-
são e impactando nas atividades do 
setor industrial. Já há algum tem-
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po não se tinha notícias de novos 
grandes projetos, e na edição de fe-
vereiro de 1983 da O Papel, durante 
reunião anual da categoria empre-
sarial de celulose e papel, Horácio 
Cherkassky afirmou que as em-
presas assistiam à permanência de 
custos financeiros estratosféricos 
sem que fossem acionadas medidas 
para disciplinar o mercado. Além 
disso, o executivo ressaltou que as 
indústrias se sujeitavam a uma taxa 
cambial que inviabilizava o poder de 
competitividade no mercado inter-
nacional e recebiam acusações cal-
cadas no protecionismo com preços 
aviltados. O nível de emprego tam-
bém era preocupante, o qual não 
conseguia se sustentar por conta do 
quadro político econômico da déca-
da de 1980. 

As próximas edições da O Papel 
abordavam a diminuição das impor-
tações, e os fabricantes brasileiros 
de papel eram afetados pelo dum-
ping. O Brasil tornou-se, em 1983, o 
quinto maior exportador de celulo-

se e o oitavo maior produtor mun-
dial do produto.

46.º FATO – Com isso, o se-
tor dirigiu as suas atenções para o 
mercado externo, de acordo com o 
presidente da Associação Paulista 
dos Fabricantes de Papel e Celulose, 
em matéria publicada pela revista O 
Papel em março de 1984. “Para um 
setor – 180 empresas –  no qual 89% 
do capital é de origem nacional pri-
vada, as fontes de investimentos são 
normalmente os recursos próprios, 
mas uma parcela de empréstimos 
bancários pelos quais as empresas 
pagaram juros da ordem de 140% a 
160% ao ano em 1983 e fomos honra-
dos a cumprir suas metas setoriais 
do segundo PND, agora estamos fi-
cando para trás. Nossa produção é 
um terço do que deveria ser pelas 
nossas possibilidades no mercado 
internacional. Para melhorar a com-
petitividade, o País precisaria inves-
tir na construção de 13 novas plantas 
de celulose para disputar a liderança 
como fornecedores mundiais”, disse 
o presidente da entidade.

Notícia importante na edição de 
julho de 1984 da O Papel foi sobre o 
Programa de Conservação de Ener-
gia no Setor Industrial (CONSERVE), 
do BNDES, que, desde a sua criação 
em 1981, havia aprovado 78 operações 
de financiamento no valor de US$ 135 
milhões. Essas operações proporcio-
naram uma economia de 9 milhões 
de barris de petróleo. O equivalente 
de petróleo a 8% do consumo de óleo 
combustível. Os setores mais benefi-
ciados foram cimento, papel e celu-
lose e siderúrgico.

Em março de 1985, a revista O 
Papel anunciou que a Souza Cruz 
havia adquirido a totalidade das 
ações da Pirahy, por 150 milhões de 

Cruzeiros. A empresa também con-
trolava o capital de outras empresas 
do setor, como a Aracruz Celulose.

47.º FATO – Na edição de abril 
de 1985, o governador José Richa foi 
notícia devido a sua participação na 
inauguração da Pisa Papel de Im-
prensa, no município de Jaguariaí-
va, nordeste do Paraná, que à época 
contava com uma produção inicial 
de 115 mil toneladas por ano de pa-
pel imprensa – o suficiente para 
abastecer 45% da demanda do mer-
cado interno.

Já em dezembro de 1985, a Cham-
pion – hoje International Paper – co-
memorou seus 25 anos e inaugurou a 
máquina de papel número 6, instala-
da no município de Mogi Guaçu-SP. 
A empresa produzia um volume to-
tal de 250 mil toneladas de papel de 
imprimir e escrever, passando para 
300 mil toneladas a partir de 1986. 
A máquina exigiu o investimento de 

46.º FATO  

47.º FATO  
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55 milhões de dólares realizados com 
recursos próprios.

48.º FATO – Com previsões mais 
otimistas divulgadas no editorial da O 
Papel de 1986, após as mudanças na 
política do País, a produção brasileira 
de papel registrou um crescimento, no 
período de janeiro a agosto de 1985, à 
marca de 2,6 milhões de toneladas, ou 
8,4% superior ao registrado em 1984. 
O incremento nas vendas domésticas 
havia sido de 20,2% em todos os tipos 
de papel. Além disso, o setor havia ab-
sorvido maior volume de mão de obra. 

48.º FATO  

No período, havia 76.562 profissionais 
empregados nessa indústria.

 Além da manutenção preditiva 
e preventiva nas fábricas, também 
começou a se falar bastante da au-
tomatização de processos. Em se-
tembro de 1986 a Riocell anunciou 
que investiria 4,5 milhões de dólares 
em um programa que entraria em 
operação em março de 1987 e tor-
naria a empresa 70% automatizada. 
Segundo Aldo Sani, então diretor-
-superintendente da Riocell, uma 
parte importante dos equipamen-
tos para recuperação de produtos 
químicos e energia foi adquirida e 
envolvera recursos da ordem de 1,5 
milhões de dólares.

A década de 1980 ficaria marca-
da por pequenas mudanças nas fá-
bricas e pequenos aumentos de ca-
pacidade. Em especial nas fábricas 
de papel, como era o caso da Fábrica 
de Papel Santa Therezinha, conheci-
da como Santher. Após a inaugura-
ção da empresa, a unidade em Bra-
gança Paulista-SP passou a produzir 
um total de 36 mil toneladas por ano 
de papel tissue. Basicamente, foi o 
que disse o artigo publicado no no-
ticiário nacional da mesma edição 
de 1986 da O Papel, com respaldo da 
FAO sobre investir para assegurar 

A edição de julho de 1986 comemorou a nova apresentação da revista O Papel, que já tinha passado 

por diversas reformulações durante sua trajetória. As mudanças foram desde a reorganização com 

relação aos textos e notícias até um projeto gráfico mais moderno. O logotipo foi  redesenhado, 

novas vinhetas de apresentação para cada seção editorial foram criadas, entre outras mudanças, 

que podiam ser observadas, tornando a leitura mais agradável.

Nossa 
produção 

é um terço do que 
deveria ser pelas 

nossas possibilidades 
no mercado 

internacional. 
Para melhorar a 

competitividade, o País 
precisaria investir 
na construção de 
13 novas plantas 
de celulose para 

disputar a liderança 
como fornecedores 

mundiais
Osmar Zogbi (ANFPC)
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A década de 1980 
ficaria marcada por 
pequenas mudanças 

nas fábricas e 
pequenos aumentos 
de capacidade, como 

era o caso da Fábrica 
de Papel Santa 

Therezinha, conhecida 
como Santher

50.º FATO  

o abastecimento. A notícia abordou 
que a demanda mundial de papel 
continuaria crescendo nos próximos 
10 anos às taxas entre 2,6% e 2,9%.

No mês de dezembro de 1987, o 
Programa de Ação Governamental 
(PAG), lançado pelo presidente da 
república José Sarney, previu ins-
talação de três novas fábricas com 
capacidade de 1,5 mil toneladas por 
ano de celulose cada uma. As novas 
instalações foram construídas ao 
longo dos 1.600 km da ferrovia nor-
te-sul e contaram com recursos pri-
vados nacionais e estrangeiros.

49.º FATO – A formação técni-
ca, que na década de 1970 tinha sido 
destaque como forma de atender à 
demanda das empresas do setor de 
celulose e papel, também foi man-
chete na década de 1980 como meio 
de complementar o desenvolvimento 
do setor e acompanhar o seu cresci-
mento. Na edição de 1998, a O Papel 
dedicou uma matéria à escola SENAI 

Theobaldo de Nigris e o módulo bá-
sico de um programa-piloto desti-
nado exclusivamente ao treinamento 
de mão de obra para a formação de 
operadores de processo de áreas de 
obtenção de celulose, recuperação e 
utilidades, fabricação de papel e con-
versão em acabamento.

A edição da O Papel de agosto de 
1988 abordou os novos investimentos 
em papel e celulose e trouxe a expec-
tativa de 7 companhias que estavam 
investindo, em Santa Catarina, o va-
lor de US$ 524 milhões de dólares. 
Entre elas, o grupo Batistella, as in-
dústrias Klabin, a Mansville produtos 
florestais e o grupo Trombini.

50.º FATO – Reforçando o tema 
da automatização como atualização 
tecnológica, a edição de novembro 
de 1988 da O Papel também falou so-
bre os sistemas de SDCD. O parque 
industrial brasileiro absorvia cada 
vez mais automação industrial e isso 
pressionava a indústria brasileira 
por mais competitividade. A notícia 
tratou de um contrato de transfe-
rência de tecnologia entre a DFV au-
tomação e robótica para o setor de 
celulose e papel.

A edição de dezembro de 1998 da 
O Papel, reafirmando essa nova onda 
de crescimento pela automação nas 
empresas, foi marcada no segmento 
de notícias por vários investimentos 
na área Florestal, pelo crescimen-
to na utilização de aparas, por uma 
nova unidade fabril, da Tedesco, por 
um novo lançamento da Pirahy, pela 
duplicação da produção de papel da 
Suzano, entre outros destaques. Em 
meio aos desafios político-econômi-
cos do mercado, companhias vence-
doras e investidores demostraram 
suas forças para seguir crescendo.

49.º FATO  
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51.º FATO  

Sexta década – 1990 a 1999 
A Revista O Papel é comprada pela ABTCP, a indústria ganha 

expertise em produtividade florestal e industrial e segue em 

busca das certificações dE qualidade e gestão ambiental

Na década de 1990 o País já 
tinha conquistado seu lu-
gar de respeito no cenário 
mundial como produtor 

de celulose e papel. As exportações 
brasileiras de papel atingiram 1 mi-
lhão de toneladas em 1991. As vendas 
do produto para a América Latina 
compensavam a redução das com-
pras pelos Estados Unidos. Os maio-
res compradores do papel brasilei-
ro eram os países da Europa, com 
41,33%, seguidos pela América La-
tina, com 24,5%. Os países asiáticos 
tinham consumido 18 mil toneladas 
de papel do total das vendas efetiva-
das pelo Brasil. Segundo o conteúdo 
da matéria publicada pela O Papel no 
início da década de 1990, os Estados 
Unidos, que sempre foram grandes 
clientes da produção brasileira de 
papel, haviam reduzido suas aqui-
sições para menos de 10% do total 
exportado pelo Brasil.

Em 1992, o Grupo Simão anun-
ciou sua expansão em 40% na plan-
ta de Jacareí-SP para a produção de 
celulose branqueada de eucalipto, 
contando com financiamento do 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), além 
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Lagoas, com investimentos em tor-
no de US$ 1 milhão em três anos e 
também um projeto de uma base 
florestal no interior do Estado do 
Amapá para abastecer uma unidade 
de produção de cavacos de eucalipto 
com produção de um milhão de to-
neladas anuais. O projeto foi criado 
para atender à demanda internacio-
nal, conforme matéria da O Papel. 
Ainda segundo a matéria, nos pró-
ximos dois anos a empresa esperava 
investir US$ 30 milhões na aquisição 
de terras e operações de plantio em 
estrutura. Outra edição da época 
destacou a Suzano Papel e Celulose 
investindo em petroquímica no ca-
pital da polipropileno Polly Brasil, a 
International Paper faturando US$ 
15 milhões e a Aracruz com intenção 
de diversificar seu portfólio.

54.º FATO – Um investimento de 
13 bilhões de reais estava programa-
do para os próximos 10 anos no se-
tor de celulose e papel. O anúncio foi 

52.º FATO  

de créditos do Finame para aquisi-
ção de máquinas e equipamentos. 
Com isso, os custos de produção fo-
ram reduzidos, e a empresa também 
passou a atender às exigências de 
controle ambiental a partir dos in-
vestimentos efetivados.

Já na edição de abril de 1992, a 
revista O Papel publicou que o di-
gestor da mais nova fábrica brasilei-
ra de celulose e papel começara a ser 
alimentado. Tratava-se do startup da 
Bahia Sul Celulose, em Mucuri-BA. 
Um investimento de US$ 1,4 bilhão 
consolidado por uma parceria entre 
a então Suzano Papel e Celulose, a 
Cia Vale do Rio Doce, o BNDES e o 
Internacional Finance Corporation, 
braço de investimentos do Banco 
Mundial.

Tudo isso aconteceu em um pe-
ríodo difícil, conforme o cenário 
econômico vivenciado, noticiado 
pela O Papel, que informou em uma 
das matérias de capa que, apesar das 
dificuldades enfrentadas, o setor de 
celulose e papel conseguia obter um 
saldo positivo por meio do esfor-
ço da reengenharia. Além disso, em 
1993, a ABTCP adquiriu a marca re-
gistrada O Papel para passar a edi-
tar a revista e continuou o seu pro-
cesso de reformulação de conteúdo 
e melhorias. A revista O Papel era 
dividida entre artigos técnicos, indi-
cadores, noticiário, opinião, cultura 
setorial e trazia um espaço dedicado 
para as informações da Associação.

51.º FATO – Em verdade, a  
O Papel ganhou bastante corpo e al-
cançou 100 páginas de editorial. A 
revista trouxe inúmeros indicadores 
com preços dos formulários, evolu-
ção da produção e destino da celulo-
se, comportamento setorial, custo da 
embalagem, notícias sobre o capital 

estrangeiro, salários e competitivi-
dade. As capas diferenciadas também 
marcaram a produção da revista e 
destacavam as obras de arte em pa-
pel produzidas com exclusividade 
pelo designer gráfico Tide Hellmeis-
ter, entre outros artistas que colabo-
ravam com a publicação no período. 

Pautas, como a terceirização nas 
empresas, também ganhavam espa-
ço na revista. Afinal, o País vivia um 
momento de crise. O ano de 1994 foi 
marcado pelo plano real que impul-
sionou a economia do Brasil. Mas 
nem sempre a revista O Papel abor-
dou assuntos de mercado. Tratava 
de assuntos, como a restauração de 
documentos antigos – uma tarefa 
que exige conhecimento técnico e 
paciência – entre outros editoriais 
sobre avanços tecnológicos.

52.º FATO – Em um setor van-
guardista, a edição de agosto de 1994 
focou a pesquisa, buscando novos 
horizontes. Nesse período estima-
va-se que até 1996 fossem investidos 
cerca de US$ 4 bilhões para que ele 
continuasse competitivo. A década 
também foi marcada pela solicita-
ção das ISOs de gestão e qualidade 
ambiental. Tal como destacou a O 
Papel em setembro de 1994, falan-
do sobre a Riocell e sua preparação 
para a ISO 14000 pelas mãos do Dr. 
Celso Foelkel, então diretor de Tec-
nologia e Meio Ambiente, na fábrica, 
no intuito de adequar a empresa às 
recomendações necessárias para as 
certificações.

53º FATO - Os indicadores mos-
travam um bom desempenho do 
setor com produção acumulada do 
papel, tanto quanto da celulose.

Em meados de 1995 a O Papel 
noticiou uma nova fábrica da Cham-
pion no Mato Grosso do Sul, em Três 
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afiliados à Associação Nacional de 
Jornais (ANJ), para discutir o tema.

Com isso, era comum a redução 
no número de páginas dos veículos 
editoriais e repasse dos preços de 
venda na publicidade.

Oferecendo uma visão do cená-
rio atual, uma entrevista realizada 
pela O Papel, com o diretor superin-
tendente da Bahia Sul, Murilo César 
Lemos dos Santos Passos, chamou 
a atenção para as ameaças que co-
meçavam a surgir no competitivo 
mercado internacional, defendendo 
as linhas de crédito de longo prazo. 
Como ameaça emergente, Passos 
apontou a Indonésia e disse que o 
fator inibidor para ampliação da ca-
pacidade eram os juros do BNDES 
na faixa dos 20% ao ano. Além disso, 
os custos de mão de obra no perío-

A Filiperson destacou-se em uma editoria da O Papel como a única indústria brasileira fabricante de 

papéis alcalinos, papéis para segurança documental para uso gráfico, conservação de documentos 

com escritórios e fábricas no Rio de Janeiro e produção mensal de 300 toneladas. 

feito pelo presidente da Associação 
Nacional dos Fabricantes de Papel e 
Celulose (ANFPC), Osmar Zogbi, ao 
então presidente da república Fer-
nando Henrique Cardoso no início 
de setembro de 1995. A afirmação foi 
destaque na revista O Papel de ou-
tubro daquele ano. Nessa época, o 
Brasil era o sétimo produtor mun-
dial de celulose e o décimo primeiro 
em papel, exportando US$ 1,8 bilhão 
em celulose em 1994. A expectativa, 
disse Zogbi, era que com recursos 
programados, o setor geraria uma 
produção adicional de 4,9 milhões de 
toneladas de celulose, aumentando 
em 73,8% a produção nacional.

O setor de celulose também es-

tava atento quanto à infraestrutura. 
55.º FATO – O Portocel, ope-

rado em conjunto com a Aracruz e 
a Cenibra, recebeu investimentos 
de US$ 10 milhões na expansão das 
suas instalações portuárias na Barra 
do Riacho, em Espírito Santo, para 
descongestionar as operações de 
exportação na época. O porto fun-
cionava no limite da sua capacidade 
e, por conta disso, mais da metade 
dos navios que operavam no Porto-
cel tiveram de esperar 104 dias para 
desembarcar. Nessa década, o Por-
tocel era responsável por movimen-
tar 70% da celulose de fibra curta 
exportada pelo Brasil.

Se por um lado nesse período as 
exportações estavam em alta, a pro-
dução de papel imprensa deixava a 
desejar no País, com o consumo anu-
al previsto em 600 mil toneladas, 13% 
a mais do que em 1994, sendo neces-
sariamente suprido o restante por 
importações. Essa crise continuou 
nos anos seguintes, conforme con-
clusão de um encontro realizado na 
Fazenda Monte Alegre-PR, na fábrica 
da Klabin, que reuniu fabricantes de 
papel, distribuidores e representan-
tes dos maiores jornais brasileiros 

53.º FATO  

54.º FATO  

A Revista registrou ainda 
a constituição do Comitê 

Brasileiro de Celulose e Papel 
do Conselho Deliberativo da 

ABNT – o CB29.
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do desde o plano real tiveram incre-
mento de 40%.

Em 1996, em matéria veiculada 
pela Papel, a Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo cons-
tatou que mais de 500 indústrias do 
Estado pretendiam realizar investi-
mentos em modernização. Dentre 
elas, as indústrias de papéis que que-
riam investir 8,21% e as de madeira, 
2,93%. A celulose foi um dos produtos 
que impulsionou o aumento das ex-
portações no ano de 1995, devido à 
elevação das cotações internacionais, 
atingindo 81,32% do total exportado, e 
as vendas externas somaram US$ 46,5 
bilhões, sendo 6,8% maiores do que as 
registradas em 1994.

Nessa época, a Jari Celulose já 
era outra empresa que se destacava 
no mercado, aumentando em 112 mi-
lhões a oferta de suas ações e permi-
tindo dobrar a capacidade de produ-
ção de pasta celulósica em 100% livre 
de cloro. A empresa também estava 
em evidência por ter a menor dis-
tância média entre floresta e fábrica 
do mundo: 45 km e pretendia atingir 
uma capacidade total de 350 mil to-
neladas por ano de ECF em 1997.

56.º FATO – O ano de 1996 mar-
cou também a expansão da segunda 
linha de produção da Cenibra, com 
investimento de 792,7 milhões de 
dólares para elevar sua produção de 
celulose as 700 mil toneladas anu-
ais. A empresa – um dos principais 
players do mercado – passou a pro-
duzir 14% de toda a celulose bran-
queada do mundo.

57.º FATO – O setor visava se re-
cuperar em 1997 dos anos difíceis para 
o mercado de celulose. A reportagem 
de capa de janeiro desse referido ano, 
apontou que a queda vertiginosa do 
preço vivenciado nos anos anteriores 
estava perto do fim. “Em 1995 o preço 
quase atingiu US$ 1 mil por tonelada, 
enquanto no segundo trimestre de 
1996 alcançou menos de US$ 400. Em 
menos de 12 meses, uma queda apro-
ximada de 50%”. Entre os problemas 
apontados estavam as altas taxas de 
juros e a falta de políticas de incenti-
vo que inibiam investimentos no se-
tor. Também é interessante observar 
as projeções para o mercado de papel 
realizadas pelo setor. Segundo a AN-

FPC e o BNDES, na reportagem publi-
cada sobre o mercado, o consumo de 
papel cresceria 54 mil toneladas re-
gistradas no ano anterior para 91 mil 
toneladas no início do próximo sécu-
lo, o que provocaria um aumento 
relevante das importações, se não 
houvesse investimentos. Em 1995, o 
consumo de papel tinha aumentado 
18% em relação ao ano anterior, e 
as exportações apresentaram que-
da de 20%, enquanto as importa-
ções subiram 68%. A reportagem, 
de Luís Fernando Araújo e Vanessa 
Viola, foi realizada na época a par-
tir de um levantamento junto aos 
maiores fabricantes de papel, celu-
lose e fornecedores. 

Em fevereiro de 1998, a Ripasa 
vendeu sua participação na Celmar, 
de 42,5%, para a Cia. Vale do Rio Doce. 
O acordo foi aprovado em dezembro 
do referido ano durante assembleia 
de acionistas, e a compradora foi a 
própria Vale que pagou US$ 16 mi-
lhões. Os planos de aumentar a pro-
dução de celulose da empresa foram 
realizados em um prazo mais curto, 
mas a empresa estudou um projeto 

55.º FATO  

56.º FATO  

57.º FATO  
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de aumento da produção de celulo-
se em 150 mil toneladas e, para isso, 
foi necessário um aporte de US$ 200 
milhões. O ano, inclusive, foi visto 
com esperança para os investidores 
e retomada da economia. O BNDES 
apoiou as iniciativas, e a indústria 
se programou para receber US$ 420 
milhões para os projetos. Para se ter 
uma ideia, entre 1995 e 1997, o banco 
destinou o volume de um bilhão de 
dólares aos empreendimentos do se-
tor papeleiro.

58.º FATO – O declínio da in-
dústria de papel imprensa foi per-
cebido pelo setor no final da década 
de 1990. Na reportagem de capa de 
setembro de 1998, estava claro que, 
sem investimentos, o segmento pre-
judicou a balança comercial do País 
pelo volume de importações neces-
sário para atender à demanda inter-
na. À época, as importações já res-
pondiam por 66% do abastecimento, 
sendo a produção nacional de ape-
nas 265 mil toneladas. Embora a de-

58.º FATO  

59.º FATO  

60.º FATO  

tradicional Congresso e Exposição 
Internacional para o próximo ano 
dando seus passos rumo à globali-
zação pela parceria com a TAPPI na 
realização do ABTCP-TAPPI 2000. 
“O mercado globalizado nos trouxe 
a grande responsabilidade de pro-
mover e ampliar o intercâmbio de 
negócios e tecnologias entre todas 
as empresas do segmento em nível 
mundial”, afirmou o então presi-
dente da ABTCP, Marco Fábio Ra-
menzoni.

60.º FATO – Em 1999, o segmen-
to de tissue despontou como um 
grande potencial de crescimento do 
setor de papel, chamando a atenção 
para os indicadores registrados em 
1998 sobre 1997. “O Brasil, onde 80% 
da produção de tissue são de papéis 
higiênicos, produziu 570 mil tonela-
das em 1997 e conta com 47 fábricas. 
Três empresas participam com 57% 
do marketshare brasileiro, lideradas 
pela Santher, seguida por Klabin, 
Kimberly e Cia. Melhoramentos”.

Em 1995 o preço 
quase atingiu US$ 1 
mil por tonelada, 

enquanto no 
segundo trimestre 
de 1996 alcançou 
menos de US$ 400. 

Em menos de 12 
meses, uma queda 

aproximada de 50%
manda interna apontasse para uma 
necessidade de 730 mil toneladas.

59.º FATO – A ABTCP anun-
ciou, em outubro de 1999, o seu 
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Sétima década – 2000 a 2009 
Brasil amplia suas relações comerciais e os grandes projetos 

saem do papel

Os esforços em busca das cer-
tificações, empreendidos 
pelas empresas do setor de 
celulose e papel, a fim de 

conquistar maior credibilidade no 
mercado internacional, conseguiram 
preparar o solo para se obter com-
petitividade nos passos em direção 
ao desenvolvimento. O ano 2000 co-
meçou positivo para a nossa indús-
tria que fechara 1999 com saldo de  
US$ 1,5 bilhão  em sua balança 
comercial. Um número que repre-
sentou um crescimento de 58,2% em 
relação ao resultado do ano anterior, 
segundo a então Associação Brasilei-
ra de Celulose e Papel (Bracelpa), hoje 
Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ). 

Foi surpreendente também o 
indicador da balança comercial do 
segmento de papelão ondulado. 
Conforme a Associação Brasileira do 
Papelão Ondulado (ABPO), o fatura-
mento foi de cerca de 18,6% superior 
ao registrado em 1998. Um dos fato-
res que justificavam esse aumento, 
segundo a ABPO, era o mercado de 
embalagens para Hortifrutis. Este, 
aliás, continuou com seu potencial 
promissor de comércio para o pape-
lão ondulado perante outras emba-
lagens, como as de madeira, como se 
observa até recentemente.

61.º FATO – Na reportagem de 
capa da O Papel de março de 2000 so-
bre a economia, a perspectiva era de 

que o setor tivesse um aumento de 
20% a 25% no valor total exportado em 
papel e celulose naquele ano compa-
rado aos US$ 2,2 bilhões alcançados 
no ano anterior, segundo o presidente 
da Bracelpa, Boris Tabacof. Esperava-
-se a retomada de um ciclo de investi-
mentos. Conforme a matéria, apenas 
no primeiro trimestre daquele ano, 
três empresas haviam anunciado ao 
BNDES projetos de investimento em 
produção: Klabin, IBEMA e Grupo 
Orsa. Juntas o volume de capital esti-
mado era de US$ 213 milhões. 

Entre os outros projetos estavam 
os da Riocell, da Votorantim Papel e 
Celulose e o projeto da Veracel, que 
recebeu US$ 1,5 milhão da finlandesa 

61.º FATO  

Stora Enso para produzir 750 mil to-
neladas de celulose por ano.

Além do novo ciclo de investi-
mento, o setor de celulose e papel 
prosseguiu com seus trabalhos in-
ternos em busca das certificações. 
A ISO e a normalização faziam parte 
dos assuntos de destaque da revista 
O Papel em outras edições dos anos 
2000. Também começou a ganhar 
espaço matérias sobre biotecnolo-
gia, como a reportagem sobre o Pro-
jeto Genoma do Eucalipto. 

Na edição de dezembro de 2000 
a matéria abordou o projeto coor-
denado pelo professor de pós-gra-
duação da Universidade Católica de 
Brasília (UCB), Dario Grattapaglia. 
Ele explicou que a partir da extra-

a perspectiva 
era de que o setor 

tivesse um aumento 
de 20% a 25% no 

valor total 
exportado em 

papel e celulose 
naquele ano

Boris Tabacof (Bracelpa) 
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ção do RNA mensageiro da planta 
era possível gerar um banco de ge-
nes com vários dados ligados ao seu 
crescimento, densidade da madeira, 
características da lignina, compri-
mento, resistência e qualidade da 
fibra, entre outros de interesse eco-
nômico. 

Em termos de mercado, além 
dos temas sobre o desenvolvimento 
tecnológico, as matérias publicadas 
pela O Papel traziam a preocupação 
com a oferta de celulose. Ou seja, se 
em décadas passadas a questão era 
a busca da autossuficiência, nessa 
década dos anos 2000 os produto-
res viviam com o perigo da queda 
de preços da commodity no mercado 
mundial. 

Além disso, os empresários da 
indústria de celulose e papel discu-
tiam junto ao governo a necessidade 
de uma melhor política de integra-
ção externa do segmento, a fim de 
ganhar competitividade. De acordo 
com uma reportagem, veiculada pela 

O Papel, sobre  mercado, era cada 
vez mais difícil investir no aumen-
to de escala produtiva para ampliar 
exportações. 

O chamado Custo Brasil foi 
mencionado como um freio aos in-
vestimentos. Um dos exemplos ci-
tados foi a parceria da Norske Skog 
e da Klabin na produção de papel 
jornal no Brasil para instalar uma 
nova unidade industrial no País. En-
tretanto, a diferença do custo da im-
plantação aqui, que era de USS 500 
milhões, comparado ao da França, 
em torno de US$ 380 milhões, refe-
ria-se basicamente à carga tributá-
ria sobre o investimento. No final, a 
empresa parceira da Klabin àquela 
época mudou seus planos para in-
vestir na Europa.

62.º FATO – Nessa década, um 
dos fatos relevantes foi a aquisição 
da Bahia Sul pela Suzano. Até então 
a companhia pertencia à Vale do Rio 
Doce. A negociação envolveu US$ 
320 milhões. A produção da Bahia 
Sul era de 590 mil toneladas por ano 
de celulose e 230 mil toneladas de 
papel.

63.º FATO – Além desse fato, 
outra notícia relevante dos anos 
2000, publicada na edição de junho 
de 2001, apontou que o setor des-
tacava a Iguaçu buscando sintonia 
entre produção e ecologia. Relem-
brou o Brasil nos anos 1970 com suas 
indústrias trabalhando sem grandes 
problemas, mas sem qualquer tipo 
de restrição. A legislação quanto aos 
resíduos lançados no meio ambiente 
passou a mudar nos anos 1980 e 1990 
quando o País e o mundo assistiram 
à criação de uma consciência ecoló-
gica potencializada na ação de gru-
pos ambientalistas. Nessa matéria, 

a Iguaçu apresentou suas alterações 
no processo e passou a lançar seus 
efluentes líquidos em ótimas condi-
ções até melhores que as das águas 
captadas pela própria empresa. 
Atualmente, as leis ambientais são 
muito rígidas para o lançamento de 
efluentes, e todas as indústrias pos-
suem suas estações de tratamento 
de água e efluentes utilizando as 
melhores tecnologias existentes 
para atender à legislação e produção 
responsável.

Vale destacar que as reporta-
gens da O Papel também ganha-
ram mais profundidade técnica 
em seu conteúdo, a exemplo da 
matéria publicada em agosto de 
2001 sobre a área florestal do se-
tor no século 21, que deixaria de 
ser uma simples fonte de matéria-
-prima da celulose para se tornar 
um negócio ainda mais rentável. A 
matéria abordou os projetos dos 
grandes players de celulose e pa-
pel, seus programas florestais e a 
busca dos mercados internacio-

62.º FATO  

63.º FATO  
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nais; discutiu também outro papel 
das florestas, como a importância 
para o sequestro de carbono e o 
compromisso mundial na redução 
das emissões atmosféricas.  

Os estudos da área florestal 
foram destaques frequentes em 
pautas da revista O Papel nessa 
década. Incluía temas, como o in-
ventário de carbono, desenvolvido 
pelo Instituto Florestal, o índice 
de qualidade dos municípios ver-
des, as pressões ambientais que 
forçaram o setor a buscar novas 
tecnologias de produção, como a 
redução do consumo de água, en-
tre outros. Nesse sentido a ABT-
CP teve um papel fundamental na 
articulação dessas questões por 
meio da Comissão Técnica de Meio 
Ambiente, a fim de buscar solu-
ções nas mais variadas áreas que 
envolviam a geração de efluentes.

64.º FATO – Em fevereiro de 
2002 a O Papel publicou a primeira 
edição especial com os vencedores 
do Prêmio Destaques do Setor. A 
premiação, lançada pela revista em 

2001, reconhecia as empresas que 
mais se destacavam na opinião dos 
leitores. A votação em 15 categorias 
ocorreu entre os meses de janeiro 
e setembro de 2001, e a entrega dos 
troféus foi durante o jantar de con-
fraternização da ABTCP em 24 de 
outubro de 2001. O prêmio, que está 
em vigor até hoje, ganhou forma e 
regras mais complexas, tornando-
-se ainda mais representativo para 
o setor, deixando de ser um prêmio 
apenas da revista, mas de reconhe-
cimento da ABTCP e de todos os 
seus associados. Em 2018, o prêmio 
abriu a votação para o público em 
geral e passou também a reconhe-
cer profissionais de destaque da in-
dústria em três categorias.

65.º FATO – A edição de março 
de 2002 trouxe em sua reportagem 
de capa a inauguração da fábrica da 
Aracruz com investimento da ordem 
de US$ 807 milhões. Era a terceira 
fábrica de celulose no Brasil e o seu 
estado da arte proveu um superávit 
na geração de energia elétrica.

66.º FATO – Outro fato marcante 
entre os destaques editoriais da O Pa-
pel dessa década foi quando a Lwar-
cel Celulose anunciou seu projeto de 
expansão. A sua capacidade produtiva 
aumentou para 210 mil toneladas de 
celulose ao ano, e a previsão de tér-
mino da segunda etapa aconteceu no 
segundo semestre de 2004. Conside-
rada uma fábrica de pequeno e médio 
porte, segundo a matéria, a empresa 
vinha aumentando sua representa-
tividade no mercado nacional desde 
sua fundação em 1986.

A empresa Indonésia Royal Gold 
Eagle (RGE) concluiu em maio de 2018 
a aquisição da empresa. A fábrica ti-
nha capacidade de produção de 250 
mil toneladas de celulose de eucalipto 
por ano e projetos de expansão para 

64.º FATO  

65.º FATO  

750 mil toneladas por ano. O inves-
timento foi estimado em 3,5 bilhões 
com início de operação em 2020 – 
caso a RGE siga com os planos.

67.º FATO – Pode-se dizer que foi 
um desafio desde o princípio, e conti-
nua sendo, o de produzir no Brasil. Os 
anos 2000 foram marcados por insta-
bilidade econômica, guerra no Iraque, 
pneumonia asiática, explosão de ca-
pacidade na China, entre outros itens 
nos quais o setor de papel e celulose 
estava diretamente ou indiretamente 
inserido. A matéria de capa de abril de 
2003 abordou esses acontecimentos e 
trouxe o sentimento da indústria, en-
tre eles, uma pesquisa da revista PPI 
– Pulp & Paper International –, que 
questionava quais segmentos não te-
riam boa performance em 2003. Como 
resultado, um total de 50% respondeu 
pelo segmento de papéis de imprimir 
e escrever, outros 30% pelo de papéis 
imprensa, sendo que o de embalagem 
respondeu por cerca de 15% entre os 
que estavam pessimistas. Alguns mais 
pessimistas ainda acreditavam que 
todos os segmentos seriam afetados. 
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Contudo, a demanda geral do setor 
apresentou duas perspectivas com ín-
dices de crescimento acima de 3% na 
produção de papel e na de celulose, 
em torno de 8%. A demanda por celu-
lose continuou alta também em cerca 
de 4,5% ao ano.

Em setembro de 2003, de olho 
no País, a O Papel destacou o ingres-
so da CMPC no Brasil. A empresa 
assinou em julho daquele ano com o 
Grupo Pão de Açúcar um acordo para 
comercializar seus produtos tissue. 
Nesse mesmo período, o grupo SCA 

estabeleceu uma aliança comercial 
no Chile, comprando 50% da se-
gunda produtora chilena, a empresa 
Pisa, que tinha planos de aumentar 
vendas entre 20% e 40% a partir de 
exportações para América Latina.

A unidade de Mucuri, da Suza-
no, foi destaque na O Papel de julho 
de 2014 em reportagem de capa que 
apontou o quanto a empresa estava 
pronta para crescer, comemorando 
seus 30 anos de atividade no Brasil e 
expandindo sua planta que triplica-
ria a sua produção de celulose. Um 
milhão de toneladas de celulose fo-
ram adicionadas. A previsão era de 
conclusão do projeto em 2007.

Ainda sobre o boom dos pro-
jetos, em edição de maio de 
2005, a matéria de capa da O 
Papel destacou a inauguração 
da Veracel com 900 mil tone-
ladas por ano de produção de 
celulose que somariam 10% 
em volume de fabricação da 
commodity no Brasil. Instala-
da no município de Anápolis, 
na Bahia, o investimento foi de 
US$ 1,25 bilhão.

68.º FATO – Falar sobre as ten-
dências do setor de celulose e pa-
pel também foi e continua sendo de 
grande importância entre o editorial 
da O Papel. Em agosto de 2006, a re-
portagem de capa sob o título “A nova 
ordem mundial” delineava o que seria 
visto nessa próxima década: o mundo 
de celulose e papel se reorganizando 
em busca das melhores oportuni-
dades para produzir mais, melhor e 

com baixos custos. Nesse aspecto, a 
América Latina despontou como pla-
taforma exportadora de celulose, e a 
China, na produção de papel. Naquele 
período, ao mesmo tempo grandes 
corporações fechavam unidades pro-
dutivas para se rearranjar em locais 
produtores do setor globalmente, 
como Estados Unidos e Canadá, me-
nos intensamente na Escandinávia.

Em abril de 2007 foi anunciada 
pela O Papel a ampliação da capacidade 
de produção da Bahia Pulp, chegando 
a cerca de 365 mil toneladas por ano de 
celulose, o que a tornou uma das gran-
des produtoras mundiais de segmento 
de celulose solúvel. O mercado mun-
dial nesse período era de 3,2 milhões 
de toneladas atuais. Para o projeto, a 
empresa investiu US$ 425 milhões. A 
Bahia Pulp veio a se tornar a BSC – 
Bahia Specialty Cellulose – em 2010, 
após a aquisição do grupo Bracell.

Realizando matérias vanguar-
distas de estudos para o setor e 
acompanhando as inovações, a O 
Papel cobriu, em outubro de 2007, os 
últimos avanços em nanotecnologia 
que o setor obteve naquela época. 
Para efeito comparativo, o governo 
norte-americano investiu US$ 1,4 
bilhão em nanotecnologia somente 
em 2006, e o Brasil ficou na marca 
de US$ 70 milhões investidos entre 
2001 a 2006. Hoje a realidade é bem 
diferente dessa passada, com o setor 
de celulose e papel do Brasil muito 
avançado em pesquisa e desenvolvi-
mento, com destaque para inovação.

69.º FATO - Acompanhando os 
anúncios de grandes projetos do 
setor, em junho de 2008, a O Papel 
trouxe como manchete o município 
de Três Lagoas-MS em destaque na 
matéria de capa. A cidade, que se 
tornou hoje a capital da celulose, 
após 20 longos anos, recebeu na-

66.º FATO  

67.º FATO  
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quele ano os seus primeiros pro-
jetos. A matéria tratou dos investi-
mentos de US$ 1,5 bilhão pela VCP e 
dos US$ 300 milhões efetivados em 
projetos pela International Paper. O 
projeto da VCP colocou no mercado 
1,3 milhão de toneladas de celulose 
por ano, mais conhecido por Projeto 
Novo Horizonte. As obras contaram 
com mais de 8 mil pessoas traba-
lhando dia e noite na construção da 
planta. No mesmo local, a IP possuía 
mais de 1.000 funcionários na mon-
tagem de sua fábrica de papel para 
imprimir escrever com produção de 
200 mil toneladas por ano. As em-
presas iniciaram suas produções 
no primeiro semestre de 2009. Vale 
lembrar que a entrada da VCP no 
Mato Grosso do Sul aconteceu em 
2006, após a troca de ativos com a 
International Paper.

70.º FATO – Em setembro de 
2008 foi a vez do Uruguai dar as  
boas-vindas ao seu primeiro grande 
projeto do setor, conforme publica-
do pela O Papel. Localizada em Fray 
Bentos, Río Negro, Uruguai, o inves-
timento da planta de 1,1 milhão de 
toneladas de celulose foi de US$ 1,25 
bilhão, pela empresa Botnia. 

68.º FATO  

69.º FATO  

70.º FATO  

e o setor de papel e celulose passou 
a identificar-se mais do que nunca 
como um setor de base florestal. 

Na mesma edição, a nova gigan-
te do setor de celulose foi anunciada: 
Os grupos Votorantim e Safra anun-
ciaram a união entre a Aracruz e a 
Votorantim Celulose e Papel (VCP), 
criando uma empresa que seria res-
ponsável por 32% da produção mun-
dial de celulose de eucalipto, ou 6 
milhões de toneladas de celulose pro-
duzidas por ano.

Além dessa importante notícia, 
a década encerrou-se com mais uma 
matéria relevante publicada em ou-
tubro de 2009 pela O Papel: a bioe-
nergia para o setor. Da biomassa à 
produção de etanol, as possibilidades 
para o aproveitamento de todo o po-
tencial florestal na indústria se mos-
traram como grandes oportunidades: 
os produtos verdes ganharam espaço, 
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Oitava década – 2010 a 2019 
De importador da commodity no início da história à superpotência 

da celulose hoje, o setor de base florestal 

do Brasil segue na rota da diversificação de produtos e processos 

inovadores em tempos da Indústria 4.0

Neste capítulo final sobre a 
última década dos 80 anos 
da O Papel é interessante 
observar o quanto e como 

o setor de base florestal avançou no 
Brasil, ganhando espaço no mun-
do, atravessando tantos momentos 
desde que a nossa história começou 
com destaque para o primeiro fato 
relevante publicado por esta revista 
na década de 1930. 

Se no começo o foco foi produzir 
papel, hoje a indústria de base flores-
tal domina a produção de celulose, 
aliada ao uso de importantes tecnolo-
gias que levam o setor muito além na 
inovação dos bioprodutos. Do simples 
cuidado com o solo, passando por 
melhorias na logística e, em especial, 
no manejo e melhoramento florestal, 
hoje o setor de celulose e papel está 
inserido no contexto da Indústria 4.0 
de forma muito avançada. 

A revista O Papel, que no come-
ço foi feita por artigos sobre vendas, 
gráficas e papel e suas derivações, 
nestes últimos tempos passou a in-
serir em sua linha editorial dados 
relevantes sobre mercado com colu-

nistas especializados em produção, 
preços e vendas. Nessa direção vale 
destacar o lançamento do caderno 
Páginas Verdes, com os indicadores 
de mercado sobre os segmentos da 
indústria que nesta edição com novo 
projeto gráfico ganha novo visual! 
Além disso, foram lançados nesta dé-
cada os cadernos especiais sobre as 
tecnologias relevantes, bem como as 
colunas assinadas por especialistas e 
executivos de empresas renomadas 
no setor, entre outros conteúdos.

Pode-se dizer que esta mais re-
cente década vivida pelo setor de 
celulose e papel e noticiada pela re-
vista O Papel foi marcada pela rea-
lização dos novos projetos das em-
presas de celulose, pelos aumentos 
de capacidade e as consolidações 
que trariam essa transformação. No 
Brasil, os anos de 2010 e 2011 ser-
viram de aquecimento e ajustes da 
economia em recuperação perante 
a crise mundial vivenciada em 2008. 
Entre os impactos no mercado em 
2009 se observaram a alta variação 
do dólar, a falta de crédito disponí-
vel para empréstimo nos bancos, a 
inflação baixa e alta dos juros e re-
tração da economia. 

Em meio a todo cenário desa-
fiador foi destacado pelo então pre-
sidente da Suzano Papel e Celulose, 
Antonio Maciel, em reportagem da 
O Papel de maio de 2010, a forma 
positiva com que a empresa e o pró-
prio setor respondiam às demandas. 
“Neste ano teremos investimentos 
importantes, pois consideramos que 
o mundo todo, particularmente a 
Ásia, terá maior demanda de produ-

O setor 

papeleiro  está 

prestes a 

se recuperar  

por completo 

(2010)
Manoel Neves (Pöyry Tecnologia) 
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to. Não paramos de investir no ano 
passado, com 36% a mais de recursos 
do que em 2008, o que nos permitiu 
ganhar mercado, tanto na América 
Latina quanto fora deste contexto. O 
ambiente de negócios no Brasil ainda 
tem muitas deficiências, mas melho-
rou muito, com revoluções impor-
tantes, como o fim da inflação, pri-
vatizações, abertura para o comércio 
exterior, regulação de agências e 
nossa autossuficiência em petróleo”, 
pontuou o executivo na reportagem. 
A empresa tinha dois grandes empre-
endimentos planejados: uma fábrica 
no Piauí e outra no Maranhão, so-
mando R$ 8 bilhões de investimentos 
nos próximos anos. Posteriormente, 
o projeto do Piauí, de florestas para 
energia, foi adiado pela empresa.

No mês de setembro de 2010, 
outra matéria da revista abordou 
a importância em aliar qualidade 
e tecnologia para que o setor na-
cional de papel fosse mais com-
petitivo em nível mundial. Nesse 

período o País passou a ocupar 
o 9.º lugar do ranking de maiores 
produtores nesse segmento. A es-
timativa de crescimento do setor 
papeleiro estava entre 4,5% a 6,5% 
até o final daquele ano. “O setor 
está prestes a se recuperar por 
completo”, afirmou Manoel Neves, 
gerente de Estudos Econômicos da 
consultoria finlandesa Pöyry Tec-
nologia, na reportagem. Na época, 
o volume de produção de papel do 
final do primeiro semestre de 2010 
já estava muito próximo do valor 
registrado pelo setor antes do iní-
cio da crise econômica mundial. O 
bom desempenho era atribuído, 
em grande parte, ao crescimento 
nas vendas dos segmentos de pa-
pelcartão e papel para embalagem.

71.º FATO – Diante desse con-
texto, em maio de 2012, a Braxcel 
– Companhia Brasileira de Celulo-
se – os executivos do grupo GMR 
revelaram à O Papel detalhes sobre 
o projeto que contemplava a cons-
trução de um parque fabril com 
capacidade de 1,5 milhão de tone-
ladas/ano da commodity no Tocan-
tins. O Grupo GMR possuía forte 
presença nos setores de geração de 
energia renovável e incorporação/
construção imobiliária no merca-
do latino-americano (Brasil, Chile, 
Peru e Panamá). Na época o anún-
cio do Projeto Braxcel gerou incer-
tezas sobre a realidade do inves-
timento, o que se confirmou mais 
adiante quando o projeto não veio 
a acontecer. Ainda assim foram 
comprovados os investimentos em 
florestas no sul daquele Estado, 
nas cidades de Peixe, Gurupi e São 
Valério, entre outras.

72.º FATO – No mesmo ano, 
em dezembro de 2012, quem tam-
bém surgiu em meio a dúvidas foi 
a Eldorado Brasil. A empresa es-
treou no setor de celulose com sua 
primeira linha de produção de 1,5 
milhão de toneladas de celulose 
branqueada por ano. Quando fun-
dada, a empresa possuía a seguinte 
estrutura de capital: 47,20% da J&F 
Participações; 16,39% da MJ Empre-
endimentos; 1,96% da FIP  Olímpia; 
e 34,45% da FIP Florestal, fundo de 
investimentos em participações 
formado pelos maiores fundos de 
pensão do Brasil, como Petros (da 
Petrobras) e Funcef (Caixa Econô-
mica Federal). José Carlos Grubi-
sich, então presidente da empre-
sa, defendeu que os preços tinham 
subido de maneira consistente. A 
desvalorização da moeda brasilei-
ra foi mais um aspecto vantajoso 
do momento, e a Eldorado surgiu 
como a maior e mais moderna fá-
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A crescente demanda mundial por celulose, com 
destaque para o vertiginoso aumento do con-
sumo asiático, abriu portas para mais um player 

brasileiro. No final de março último, a Braxcel – Compa-
nhia Brasileira de Celulose apresentou-se ao setor como 
entrante de uma indústria que fortalece cada vez mais 
suas bases no País.

O responsável pelo projeto, que prevê a construção 
de uma fábrica com capacidade inicial de 1,5 milhão de 
toneladas/ano de celulose, no município de Peixe (TO), é 
o Grupo GMR (Veja no Box 1 a estrutura do Grupo 
e o time de executivos). A empresa brasileira tem 
forte presença nos setores de geração de energia reno-
vável e incorporação/construção imobiliária no merca-
do latino-americano (Brasil, Chile, Peru e Panamá). Nos 
últimos sete anos, passou a expandir suas atividades 
ao setor florestal, fato que resultou no interesse pela 
produção de principal matéria-prima do papel.

Segundo detalha Mauro Cerchiari, diretor executivo 
da Braxcel, tudo começou com investimentos em flo-
restas no sul do Tocantins. A partir do plantio florestal 
nas cidades de Peixe, Gurupi e São Valério, entre ou-

Por Caroline Martin
Especial para O Papel

Reportagem de Capa 

Projeto 
Braxcel 

Indústria brasileira de celulose 

recebe investimentos de entrante 

que projeta fábrica com capacidade 

para 1,5 milhão de toneladas/ano da 

commodity na próxima década

tras, o Grupo GMR passou a estudar a destinação mais 
apropriada para toda aquela madeira. “Entre os diver-
sos segmentos averiguados, o de celulose se destacou 
como o mais vantajoso, tendo-se em vista a potenciali-
dade do Brasil como fornecedor da commodity”, conta. 

Guilherme Sahade, presidente do Grupo GMR, afirma 
que a decisão de atuar em três setores distintos faz par-
te da estratégia de perpetuidade da companhia. “Quan-
do um dos segmentos passar por eventuais oscilações 
econômicas, os outros serão capazes de balanceá-lo e 
dar segurança aos negócios da companhia como um 
todo”, justifica. 

Convicto, Sahade descreve os conceitos que tinha so-
bre a indústria de celulose antes de se apresentar como 
novato no ramo: “Não tivemos grandes surpresas; 
sempre vimos o Brasil se destacando entre os grandes 
fornecedores mundiais de celulose. Além disso, o mo-
mento atual é propício para investimentos na área. Não 
existem projetos anunciados a partir de 2020, quando a 
Braxcel entrará em operação, e o consumo de celulose 
de fibra curta demandará um acréscimo médio anual de 
1 milhão de toneladas”. 
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REVISTA MENSAL 
DE TECNOLOGIA 
EM CELULOSE E PAPEL  
ANO LXXVII Nº 4, 
ABRIL 2016

ENTREVISTA  — Ricardo Albert Schmitt, fundador da StoneCapital Investimentos 
e responsável pela condução da negociação entre a Smurfit Kappa e a Paema, revela 
detalhes do trâmite que resultou no ingresso desse player mundial do segmento de 
embalagem no Brasil

INTERVIEW  —  Ricardo Albert Schmitt, founder of StoneCapital Investimentos 
and responsible for conducting the negotiation between Smurfit Kappa and Paema, 
provides details on the process that resulted in the entry of this global player in 
Brazil’s packaging segment

MONTHLY JOURNAL OF PULP AND PAPER TECHNOLOGIES - YEAR LXXVII, Nº 4, APRIL 2016

UNIDADE PUMA, DA KLABIN,

KLABIN’S PUMA 
UNIT STARTS UP PRODUCTION IN 
ORTIGUEIRA, PARANÁ, SHOWCASING 
A MIX OF THREE TYPES OF PULP, 
STATE OF THE ART EQUIPMENT AND 
ENERGY EFFICIENCY 

ENTREVISTA
e responsável pela condução da negociação entre a Smurfit Kappa e a Paema, revela 
detalhes do trâmite que resultou no ingresso desse player mundial do segmento de 
embalagem no Brasil

INICIA PRODUÇÃO EM ORTIGUEIRA (PR), 
COM DESTAQUE PARA O MIX DE TRÊS TIPOS 
DE FIBRA, EQUIPAMENTOS EM ESTADO DA 
ARTE E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 

MONTHLY JOURNAL OF PULP AND PAPER TECHNOLOGIES - YEAR LXXVII, Nº 4, APRIL 2016

brica do mundo, no melhor timing 
possível para se posicionar. Atual-
mente, a empresa vive um impasse, 
com a Paper Excellence, do grupo 
Asian Pulp and Paper (APP), sobre 
a finalização da aquisição realizada 
em setembro de 2018, no valor de 
R$15 bilhões. Um posicionamento 
sobre o atual estágio da negociação 
de compra da Eldorado Brasil pela 
Paper Excellence pode ser conferido 
nesta edição da O Papel na coluna 
Radar.

73.º FATO – Em janeiro de 2014 
foi a vez da Suzano Celulose e Papel 
ser destaque nas edições da revista 
com o projeto de expansão em Im-
peratriz no Maranhão, colocando no 
mercado um adicional de 1,5 milhão 
de toneladas/ano de celulose bran-
queada de fibra curta de eucalipto. O 
investimento industrial foi de US$ 2,4 
bilhões e outros US$ 575 milhões, des-
tinados à formação da base florestal. 

74.º FATO – Um ano após a ex-
pansão da Suzano, em janeiro de 2015, 
a revista O Papel anunciou os detalhes 
do Projeto Guaíba 2, que foi inaugu-

28 Revista O Papel - janeiro/January 2015
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Por Caroline Martin
Especial para O Papel

O 
cronograma de obras do Projeto Gua-
íba 2, que engloba a expansão do 
parque fabril da Celulose Riogranden-
se, em Guaíba (RS), segue cumprindo 

os prazos estipulados pela empresa e promete 
atender à previsão de start-up em maio próximo. 
Com a ampliação da fábrica, a produção anual 
de celulose chegará a 1,8 milhão de toneladas, o 
quádruplo do atual volume, de 450 mil toneladas.

O diretor-presidente da companhia, Walter 
Lídio Nunes, revela que os planos de expansão 
pautam a rotina operacional da unidade desde 
a época da antiga Aracruz – empresa que, in-
clusive, deu início ao projeto de formação da 
base florestal necessária para atender à fábrica. 

“Quando a CMPC adquiriu a fábrica e a trans-
formou na Celulose Riograndense, em 2010, já 
estava a par do potencial desse ativo. Fizemos, 
então, uma revisão do projeto e de todo o pla-
nejamento de investimentos em 2012 e decidi-
mos implementá-lo”, recorda. 

O aporte do investimento, que hoje soma 
R$ 4,6 bilhões (e chega a R$ 5 bilhões, quando 
considerados os investimentos de fornecedores 
parceiros), reúne a participação dos acionistas, 
do BNDES e de bancos internacionais. O capital 
está sendo direcionado a três grandes áreas: 
florestal, industrial e infraestrutura. (Veja na 
sequência desta reportagem os projetos 
dos fornecedores)

Confira os detalhes 
técnicos e as 
estratégias comerciais 
por trás da expansão 
que resultará na 
produção anual  
de 1,8 milhão de 
toneladas de  
celulose de  
fibra curta

Projeto 
Guaíba 2 
avança e 
Celulose 
Riograndense 
confirma 
start-up em 
maio próximo
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74.º FATO  

75.º FATO  
rado em maio daquele ano, elevando 
a capacidade da fábrica de 450 mil 
para 1,8 milhão de toneladas por ano 
de celulose. O aporte do investimento 
foi de R$ 5 bilhões, considerados os 
investimentos de fornecedores par-
ceiros. “Quando a CMPC adquiriu a 
fábrica e a transformou na Celulose 
Riograndense, em 2010, já estava a 
par do potencial desse ativo. Fizemos, 
então, uma revisão do projeto e de 
todo o planejamento de investimen-
tos em 2012 e decidimos implemen-
tá-lo”, recordou Walter Lídio Nunes, 
diretor presidente da companhia, 
demonstrando que a dinâmica das 
decisões de investimentos do setor de 
celulose e papel eram dignas de uma 
indústria de capital intensivo.                       

75.º FATO – A discussão da so-
breoferta de celulose virou uma 
constante nesse intermédio. No 
cenário internacional, alguns fe-
chamentos de fábricas permitiam 
a entrada de mais capacidade, bem 
como a rápida expansão chine-

sa, que demandava cada vez mais 
a matéria-prima celulose. Quem 
também comemorou em 2016 um 
ano vitorioso foi a Klabin. A em-
presa iniciou a produção do Projeto 
Puma, em Ortigueira-PR, com equi-
pamentos em estado da arte e efi-
ciência energética. Ao todo, 1,5 mi-
lhão de toneladas de celulose, sendo 

26 Revista O Papel - janeiro/January 2014
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Por Caroline Martin
Especial para O Papel

Em dezembro último, a Suzano Papel e Celulose colocou em ope-

ração sua mais nova unidade produtiva, com capacidade anual 

de 1,5 milhão de toneladas de celulose de mercado de eucalipto. 

A planta, instalada na cidade de Imperatriz (MA), ocupa uma área total 

de 1,5 milhão de m², sendo 96 mil de área construída.

O investimento industrial, estimado em US$ 2,4 bilhões, soma-se a 

outros US$ 575 milhões destinados à formação da base florestal. O va-

lor está equacionado com financiamento de longo prazo, em condições 

competitivas de carência e custo: R$ 2,7 bilhões de recursos do Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), com prazo 

para pagamento de 12 anos e carência de três, além de R$ 1,2 bilhão 

de debêntures mandatoriamente conversíveis em ações, financiamen-

tos externos para a parcela dos equipamentos importados e geração de 

caixa da própria empresa.

O cronograma do projeto, cuja iniciativa surgiu em meados de 

2008, seguiu conforme o planejado. Em setembro último, o parque 

já havia atingido 94% do avanço físico geral da obra e estava com 

98% dos trabalhos de construção civil concluídos; 84% da mon-

Empresa cumpre cronograma e anuncia start-up da planta 
de 1,5 milhão de toneladas de celulose no Maranhão

Suzano Papel e Celulose inicia 
operações da Unidade Imperatriz
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1,1 milhão de toneladas de celulose 
branqueada de fibra curta (eucalip-
to), sob a marca LyptusCel™, e 400 
mil toneladas de celulose branquea-
da de fibra longa (pínus), batizada de 
PineCel™, parte da qual convertida 
em celulose fluff, denominada Pine-
Fluff™. As obras do Projeto Puma, 
que se destacou por planejar a úni-

ca unidade industrial do mundo a 
produzir os três tipos de celulose, 
foram executadas em 24 meses, en-
volvendo um investimento total que 
somou R$ 8,5 bilhões, incluindo in-
fraestrutura, impostos e correções 
contratuais. 

No mesmo ano de 2016, a re-
vista trouxe uma matéria falando 
sobre programa de expansão da El-
dorado Brasil, o projeto Vanguarda 
2.0 – que traria um adicional de 2,3 
milhões de toneladas de celulose ao 
mercado. A empresa previu que os 
investimentos nas áreas industrial 
e logística do projeto totalizariam  
R$ 10 bilhões. Contudo, até o mo-
mento, a expansão não foi realizada.

76.º FATO - Provando que o 
setor estava aquecido, após esses 
anúncios em destaque, em agosto 
de 2017, na reportagem de capa, foi 
anunciado o nascimento da Ahls-
trom-Münksjo. A fusão entre as 
duas empresas levou a um total de 
41 unidades fabris espalhadas pelo 
mundo, dando início a um novo 
momento da companhia que se 
fortalecia como líder em diferentes 
segmentos de papéis especiais. Em 
novembro do mesmo ano o projeto 
Horizonte 2, da então Fibria, que 
passou a ser da Suzano Papel e Ce-
lulose atualmente, era destaque da 
reportagem de capa.

77.º FATO - Em dezembro 2017 
a WestRock anunciou seus 75 anos 
de atividades no Brasil e a constru-
ção de uma nova fábrica no interior 
de São Paulo. A fabricante de papel 
e embalagens de papelão ondulado 
investiu US$ 125 milhões destinados 
à construção de uma nova planta de 
embalagens de papelão ondulado 
em Porto Feliz-SP. 

78. º FATO - O setor, que já ti-
nha avançado com diversos projetos 

nos últimos anos, prosseguiu cres-
cendo ainda mais em busca do de-
senvolvimento tecnológico. A edição 
de fevereiro de 2018 trouxe a Klabin 
como destaque de capa, apresen-
tando seu novo Centro de Tecno-
logia com as pesquisas em biotec-
nologia tendo destaque. A empresa 
tem se sobresaído nas pesquisas 
em biotecnologia e investido cada 
vez mais nesse mercado. O aporte 
realizado  em Pesquisa, Desenvol-
vimento & Inovação somou R$ 70 
milhões em três anos. O Centro de 
Pesquisa construído pela Klabin 
está localizado na planta de Te-
lêmaco Borba-PR e foi idealizado 
para centralizar as pesquisas da 
área industrial, em  sete especia-
lidades, divididas em outros dois 
grandes grupos: um de manejo 
florestal, que envolve as áreas de 
fitossanidade, nutrição, silvicultu-
ra, e ecofisiologia, e outro de me-
lhoramento, que inclui a área de 
melhoramento de pinus, melhora-
mento de eucalipto, biotecnologia 
e clonagem.
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Por Caroline Martin
Especial para O Papel

A 
fusão entre as empresas Munksjö Oyj e Ahlstrom 
Corporation, em 1.º de abril último, resultou na formação 
de uma líder global em soluções sustentáveis   e inovadoras 
baseadas em fibra, cujas vendas líquidas anuais somam 
cerca de € 2,2 bilhões. Com um portfólio amplo, que in-

clui papéis especiais para release liners, embalagens flexíveis, rótulos, 
acabamento em móveis e decoração, fins em eletroeletrônicos e outras 
fibras sintéticas para filtros e materiais aos mais diversos segmentos, 
como automobilístico e médico-hospitalar, a companhia soma atual-
mente 41 unidades de produção e conversão, dois Centros de Pesquisa 

& Desenvolvimento e 6.200 colaboradores distribuídos em 14 países da 
Europa, da Ásia e das Américas.

Antes da recente fusão, a então Munksjö contava com 2.900 colabo-
radores, 15 plantas e um Centro de Pesquisa & Desenvolvimento, com 
presença em 7 países. A Ahlstrom, por sua vez, contava com 3.300 co-
laboradores, 26 unidades e um Centro de Pesquisa & Desenvolvimento 
em 12 países. A consolidação de todas as unidades fabris das empresas 
foi antecedida pela fusão de uma das áreas de negócios em 2013. “Com 
a combinação, as empresas passaram a dar mais enfoque a produtos de 
maior valor agregado e aproveitaram as oportunidades de crescimento 

Ahlstrom-Munksjö fortalece-se 
como líder em diferentes 
segmentos de papéis especiais 
e planeja novos investimentos 

Fusão entre as duas empresas, que levou a um total de 41 unidades fabris 
espalhadas pelo mundo, dá início a novo momento da companhia 

REPORTAGEM DE CAPA 
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Por Caroline Martin
Especial para O Papel

Ao completar 75 anos de atuação no mercado brasileiro em 
2017, a fabricante de papel e embalagens de papelão ondulado 
WestRock renova o compromisso de agregar valor aos negócios 

de seus clientes com o anúncio de um novo investimento no segmento 
de embalagem. Serão mais de US$ 125 milhões destinados à constru-
ção de uma nova planta de embalagens de papelão ondulado em Porto 
Feliz-SP. “Comemoramos o sucesso ininterrupto da empresa ao longo 
desses 75 anos, atravessando gerações de colaboradores que contri-
buíram para o sucesso de nossos clientes nos mais variados setores 
da economia e que fizeram da WestRock o que é hoje. Tais contribui-
ções para a indústria de papel e, em especial, de papelão ondulado, 
podem ser notadas na constante busca por novas tecnologias e ino-
vações que viabilizam e valorizam o papelão ondulado em compara-
ção com outros substratos no segmento de embalagens”, afirma Jairo 

Lorenzatto, presidente da WestRock Brasil. “Este é nosso core; é o que 
fazemos de melhor, onde sempre nos concentramos e pelo que somos 
amplamente reconhecidos por nossos clientes”, completa.

Com essa forma de agir, a WestRock tem agregado um valor inegável 
ao mercado e ajuda a moldar a forma como outras indústrias da área 
enxergam aplicações de fibra como solução para os mais variados de-
safios operacionais. 

Neste ano, a empresa celebra o início de um renovado ciclo de in-
vestimentos, que casa com a confiança no sucesso e no crescimento de 
seus clientes, após um longo período de recessão em muitos setores 
da economia. A construção da nova planta em Porto Feliz vem com a 
ambição de ser a melhor em tudo o que faz: de produtos a serviços, de 
cultura à sustentabilidade, reflete em um novo marco para o setor, na 
forma de atendimento aos clientes. 

WestRock Brasil comemora 
     sólida atuação no País
Ao completar 75 anos no mercado brasileiro, multinacional 
anuncia projeto de nova fábrica de embalagens de papelão 
ondulado em São Paulo
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MONTHLY JOURNAL OF PULP AND PAPER TECHNOLOGIES - YEAR LXXIX, Nº 2, FEBRUARY 2018ANO LXXIX Nº 2, FEVEREIRO 2018

VEJA NESTA EDIÇÃO  Headlines

Otimização de plantas de 
branqueamento com tecnologias de 
medição inovadoras complementadas 
com sistema de controle avançado
Bleach Plant Optimization utilizing novel 
measurement technologies complemented 
with advanced process control

Perspectivas de julgamentos e mudanças 
relevantes no sistema tributário brasileiro
Perspectives of decisions and relevant 
changes in Brazil’s tax system   

Desempenho das Exportações  
Brasileiras de Celulose e Papel
Performance of Brazilian 
Pulp & Paper Exports
 

ARTIGO TÉCNICO Technical Article

ENTREVISTA Interview

COLUNA TRIBUTAÇÃO 
NA TEORIA E NO PAPEL 
Taxation Column In Theory And On Paper

COLUNA ESTRATÉGIA & GESTÃO 
STRATEGY & MANAGEMENT COLUMN

MANUEL ALCALÁ, NOVO CEO 
DA SMURFIT KAPPA BRASIL, FALA 

SOBRE A ROTA DO CRESCIMENTO DA 
EMPRESA E O MERCADO DE EMBALAGENS

MANUEL ALCALÁ, NEW CEO OF 
SMURFIT KAPPA BRAZIL, TALKS ABOUT 
THE COMPANY’S GROWTH ROUTE AND 

THE PACKAGING MARKET

Klabin anticipates the 
future with its new 
Technology Center

Klabin antecipa o 
futuro com seu novo 
Centro de Tecnologia

76.º FATO  

77.º FATO  

78.º FATO  
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®

VEJA NESTA EDIÇÃO  Headlines

WestRock investe para 
expandir sua presença 
na America Latina

WestRock invests to 
expand its presence 
in Latin America

Equilíbrio entre Tecnologia e Escala que 
alavanca a linha de produtos HyPerform

Balance between Technology 
and Scale that leverages the 
Hyperform product line

MONTHLY JOURNAL OF PULP AND PAPER TECHNOLOGIES - YEAR LXXX, N.º 2, FEBRUARY 2019ANO LXXX N.º 2, FEVEREIRO 2019

A transição energética rumo às 
energias renováveis 2022
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79.º FATO – Entramos na O 
Papel deste ano do aniversário dos 
80 anos e já trazendo notícias po-
sitivas sobre o setor de celulose e 
papel na edição de janeiro de 2019. 
Na capa desta revista que abriu 
este ano está a reportagem sobre 
a Ahlstrom-Münksjo e seus novos 
investimentos em papéis especiais. 
No mês seguinte, em fevereiro de 
2019, mais uma boa notícia para o 
crescimento do setor e ganho de 
competitividade: a WestRock apre-
senta seu projeto de expansão de 
capacidade de produção da fábrica 
de papel de Três Barras-SC, desti-
nado ao atendimento das fábricas 
próprias de papelão ondulado e 
ao mercado de papel kraft de alta 
performance.

Depois de começar o ano com 
destaques de investimentos de em-
presas no setor papeleiro, a edição 
de março de 2019 abordou o atual 
momento político-econômico do 
Brasil e suas perspectivas de cres-
cimento para este ano, passando 

deve registrar um incremento de 
2,9% este ano. As perspectivas estão 
listadas no Informe Conjuntural – 
Economia Brasileira, divulgado pela 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) em dezembro último. Além das 
estimativas positivas para o ano, o 
Informe Conjuntural da CNI aponta 
que há espaço para um crescimento 
maior e sustentado. 

Nesse cenário do Brasil, nós 
resgatamos do final do ano passa-
do para indicar como o 80.º e mais 
promissor FATO de posição do se-

pelo balanço de resultados 
das empresas no ano passa-
do. “Cenário econômico de 
2019 traz boas perspectivas 
à indústria nacional”, diz o 
título da matéria, que ainda 
afirma que a economia bra-
sileira deve apresentar um 
crescimento de 2,7% em 2019, 
impulsionada pela expansão 
de 3% da indústria e de 6,5% 
do investimento. O consumo 
das famílias, outro impor-
tante motor do crescimento, 

80.º FATO  

79.º FATO  
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A 
Suzano Papel e Celulose S.A. e a Fibria Celulose S.A. co-

municaram, no dia 29 de novembro último, o encerra-

mento da fase de avaliação concorrencial pelos órgãos 

reguladores, com a aprovação da União Europeia, da 

operação que dará  origem à quarta companhia mais valiosa do 

Brasil (excluindo empresas financeiras). A decisão finaliza o pro-

cesso de análise sobre a validade do acordo, avaliado pela União 

Europeia desde 9 de outubro de 2018. 

Agora, as empresas estão prontas para finalizar a reorganização 

societária pela combinação das operações e bases acionárias, previs-

ta para 14 de janeiro de 2019. Mas a nova diretoria, que assumirá a 

gestão a partir desta data do próximo ano, já foi anunciada em 30 

de novembro passado, durante conferência com os jornalistas e os 

executivos: Walter Schalka, CEO da nova empresa, e Marcelo Bacci, 

diretor financeiro e de Relações com Investidores. (Veja quadro em 
destaque)

Além das nomeações anunciadas, outros detalhes importantes fo-

ram comunicados ao mercado, entre eles, conforme exigência da União 

Europeia, a antecipação de 2021 para 2019 da rescisão do contrato 

entre a Fibria e a Klabin no fornecimento de celulose de fibra curta. 

Bacci explicou que essa rescisão aconteceria de qualquer forma. Tam-

bém acrescentou que “não impacta as operações da empresa e que 

será oferecido suporte à Klabin nesse processo no que diz respeito à 

transição em transporte, armazenagem e equipe”. 

Outro ponto, este destacado por Schalka, foi a opção apresentada 

pela Suzano para o próximo ano, excepcionalmente, para que os clien-

Por Thais Santi
Especial para O Papel

Esta operação dará 
origem à quarta 
companhia mais 
valiosa do Brasil

SUZANO S.A.: NOVA GIGANTE DO SETOR ENTRARÁ 
EM OPERAÇÃO A PARTIR DE JANEIRO DE 2019
Suzano terá capacidade anual de produção de 11 milhões de toneladas de celulose de mercado e 
1,4 milhão de toneladas de papel 
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tor de celulose no ranking mundial 
uma reportagem da O Papel de de-
zembro de 2018 sobre a aquisição da 
Fibria pela Suzano Papel e Celulose. 
No dia 29 de novembro do ano pas-
sado ocorria o encerramento da fase 
de avaliação concorrencial pelos ór-
gãos reguladores, com a aprovação 
da União Europeia, que deu origem 
à quarta companhia mais valiosa do 
Brasil (excluindo empresas finan-
ceiras) – a Suzano S/A. A decisão fi-
nalizava o processo de análise sobre 
a validade do acordo, avaliado pela 
União Europeia desde 9 de outubro 
de 2018, e as empresas poderiam 
finalizar a reorganização societária 
pela combinação das operações e 
bases acionárias.

80.º FATO - A data oficial previs-
ta para entrar em operação a Suzano 
S/A. foi 14 de janeiro de 2019. “Nascia, 
então, a SUZANO S/A: a nova gigante 
do setor”, publicou a O Papel no iní-
cio deste ano para reforçar o editorial 
de notícias de 80 anos de circulação 
da revista no mercado. Trata-se da 
maior produtora global de celulose 
branqueada de fibra curta de euca-
lipto, sendo agora responsável por 
levar ao mercado 11 milhões de to-
neladas de celulose por ano. Ou seja, 
no final da história, não só o Brasil 
conquistou sua autossuficiência na 
produção de celulose, como também 
ganhou o primeiro lugar no ranking 
de produtores de celulose fibra curta 
de eucalipto com uma produção total 
de 21 milhões de toneladas por ano, 
conforme dados da Indústria Brasi-
leira de Árvores (IBÁ), graças a todos 
os esforços de tantas e tantas empre-
sas e seus dirigentes que sonharam e 
realizaram os mais desafiadores pro-
jetos que um segmento industrial foi 
capaz de fazer pelo seu crescimento, 
deixando de lado a crise, para criar 

as próprias oportunidades que o le-
varia ao reconhecimento atual. Nesta 
edição, em Entrevista, você confere o 
SUZANO DAY e as mais recentes in-
formações sobre a quarta companhia 
mais valiosa do Brasil (excluindo em-
presas financeiras).

E assim finalizamos nossa his-
tória com os 80 fatos mais relevan-
tes publicados pela O Papel em 80 
anos, agradecendo a todos os nossos 
patrocinadores da Campanha O Pa-
pel 80 Anos até o fechamento des-
ta edição: Kemira, Klabin, Solenis, 
Suzano e Voith e deixamos também 
antecipados agradecimentos àqueles 
que se juntarão a nós este ano nes-
ta base de construção do futuro da 
O Papel. Sinceros agradecimentos a 
Universidade do Papel com seu apoio 

nas obras de arte em papel sorteadas 
durante a Campanha O Papel 80 Anos 
e brindes, que serão entregues aos 
nossos apoiadores!               n

... 81º -  FATO
Como todo fim tem um novo começo, esta 

história dos fatos mais relevantes dos 80 

anos da revista O Papel continua a partir de 

agora com o anúncio, em 16 de abril de 2019, 

da aprovação do investimento pela Klabin 

S/A. no Projeto PUMA II. O aporte de capital 

é estimado em R$ 9,1 bilhões, contemplando 

a construção de duas máquinas de papel no 

Paraná, no mesmo site, onde está instalado o 

Projeto PUMA, no município de Ortigueira-pr. 

A capacidade de produção total das novas 

máquinas será de 920 mil toneladas/ano de 

papéis para embalagem (kraftliner).
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Não é todo dia que uma revista 
completa 80 anos – e vira notícia.

Completar 80 anos de mercado é uma pauta e tanto. Ao celebrar este importante marco, a Revista  
O Papel se torna a notícia. Para escrever seu futuro, soube se reinventar como veículo de comunicação 
com o propósito de continuar a registrar – em outros formatos digitais, além do impresso – a evolução 
da indústria do Papel e Celulose.

A Voith se orgulha em fazer parte desta trajetória de muitas edições, e parabeniza uma das principais 
publicações do setor por esta conquista, com a certeza de sempre contribuir com novas histórias – 
inspiradas por transformações e pela inovação – que há mais de 150 anos colocam a companhia na 
vanguarda do nosso mercado.

voith.com
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SUZANO DAY 2019 MARCA 
INÍCIO DE NOVO CAPÍTULO NA 

HISTÓRIA DA COMPANHIA
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POR CAROLINE MARTIN
Especial para O Papel

A Suzano, resultado da fusão entre Suzano Papel e 
Celulose e Fibria, atual líder mundial na fabrica-
ção de celulose de eucalipto e uma das maiores 
fabricantes de papéis da América Latina, promo-

veu o Suzano Day 2019 — São Paulo, no final de março úl-
timo. O evento reuniu analistas e investidores do mercado 
financeiro para apresentar as próximas estratégias comer-
ciais da companhia.

Abrindo as apresentações, Walter Schalka, presidente da 
Suzano, enfatizou que a nova Suzano é uma companhia que 
olha atentamente para o futuro. “Temos criado valor para 
os nossos acionistas ao longo da nossa atuação. Mas, neste 
momento, quero chamar a atenção para as enormes possibi-
lidades que nós temos de expandir ainda mais a criação de 
valor”, disse ao compartilhar informações e detalhes sobre 

todas as avenidas que a Suzano pretende seguir para agregar 
valor, não só aos acionistas, mas a todos os stakeholders, nes-
te novo capítulo de sua história.

Marcelo Bacci, diretor executivo de Finanças e Relações 
com Investidores da Suzano, anunciou que a companhia pre-
tende investir R$ 6,4 bilhões até dezembro deste ano. Entre 
os projetos previstos estão investimentos em modernização 
e expansão, estrutura logística, terras e manutenção opera-
cional. A maior parte dos investimentos, no total de R$ 4 
bilhões, será destinada à manutenção florestal e industrial da 
companhia, que possui 11 fábricas e terras de plantio e/ou em  
11 estados brasileiros. 

Além deste montante, a Suzano prevê investir R$ 2 bi-
lhões entre projetos de modernização e expansão e em terras 
e florestas. “São investimentos remanescentes em projetos 

Diretoria da Suzano apresenta 
próximas estratégias comerciais  
e responde questões de analistas e 
investidores do mercado financeiro

 ENTREVISTA
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nossa expectativa é capturar sinergias 
operacionais entre R$ 800 milhões a 
R$ 900 milhões por ano. Esse trabalho 
de sinergia já está em andamento desde 
janeiro, mas deve continuar sendo re-
alizado para que novas oportunidades 
sejam mapeadas”, pontuou Galhardo.

Carlos Aníbal, diretor executivo de 
Celulose Comercial, Logística e Supri-
mentos da Suzano, fez uma contextu-
alização sobre o mercado de celulose, 
mostrando que a demanda global da 
commodity tende a apresentar um 

crescimento anual médio de 1,4 milhão 
de toneladas até 2023. Grande parte do 
incremento é sustentado pela dinâmica 
do mercado chinês, que apresenta um 
consumo crescente por papéis tissue e 
passa por um ciclo importante de fe-
chamento de fábricas que utilizam apa-
ras, devido às restrições ambientais. 

Ainda avaliando as perspectivas 
para a indústria de celulose e papel, 
Aníbal alertou para a forte conexão 

A COMPANHIA 
PRETENDE INVESTIR 
R$ 6,4 BILHÕES ATÉ 

DEZEMBRO DESTE ANO. 
ENTRE OS PROJETOS 

PREVISTOS ESTÃO 
INVESTIMENTOS EM 
MODERNIZAÇÃO E 

EXPANSÃO, ESTRUTURA 
LOGÍSTICA, TERRAS 

E MANUTENÇÃO 
OPERACIONAL

anteriormente divulgados ao mercado, 
incluindo a compra de terras e madeira 
da Duratex, bem como eventuais no-
vos investimentos que possam trazer, 
futuramente, maior competitividade 
à companhia e que garantam a ma-
nutenção de crescimento sustentável”, 
esclareceu Bacci. A previsão de investi-
mentos para 2019 conta ainda com R$ 
400 milhões a serem destinados à cons-
trução de novos portos em Santos (SP) 
e em Itaqui (MA), projetos fundamen-
tais para o escoamento da produção de 
celulose da companhia e para melhorar 
ainda mais o nível de serviço prestado 
aos clientes localizados em diferentes 
continentes.

Dando ênfase aos diferenciais com-
petitivos da Suzano, Aires Galhardo, 
diretor executivo responsável pela 
Unidade de Celulose, Indústria, Enge-
nharia e Energia da companhia, falou 
sobre a base irreplicável de ativos de 
primeira classe que a empresa detém, 
a começar pela base florestal. Com 
um total de 1,3 milhão de hectares de 
áreas plantadas e certificadas, em re-
giões geograficamente diversificadas e 
um raio estrutural médio de 156 km, 
a Suzano apresenta uma produtivi-
dade média de 40 m3/ha/ano. A base 
genética de eucalipto e os métodos de 
colheita e logística inbound foram ou-
tros diferenciais citados como inigua-
láveis por Galhardo. 

No que compete às unidades fabris, 
o executivo deu destaque às sete fá-
bricas de celulose, que produzem um 
total de 10,9 milhões de toneladas de 
celulose de mercado por ano — a Su-
zano também possui capacidade anual 
de 1,4 milhão de toneladas de papéis. 
“Estamos localizados no país que pos-
sui o menor custo caixa de produção de 
celulose no mundo. Dentro do Brasil, 
a Suzano é a empresa que apresenta o 
menor custo”, frisou sobre o custo caixa 
de R$ 622/ton registrado em 2018, que 
considerou dados pro forma da Suza-
no Papel e Celulose e da Fibria Celu-
lose. “Queremos ser ainda melhores. A 

existente entre a celulose e a indústria 
de consumo. “Isso significa que a ce-
lulose tem duas características únicas, 
se comparada a outras commodities. A 
primeira delas é a baixa volatilidade de 
preços, justamente por estar próxima 
ao consumo, e a segunda é estar total-
mente desconectada da performance 
de outras commodities”, esclareceu ao 
justificar as expectativas positivas para 
os próximos anos.

Já Malu Paiva, diretora de Susten-
tabilidade da Suzano, deu enfoque às 
condutas sustentáveis que a companhia 
coloca em prática e estão de acordo com 
a Agenda 2030, estipulada pela Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) para 
enfrentar os desafios globais na esfera 
social e ambiental. Ela afirmou que as 
17 metas globais listadas na Agenda, em 
busca do desenvolvimento sustentável, 
pautam as práticas da Suzano em dife-
rentes âmbitos, incluindo gestão flores-
tal, gestão de água, energia e resíduos, 
desenvolvimento da comunidade e eco-
nomia de baixo carbono. “Fazer parte 
da construção de soluções para estes 
tipos de desafios, promovendo melhoria 
da qualidade de vida das pessoas, aces-
so à educação de qualidade e cultura e 
oportunidades iguais a todos, é uma das 
metas do nosso negócio”, sublinhou ela. 

Fernando Bertolucci, diretor execu-
tivo de Pesquisa e Desenvolvimento da 
Suzano, abordou o futuro da compa-
nhia, apresentando as frentes estratégi-
cas trabalhadas atualmente que levarão 
à consolidação das inúmeras potencia-

ACOMPANHE 
ESTA ENTREVISTA
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analistas e investidores participantes 
do evento e o posicionamento da Dire-
toria da Suzano a eles. 

A estratégia da Suzano de investir R$ 
6,4 bilhões, sendo R$ 4 bilhões destina-
dos à manutenção florestal e industrial 
da companhia, prevê algum montante 
adicional à base florestal para atender 
a uma eventual expansão no segmento 
de celulose?

Bacci — Hoje temos construído ba-
ses florestais que nos trazem excelentes 
resultados, tanto no Mato Grosso do Sul 
quanto em São Paulo, estados onde te-
mos as principais condições e potenciais 
de crescimento para o futuro. Como al-
guns detalhes a respeito de futuras ex-
pansões são estratégicos, o que podemos 
afirmar no momento é que continuare-
mos formando essas bases florestais, à 
medida que a gente encontre áreas com 
uma boa relação entre custo, produtivi-
dade e raio médio competitivo.  

Como líder de mercado, a estratégia co-
mercial da Suzano de manter os patamares 
de preços, mesmo diante da estocagem da 
China, parece bastante acertada. Quando 
vocês acreditam que os competidores pas-
sarão a olhar a estratégia de consolidação 
como exemplo e, eventualmente, seguirão 
na mesma direção?

Schalka — A estratégia da Suzano 
em relação a preços tem sido bastante 

lidades vistas pela empresa. “A primeira 
dimensão na qual nos pautamos é a da 
sustentabilidade. Queremos usar a ino-
vação para nos tornarmos ainda mais 
competitivos de imediato, mas também 
no futuro, entregando soluções ligadas 
aos anseios da sociedade. A segunda 
dimensão é a da diferenciação. O nosso 
objetivo é aumentar o nosso portfólio, 
mas não adicionando qualquer produto 
ao mercado. Almejamos oferecer os me-
lhores produtos entre aqueles disponí-
veis à sociedade atualmente e no futuro. 
Por fim, a dimensão da diversificação. Já 
produzimos uma série de produtos, po-
rém podemos produzir muitos outros a 
partir da nossa competência florestal e 
industrial. Em resumo, o nosso intuito é 
caminhar para novos mercados, explo-
rando as competências que temos de-
senvolvido ao longo de toda a nossa atu-
ação”, detalhou sobre o planejamento. 

Entre os trabalhos encabeçados pela 
Suzano para atingir todos estes objeti-
vos, Bertolucci citou que a área de No-
vos Negócios, comandada pelo diretor 
executivo Vinicius Nonino, contempla 
desenvolvimentos relacionados a celu-
lose fluff, celulose solúvel, nanocelulose, 
biocombustível, lignina e biocompósitos. 
O negócio de Papel, por sua vez, inclui 
estratégias de expansão internacional.

Na seção de perguntas e respostas 
a seguir, você confere os principais tó-
picos que despertaram o interesse dos 

clara: o nosso objetivo maior é reduzir 
a volatilidade, que não é benéfica aos 
fabricantes nem aos clientes. A Suzano 
compreende que, quando o preço da 
celulose está subindo, a margem dos 
fabricantes de papel cai. Mas, apesar 
desse processo levar certo tempo, os 
produtores de papel também atualizam 
seus preços. Já quando o preço da celu-
lose está caindo, esse repasse não acon-
tece. Então, preços menores de celulose 
não implicam em margens maiores dos 
fabricantes de papel. Temos de pensar, 
portanto, em uma cadeia que crie va-
lor a todos. O setor de papel e celulose 
entregou, nos últimos anos, patama-
res de rentabilidade muito abaixo de 
outras indústrias. Queremos reverter 
esse quadro. Em contrapartida, não 
queremos ser um fornecedor guarda-
-chuva, que mantém preços altos para 
ser seguido pelos demais fornecedores. 
Vamos balancear nossa precificação de 
acordo com a demanda e a oferta, ape-
nas tentando minimizar as variações 
ao longo do tempo. Não enxergamos 
neste momento nenhuma mudança es-
trutural no mercado chinês, apesar de o 
movimento de estocagem ter reduzido 
o consumo de celulose. Nós não ante-
víamos esse movimento de estocagem, 
mas reagimos a ele, estocando celulose 
na China e, depois, gradativamente, re-
duzindo nossos embarques de celulose 
do Brasil. Ao longo dos próximos me-
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Schalka: “A estratégia da Suzano 
em relação a preços tem sido 
bastante clara: o nosso objetivo 
maior é reduzir a volatilidade, que 
não é benéfica aos fabricantes 
nem aos clientes"
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pacidades chegando a esse mercado e 
de queda de preços fez com que esses 
produtores de papel não revestido re-
duzissem o ritmo de produção. Olhan-
do para frente, é possível notar que os 
preços de papel de imprimir e escrever 
não revestido tendem a subir nova-
mente, já que se inicia a alta temporada 
deste tipo de papel na China, enquanto 
os papéis revestidos estão um pouco 
mais atrasados na recuperação. Os fa-
bricantes de papelcartão também não 
conseguiram aplicar aumento de pre-
ços até este último mês, mas têm pers-
pectivas positivas para os próximos.

Qual é a estratégia de expansão in-
ternacional em papel da Suzano?

Schalka — O negócio de papel é ex-
tremamente lucrativo no Brasil, mas o 
País representa 70% do volume que nós 
produzimos. Nós exportamos papel e 
entendemos que a exportação de pa-
pel sofre uma volatilidade de margens 
muito grande, pois, como não temos a 
mesma proteção fora, ficamos expostos 
à volatilidade externa, além da questão 
cambial. Essa multiplicação de fatores 
leva a uma volatilidade muito maior. 
Mas hoje a margem de exportação está 
muito boa. Então, queremos aumentar 
nossa rentabilidade no negócio de pa-
pel, introduzindo em mercados especí-
ficos o mesmo sistema que aplicamos 
no Brasil, justamente para fortalecer o 
aspecto de proteção.

Falando sobre as possíveis rotas tec-
nológicas exploradas pela Suzano, faria 
sentido para a companhia acelerar os 
desenvolvimentos relacionados à ce-
lulose solúvel para ter uma flexibilida-
de maior em seu portfólio atual ou até 
mesmo para fazer um eventual ajuste 
operacional mais adiante?

Schalka — A tecnologia da celu-
lose solúvel está disponível para rapi-
damente entrar nas nossas operações 
e criar essa flexibilidade em relação 
à celulose kraft. Contudo, essa conta 
ainda não fecha, já que a tecnologia 
atual implica numa perda de produ-

ses, será possível ver que nossos esto-
ques na China vão cair sensivelmente. 
Isso não significa que iremos trabalhar 
com nível de estoque zero. Queremos 
ter um nível de serviço adequado aos 
nossos clientes chineses, mas vamos 
reduzir gradativamente nossos esto-
ques na China. Daqui, vamos balance-
ando nosso processo de produção para 
atender aos nossos clientes. É isso que 
pretendemos fazer. Entendemos que a 
queda de preço de celulose ocorrida na 
China, de US$ 770 para US$ 720, está 
adequada aos patamares de variação de 
volume que aconteceram na região. 

Quais são os sinais dados pela de-
manda chinesa hoje? Já há indícios de 
melhoria no consumo?

Aníbal — Recentemente, conver-
samos com nossos clientes e fornece-
dores logísticos e eles nos apontaram 
algumas características do contexto 
atual da China. Primeiro, do ponto de 
vista macro, todos acreditam numa so-
lução do conflito entre Estados Unidos 
e China. Em algum momento, ambos 
os governos chegarão a um consenso 
sobre a trade war. Além disso, todos 
acreditam que as medidas de estímulo, 
sobretudo na questão fiscal, surtirão 
efeitos entre o segundo e terceiro tri-
mestres deste ano. Obviamente, esses 
dois temas podem ter impactos diver-
sos, sejam positivos ou negativos, na 
demanda de celulose daqui para frente. 
De qualquer forma, o tom dos clientes 
foi bastante positivo. Ainda sobre essa 
conversa com os nossos clientes, iden-
tificamos dois grupos distintos, com 
percepções bastante diferentes sobre 
o que aconteceu e o que pode aconte-
cer nos próximos meses. O pessoal do 
tissue, que segue crescendo a taxas mé-
dias de 7% na China, acabou aprovei-
tando o momento para fazer estoque e 
colocar certa pressão nos fornecedores 
de celulose. Já o grupo de imprimir e 
escrever e papelcartão está inserido em 
um contexto mais desafiador, sobretu-
do os fabricantes de papéis de imprimir 
e escrever. A perspectiva de novas ca-

ção de 30%. Mesmo que os preços se-
jam ligeiramente superiores quando 
comparados aos da celulose kraft, a 
perda é expressiva e  ainda não justi-
fica a troca. Essa é uma questão que 
estamos dedicando atenção, em para-
lelo a outra frente de trabalho: a busca 
por uma celulose solúvel com menor 
queda de volume de produção. 

Qual é a percepção do grupo de 
profissionais dedicado às atividades 
florestais sobre a mudança climática 
que já vem acometendo regiões no sul 
da Bahia e norte do Espírito Santo? 
Trata-se de uma mudança permanen-
te em termos da estiagem que vem 
ocorrendo?

Schalka — De fato há uma volatili-
dade pluviométrica nessas regiões. Os 
dois últimos anos foram muito bons, 
mas este ano começou com baixa chu-
va. Com isso, nós reforçamos a nossa 
visão de que precisamos ter excesso 
florestal para nos prevenirmos contra 
esses eventuais impactos acarretados 
pela mudança climática, que podem 
provocar queda de produtividade. 
Nossos investimentos, portanto, tam-
bém são voltados ao objetivo de ter 
uma base florestal mais abrangente.

Bertolucci — O que a gente enten-
de como certo nesse processo de mu-
dança é a volatilidade. Ela realmente 
aumentou. No entanto, ainda é um pe-
ríodo curto para definirmos se estamos 
diante de um novo ciclo. O que temos 
feito a partir da constatação do aumen-
to de volatilidade na região, além dos 
investimentos em aumento da base flo-
restal, é dedicar atenção ao aspecto de 
modelagem. Estudamos, por meio de 
laboratórios a céu aberto e uma série 
de tecnologias que temos, as caracte-
rísticas de cada tipo de clima em que 
estão inseridas as nossas florestas. Há 
uma dificuldade de antecipar o que 
irá acontecer no clima, mas reunimos 
componentes fundamentais para man-
ter a nossa competitividade florestal de 
forma muito mais segura: base genéti-
ca, base florestal e modelagem.      n
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SUZANO DAY 2019 MARKS THE 
BEGINNING OF A NEW CHAPTER IN 

THE COMPANY’S HISTORY 
BY CAROLINE MARTIN

Special for O Papel

Suzano, the resulting merger between Suzano 
Papel e Celulose and Fibria, the leading producer 
of eucalyptus pulp and one of the biggest paper 
manufacturers in Latin America, promoted 

Suzano Day 2019 — São Paulo, in the end of March. The 
event gathered financial market analysts and investors to 
present the company’s next commercial strategies.

Kicking off the presentation, Walter Schalka, CEO of 
Suzano, emphasized that the new Suzano is a company 
looking closely at the future. “We have created value for 
our shareholders over the years. However, at this moment, 
I would like to draw attention to the huge possibilities that 
we have to create even more value,” he said while sharing 
information and details about all the avenues Suzano intends 
to pursue to add value, not only for the shareholders, but all 
stakeholders, in this new chapter of its history.

Marcelo Bacci, Suzano’s Chief Financial and Investor 
Relations Officer, announced that the company intends to 
invest R$6.4 billion by December 2019. Projects earmarked 
for investments include modernizations and expansions, 
logistics structure, land and operational management. The 
main portion of investments, totaling R$4 billion, will go 
to forest and industrial management of the company, which 
possesses 11 units and planted areas in 11 Brazilian states. 

In addition to this amount, Suzano will invest R$ 2 
billion in modernization and expansion projects as well 
as land and forests. “These are residual investments in 
projects previously divulged to the market, including 
the purchase of land and wood from Duratex, as well as 
eventual new investments that can lend, in the future, 
greater competitiveness to the company and that ensure 
we continue to grow in a sustainable manner,” said Bacci. 
Other investments projected for 2019 include R$ 400 
million to build new ports in Santos (SP) and Itaqui (MA), 
key projects for moving the company’s pulp production and 
further improving the service level provided to clients all 
over the world.

Emphasizing Suzano’s competitive advantages, Aires 

Galhardo, Executive Director responsible for the company’s 
Pulp, Industry, Engineering and Energy Unit, talked about 
the unmatchable base of top-notch assets that the company 
has, beginning with its forest base. With a total of 1.3 million 
hectares of planted and certified areas, in geographically 
diversified regions and an average structural radius of 156 
km, Suzano has an average productivity of 40 m3/ha/year. 
The genetic base and harvesting of eucalyptus and inbound 
logistics methods were other unparalleled competitive 
advantages mentioned by Galhardo. 

In terms of production units, the executive highlighted 
the seven pulp mills that produce 10.9 million tons 
of market pulp per year — Suzano also has an annual 
production capacity of 1.4 million tons of paper. “We are 
located in the country that has the lowest pulp production 
cash cost in the world. In Brazil, Suzano is the company 
with the lowest cost,” he said about the R$ 622/ton cash 
cost registered in 2018, which took into account pro forma 
data from Suzano Papel e Celulose and Fibria Celulose. 
“We want to be even better. Our expectation is to capture 
operational synergies between R$ 800 million and R$ 900 
million per year. This synergy work began in January, but 
will continue being executed so that new opportunities can 
be mapped,” said Galhardo.

Carlos Aníbal, Suzano’s Executive Director of Commercial 
Pulp, Logistics and Procurement, put things into context 
regarding the pulp market, showing that global demand 
for the commodity presents an average annual growth of 
1.4 million tons until 2023. A large part of this increase is 
sustained by the dynamic of the Chinese market, which 
presents increasing consumption for tissue and includes 
an important cycle of plants that produce recycled material 
being closed down due to environmental restrictions. 

Still analyzing perspectives for the pulp and paper 
industry, Aníbal pointed out the strong existing connection 
between pulp and the consumption industry. “This means 
that pulp has two unique characteristics when compared 
to other commodities. The first is low price volatility, 
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markets, exploring the competencies 
we have amassed after all these years 
of business,” he said. 

Among the projects spearheaded 
by Suzano to achieve all these 
objectives, Bertolucci mentioned 
that the New Business area, led by 
Executive Director Vinicius Nonino, 
includes developments related to fluff 
pulp, soluble cellulose, nanocellulose, 
biofuel, lignin and biocomposites. 
The Paper business, in turn, includes 
international expansion strategies.

The following questions-and-
answers section provides the main 
topics addressed by analysts and 

investors participating in the event 
and Suzano management’s positioning 
regarding them. 

Does Suzano’s strategy to 
invest R$6.4 billion, with R$4 
billion earmarked for forestry and 
industrial maintenance, foresee any 
additional amount to forest base to 
satisfy an eventual expansion in the 
pulp market?

Bacci — Today, we have forest 
bases that yield excellent results both 

SUZANO’S  
MANAGEMENT 
PRESENTS ITS 

NEXT COMMERCIAL 
STRATEGIES AND 

ANSWERS QUESTIONS 
FROM FINANCIAL 

MARKET ANALYSTS  
AND INVESTORS 

precisely for being closely related 
to consumption, and the second for 
being totally disconnected from the 
performance of other commodities,” 
he said when justifying the positive 
expectations for the next years.

Malu Paiva, Suzano’s Sustainability 
Director, focused on the sustainable 
conduct that the company puts into 
practice and that are in alignment with 
the United Nations’ 2030 Agenda to 
face social and environmental global 
challenges. She said that the 17 global 
goals listed in the Agenda in the 
pursuit of sustainable development 
guide Suzano’s practices in different 
areas, including forest management, 
water, energy and waste management, 
community development and low 
carbon economy. “To participate in 
the construction of solutions for these 
types of challenges, promoting a better 
quality of life for people, providing 
access to good-quality education and 
culture, and equal opportunities for 
everyone is one of the goals of our 
business,” said the director. 

Fernando Bertolucci, Suzano’s 
Executive Director of Research and 
Development, addressed the company’s 
future by presenting the strategic 
fronts currently being developed 
that will lead to the consolidation of 
numerous potentialities envisioned by 
the company. “The first dimension we 
established is sustainability. We want 
to use innovation to become even 
more competitive immediately, and 
also in the future, delivering solutions 
associated to society’s wishes. The 
second dimension is differentiation. 
Our goal is to increase our portfolio, 
but not by adding just any product to 
the market.

We want to offer the best products 
among those available to society today 
and tomorrow. The last dimension 
is diversification. We’ve already 
produced a series of products, but we 
can produce many others through our 
forest and industrial competencies. In 
summary, our objective is to enter new 

in Mato Grosso do Sul and São Paulo, 
states where we have the best growth 
potential and conditions for the future. 
Since certain details regarding future 
expansions are strategic, what we can 
say at this moment is that we will 
continue forming these forest bases 
whenever we find areas with a good 
ratio between cost, productivity and a 
competitive average radius. 

As market leader, Suzano’s 
commercial strategy to maintain 
price levels, even in view of 
China’s stockpiling, seems to be 
the right decision. When do you 
think the competition will see 
your consolidation strategy as an 
example and, eventually, follow the 
same path?

Schalka — Suzano’s strategy in 
relation to prices has been very 
clear: our main objective is to reduce 
volatility, which is not good for 
manufacturers or clients. Suzano 
understands that, when pulp prices 
rise, paper manufacturer margins 
drop. However, even though this 
process takes a certain amount of 
time, paper producers also update 
their prices. In turn, when pulp prices 
are falling, this price adjusting does 
not occur. So, lower pulp prices do 
not imply in higher margins for paper 
producers. Therefore, we must think of 
a chain that creates value for everyone. 
Over the last years, the pulp and paper 
sector delivered profitability levels 
well below that of other industries. We 
want to turn this around. On the other 
hand, we don’t want to be an umbrella 
supplier that maintains prices high 
to be followed by other suppliers. 
We will balance pricing according to 
supply and demand and simply try to 
minimize fluctuations over time. We 
do not see at this time any structural 
change in the Chinese market, even 
though the stockpiling movement 
reduced pulp consumption. We did 
not foresee this stockpiling movement, 
but reacted to it, stocking pulp in 
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paperboard are in a more challenging 
situation, particularly printing and 
writing paper manufacturers. The 
perspective of new capacities reaching 
this market and prices falling led 
producers of uncoated paper to reduce 
their production rhythm. Looking 
forward, it is possible to see uncoated 
printing and writing paper prices 
rising again, since the high season 
for this type of paper has already 
begun in China, while coated papers 
are bit more behind in their recovery. 
Paperboard manufacturers were also 
unable to increase prices until last 
month, but have positive perspectives 
for the upcoming months.

What is Suzano’s international 
expansion strategy for paper?

Schalka — The paper business is 
extremely profitable in Brazil, but 
the country accounts for 70% of the 
volume we produce. We export paper 
and understand that paper exporting 
suffers considerable margin volatility, 
since, as we don’t have the same 
protection outside, we are exposed to 
external volatility, as well as exchange 
rate aspects. This multiplication of 
factors results in much higher volatility. 
But today, export margins are very 
good. So, we wish to increase our paper 
business profitability, introducing in 
specific markets the same system we 
apply in Brazil, precisely to boost our 
protection.

Talking about potential technology 
routes explored by Suzano, does 
it make sense for the company to 
accelerate developments related 
to soluble cellulose to have greater 
flexibility in its current portfolio or 
even make an eventual operational 
adjustment further ahead?

Schalka — Soluble cellulose 
technology is available to quickly enter 
our operations and create this flexibility 
in relation to kraft pulp. However, the 

China and, then, gradually, reducing 
our pulp shipments from Brazil. Over 
the next months, it will be possible 
to see our inventories in China drop 
considerably. This does not mean 
that we’re going to work with a zero 
inventory level. We want to have a 
service level that’s adequate for our 
Chinese customers, but will gradually 
reduce our inventories in China. 
Now, we will continue balancing our 
production process to service our 
clients. This is what we intend to do. 
We see the price drop of pulp in China, 
from US$ 770 to US$ 720, being 
adequate with the volume variation 
levels that occurred in the region. 

What signs is demand in China 
emitting? Are there any improvement 
signs in consumption?

Aníbal — We recently spoke 
with clients and logistics providers 
of ours and they pointed out a few 
characteristics about the current 
context in China. For starters, from a 
macro perspective, everyone believes 
in a solution to the conflict between 
the United States and China. At 
some moment, both governments 
will reach at a consensus on the trade 
war. Additionally, everyone believes 
that stimulus measures, particularly 
in terms of taxes, will show effects 
between the second and third quarter 
of the year. Obviously, these two themes 
can have all sorts of impacts, both 
positive or negative, in pulp demand 
moving forward. Nonetheless, the 
tone of clients was very positive. Also 
from these conversations with clients, 
we identified two distinct groups with 
quite different outlooks about what 
happened and can happen in the next 
months. The people in tissue, which 
continues growing at an average rate 
of 7% in China, took advantage of the 
moment to build stock and put some 
pressure on pulp suppliers. In turn, 
the group of printing and writing and 

calculation still does not add up in view 
that the current technology implies in 
a 30% production loss. Even if prices 
are slightly higher when compared 
to kraft pulp, the loss is significant 
and does not yet justify changing. 
This is an issue we are looking at 
closely in parallel with another work 
front: soluble cellulose with a smaller 
production volume loss. 

What is the perception of the 
group of professionals dedicated 
to forestry activities regarding the 
climate change that is affecting 
the region of southern Bahia and 
northern Espírito Santo? Is this a 
permanent change that’s occurring 
in terms of drought?

Schalka — In fact, there is rainfall 
volatility in these regions. The last 
two years were very good, but this 
year started out with little rain. As 
such, we reinforce our vision that we 
need to have excess forests to protect 
against eventual impacts caused by 
climate change, which can cause a 
drop in productivity. Therefore, our 
investments are also targeted at having 
a broader forest base.

Bertolucci — What we see as 
certain in this change process is 
volatility. It truly increased. However, 
it is still a short period of time to 
define whether we are in a new cycle. 
What we have done upon identifying 
increased volatility in the region, 
besides investments to increase our 
forest base, is to dedicate attention 
to the aspect of modeling. We study 
through outdoor laboratories and a 
series of technologies we have, the 
characteristics of each type of climate 
where our forests are located. It is 
difficult to anticipate what will happen 
with climate, but we have gathered 
fundamental components to maintain 
our forest competitiveness in a much 
safer manner: genetic base, forestry 
base and modeling.              n
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  Paper Excellence finaliza aquisição da 
canadense Catalyst Paper

A Paper Excellence, uma das maiores produtoras de celu-
lose do mundo, finalizou a aquisição da empresa canadense 
Catalyst Paper. A compra, concluída em março último, é mais 
um passo na implementação do plano global de crescimento 
da empresa na indústria de papel e celulose. Com isso,a Paper 
Excellence amplia seu portfólio de produtos que incluem pa-
péis de impressão, papéis especiais e de embalagem.

Além disso, aumenta a produção de celulose, impulsio-
nando sua capacidade para atender clientes em todo o mundo. 

A Paper Excellence fabrica celulose de fibra longa (NBSK) 
para a indústria de papel, incluindo papel sanitário, e a pas-
ta de Celulose Branqueada Quimitermomecânica (BCTMP) 
para impressão, cartão e embalagem, com especial foco no 
mercado asiático.  A Catalyst Paper produz 1,3 milhão de to-
neladas de produtos de papel e celulose, que incluem celulose 
de fibra longa (NBSK), embalagens industriais e papéis para 
serviços de alimentação, além de papel revestido de madeira 
moída, papéis de jornal e papelão.

A Paper Excellence, que há pouco tempo dava seus pri-
meiros passos no setor, evolui de modo consistente e integra 
a lista, em menos de uma década, de um dos maiores produ-
tores globais de celulose. Com sede operacional no município 

de Richmond, província de Columbia Britânica, Canadá, a 
Paper Excellence cresceu rapidamente e tornou-se uma das 
maiores produtoras de celulose da América do Norte e do 
mundo, com uma capacidade de produção de mais de 3,5 mi-
lhões de toneladas de produtos de papel e celulose, além de 
receitas de 2,5 bilhões de dólares após a aquisição da Catalyst. 
Fonte: bcw | burson cohn & wolfe/Assessoria de Imprensa da 
PaperExcellence

 
  Câmara de Arbitragem do TJSP decidirá 

sobre aquisição da Eldorado Brasil pela 
Paper Excellence 

No Brasil, em setembro de 2017, a Paper Excellence assi-
nou contrato com a J&F para compra de 100% das ações da 
Eldorado Celulose. A aquisição foi negociada em etapas, e a 
empresa adquiriu, de imediato, 49,41% das ações da Eldorado 
por 3,8 bilhões de reais. Para concluir a aquisição dos outros 
50,59%, a Paper Excellence foi obrigada a liberar as garantias 
prestadas pelo grupo J&F para as dívidas da Eldorado Brasil 
em 12 meses. O contrato assinado entre as partes não deter-
minou nenhuma forma específica de liberação das garantias. 
Ele impôs, no entanto, uma condição obrigatória de coopera-
ção e colaboração entre a J&F e a Eldorado Brasil para libera-
ção das garantias. O que não ocorreu.

Após o fechamento do negócio, o cenário macro e microe-
conômico da Eldorado melhorou significativamente. O preço 
da celulose registrou uma alta histórica de 41,5%. O dólar, mo-
eda atrelada para as vendas da Eldorado, subiu 32% no período. 
Consequentemente, o EBITDA da Eldorado Brasil aumentou 
74%. Por sua vez, o interesse dos vendedores de se desfazerem 
do ativo e cumprirem o contrato assinado diminuiu.

Mesmo com todos os recursos necessários para a con-
clusão da operação (aproximadamente 10,8 bilhões de reais), 
desde julho de 2018, a vendedora mudou seu comportamen-
to e passou a impedir o fechamento da operação, buscan-
do se beneficiar do aumento do valor da companhia após o 
contrato. Diante do comportamento da vendedora, a Paper 
Excellence entrou com uma ação na justiça para garantir a 
preservação de seus direitos e o cumprimento do contrato. O 
Tribunal de Justiça de São Paulo concedeu liminar mantendo 
a validade do contrato. O fechamento do negócio, no entanto, 
será decidido na Câmara de Arbitragem. “Confiamos no sis-
tema jurídico brasileiro e esperamos uma decisão favorável 
à Paper Excellence, para que possamos cumprir o contrato 
assinado com a maior brevidade.

Lamento, pois, a situação implicará adiamento de novos 
investimentos, na geração de riqueza e de empregos, em de-
trimento da sociedade brasileira”, finaliza Jackson Widjaja. 
“O Brasil sempre esteve nos nossos planos de investimentos.

A compra da Eldorado confirma a importância e o respei-
to que temos pelo País. Não posso negar minha surpresa com 
o rumo que tomou nossa primeira aquisição. Percebemos 
uma atitude dos vendedores que não condiz com um am-

AQUISIÇÕES & FUSÕES

Okidokie 
Traduções e Textos

Contrate o melhor serviço de tradução 
especializado no setor de papel e celulose 
e garanta a comunicação efetiva da sua 

mensagem. Valorize a marca da sua empresa 
com a credibilidade que um bom texto em 

inglês pode trazer ao seu negócio. 

Okidokie, a qualidade e pontualidade  
que você precisa. Empresa-parceira  

de traduções da Revista O Papel  
há mais de uma década! 

Contato: Andrew McDonnell,  
mcdonnel@amcham.com.br, (11) 99489-2588
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biente de negócios saudável para a atração de investimentos 
estrangeiros no Brasil”, afirma Jackson Widjaja, Chairman 
do Grupo Paper Excellence.
Fonte: bcw | burson cohn & wolfe/Assessoria de Imprensa da Pa-
perExcellence

  Valmet completa aquisição da GL&V
A Valmet concluiu no início de abril de 2019 a compra da 

GL&V, fornecedora global de tecnologias e serviços para a 
indústria de celulose e papel, anunciada em 26 de fevereiro de 
2019. O valor da aquisição da empresa é de aproximadamente 
113 milhões de euros, e a aquisição do ativo torna-se parte da 
área de negócios de Serviços da Valmet. 

A GL&V fornece tecnologias, atualizações e serviços de 
otimização, reconstrução e peças de reposição para o setor de 
papel e celulose em todo o mundo. As operações adquiridas 
tiveram vendas líquidas de aproximadamente 160 milhões de 
euros no ano de 2018 e empregaram cerca de 630 pessoas. As 
operações de lavagem, deslignificação e branqueamento da 
GL&V com Compact Press®, tecnologia de bombas e mistu-
radores para produção de celulose, bem como o Centro de 
Produtos em Karlstad, na Suécia, não estão incluídas no es-
copo da transação.

“A aquisição foi concluída como planejado e damos as 

boas-vindas aos nossos 630 novos colegas. Isso fortalece ain-
da mais o negócio de serviços globais e complementa nossa 
oferta de tecnologia para os clientes da indústria de papel e 
celulose. A aquisição também consolida nossa presença local e 
capacidades, globalmente. A combinação do alcance global da 
Valmet e a oferta de produtos e serviços da GL&V para pro-
dução de celulose, preparação de massa, fabricação de papel e 
acabamento criam uma boa base para novas oportunidades 
de negócios e para atender nossos clientes ainda melhor”, diz 
Pasi Laine, presidente e diretor executivo da Valmet.
Fonte: Valmet

CARREIRAS
 Raul Calfat assume a Presidência do Conselho de Ad-

ministração do Laboratório Aché a partir deste mês de abril 
2019, mantendo suas funções como membro independente 
dos Conselhos de Administração da Duratex e da Embraer e 
conselheiro do Hospital Sírio Libanês. Ele concluiu seu ciclo 
de carreira na Votorantim, na qual seu último cargo foi como 
presidente do Conselho de Administração da Votorantim 
S.A. Atuou no Grupo por 27 anos e participou de processos 
de desenvolvimento da empresa no setor de celulose e papel. 
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Calfat parte para esta nova fase de sua carreira deixando em 
seu lugar, na Presidência do Conselho de Administração da 
Votorantim S.A., o executivo Eduardo Mazzilli de Vassimon.

William Bauer é o novo Chief 
Financial Officer (CFO) da  
Ibema Papelcartão. Depois de 15 
anos como auditor e consultor da 
PwC e de atuar como CFO do Gru-
po Unicesumar por 3 anos, William 
chega à Ibema para, além de identi-
ficar oportunidades de eficiência de 
caixa e viabilizar ações para o cres-
cimento da companhia, aprimorar 
a cultura de controles internos nas 

áreas financeira e administrativa, incluindo o planejamento 
tributário, contábil, controladoria, orçamento, FP&A, tesou-
raria, contas a pagar e contas a receber e Tecnologia da Infor-
mação, dando suporte a toda a operação.
Fonte: Ibema

FATOS

  Irani reporta recorde de produção após 
Voith realizar troca de cilindro monolúcido

Realizada pela Voith, fornecedora completa para o mer-
cado de papel a instalação de um novo cilindro monolúcido 
na máquina de papel da Irani, na cidade de Vargem Bonita, 
em Santa Catarina, foi um sucesso. Os resultados superaram 
a expectativa e a empresa registrou um pico recorde na pro-
dução de papel especial.

Antes da instalação do novo cilindro, a Irani tinha média 
de produção de 90 toneladas por dia. Com o novo equipa-
mento, o número atingido de produtividade em um único dia 
saltou para 112 toneladas. A tendência é a média aumentar 
gradativamente no decorrer do ano, com a curva de apren-
dizado crescente. 

O projeto desenvolvido pela Voith, fornecedora completa 
para o mercado de papel, contemplou a troca do cilindro an-
tigo – feito com ferro fundido – por um novo equipamento 
produzido com chapas de aço de carbono. A opção pela troca 
dos cilindros se mostrou mais vantajosa economicamente do 
que o processo de retífica (metalização), pois o novo equi-
pamento garantiu uma maior eficiência térmica à máquina. 
Esta melhoria foi conquistada por meio do aumento da pres-
são de vapor.

Com o novo cilindro, a Irani conseguiu também me-
lhorar a qualidade do papel fabricado, já que os resultados 
de brilho e lisura foram potencializados, ampliando o valor 
agregado do produto final. “A opção pela troca do cilindro, 
em vez da retífica do equipamento existente, foi a mais acer-

tada. Conseguimos ampliar a capacidade de produção grada-
tivamente e ainda aumentar a qualidade do papel. O projeto 
desenvolvido pela Voith mostrou como é importante ter uma 
parceira com visão total do negócio”, destaca, João Santos, 
Gerente de Manutenção, da Irani.
Fonte: Voith

LANÇAMENTOS

  Nova identidade visual da Contech 
A Contech mudou sua logomarca no início deste mês. A 

nova identidade visual da empresa busca refletir um novo 
conceito sobre a sua atuação no fornecimento de produtos e 
serviços com tecnologia, serviço técnico e customização de 
forma inteligente. “Esse é nosso novo objetivo. Queremos en-
tregar equilíbrio, racionalidade e vanguardismo, sem abrir 
mão da inovação”, disse Ana Carolina Carvalho, diretora de 
Marketing Corporativo da Contech, em divulgação feita pela 
empresa recentemente.
Fonte: Contech

  ANDRITZ lança nova PrimeLineTEX 

A tecnologia internacional do Grupo ANDRITZ,  
PrimLine TEX, foi oficialmente lançada para integrar sua 
nova máquina de fabricação de papéis tissue, permitindo aos 
clientes gerar produtos diferenciados com qualidade supe-
rior e otimização de custos. O equipamento reduz em cerca 
de 25% o consumo de fibra na produção e gera economia de 
energia superior a 50% comparado à tecnologia da máquina 
TAD, além de ser mais compacto. 
Fonte: ANDRITZ AG
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  BASF inaugura Centro de Experiências 
Científicas e Digitais no Brasil

A BASF inaugurou, em São Paulo, a sua primeira estrutura 
de cocriação e desenvolvimento de tecnologias no Brasil. Bati-
zado de onono, o Centro de Experiências Científicas e Digitais 
funcionará no nono andar do edifício onde está o escritório 
central da empresa e tem como objetivo conectar e aproximar 
clientes, fornecedores, startups, colaboradores e universida-
des. Projetado para responder de maneira ágil às demandas 
do mercado, o local é equipado com tecnologia de ponta para 
laboratórios de pesquisa e testes de produtos, conectividade, 
digitalização de processos e design. “Com esse ambiente esta-
mos nos aproximando ainda mais dos nossos clientes e geran-
do soluções que agreguem valor aos seus negócios”, comenta 
Manfredo Rübens, presidente da BASF para a América do Sul. 
Em total alinhamento com a estratégia global da BASF, o ono-
no é uma das iniciativas da companhia para realizar seu gran-
de objetivo: criar química para um futuro sustentável. Para 
isso, a BASF quer se posicionar ainda mais como uma catali-
sadora de inovação e agregar interesses de diferentes públicos 
para chegar a soluções de mercado. Entre os projetos de des-
taque com startups está o programa de aceleração Agrostart, 
criado em 2016. 
Fonte: BASF

  Nova linha Snob de toalha de papel 
A marca Snob de toalhas de papel, da Santher, traz ao 

mercado a sua versão Hiper com 240 e 360 folhas. Com a 
qualidade da textura utilizada na fabricação, as folhas du-
plas não se separam, proporcionando assim um ótimo cus-
to benefício. Segundo Cristiane Luzzi, gerente de Marketing 
da Santher, “as tolhas de papel Snob Hiper são ideais para 
pessoas multitarefas, pois oferecem maciez, maior absorção, 
menos desperdício e ótimo custo benefício”.
Fonte: Santher

MERCADO

  Klabin adquire tecnologia para extração 
de lignina em Parque de Plantas Piloto	

A Klabin, maior produtora e exportadora de papéis para 
embalagens do Brasil adquiriu, recentemente, uma nova tec-
nologia para extração de lignina, que permitirá à companhia 
realizar testes em larga escala com o produto. 

A aquisição faz parte do aporte divulgado em setembro do 

S E M I N Á R I O  D E

A U T O M A Ç Ã O

60

Te m a :

SOLUÇÕES DE AUTOMAÇÃO PARA CELULOSE E PAPEL 

Local:

Oji Papéis 
Especiais

Data:
08/05/2019

Horário:
08h00 às 17h00

Realização: Apoio:

Acesse: Siga-nos:

Patrocinadores:

0

5

25

75

95

100

anuncio-6º Semi-Automacao-FINAL

quinta-feira, 11 de abril de 2019 14:54:28



  73Abril/April  2019 • Revista O Papel

Por Thais Santi

ano passado, durante o INOVA Klabin. Na ocasião, a empresa 
anunciou investimento de R$ 32 milhões em seu programa de 
pesquisa e desenvolvimento para a construção de um Parque 
de Plantas Piloto, na Unidade Monte Alegre, em Telêmaco Bor-
ba-PR. No local, será possível simular uma unidade fabril para 
realização de estudos e testes industriais em novas frentes de 
pesquisa, como a lignina e a celulose microfibrilada (MFC).

“A construção do Parque já foi iniciada, e a previsão é que 
esteja em operação até o final do ano. No local, optamos por 
instalar uma planta com a tecnologia Lignoboost, fornecida 
pela Valmet, adquirida recentemente pela companhia, que 
terá capacidade de produzir até 1 tonelada de lignina por 
dia”, afirma Francisco Razzolini, diretor de Tecnologia In-
dustrial, Inovação, Sustentabilidade e Negócio de Celulose. 
“Estamos certos de que a planta permitirá à empresa adentrar 
em outros mercados, diversificando seus negócios e oferecen-
do alternativas que valorizam o uso eficiente e responsável 
dos recursos florestais”, complementa.
Fonte: Klabin

 
  Valmet fornecerá planta piloto para 

projeto de extração de lignina da Klabin
A tecnologia de extração de lignina da Valmet, conhecida 

por LignoBoost, será pioneira na América do Sul, a ser utili-
zada no centro de tecnologia da Klabin em Monte Alegre, no 
Paraná. A previsão é que as operações se iniciem ainda este 
ano. “A Valmet desenvolveu um conceito específico para a 
Klabin, o qual contempla a planta inteira dentro de um skid 
de estruturas metálicas. Este conceito foi desenvolvido após 
inúmeras reuniões técnicas, onde o time da Klabin esclare-
ceu todas as suas necessidades. O conceito foi desenvolvido 
de tal maneira que a Valmet poderá comercializar, em um 
futuro próximo, o mesmo projeto da planta para diferentes 
clientes”, diz Felipe Rosa, gerente de Vendas da Valmet. 
Fonte: Valmet

  BTG fornecerá Pacote Completo de 
Otimização da Linha de Fibras para a 
Suzano, unidade Mucuri

A BTG fechou um novo acordo com a Suzano para fornecer 
instrumentos e controles avançados de processo para a Linha 
de Fibras 2 de sua unidade Mucuri-BA, com foco em reduzir 
o carryover após etapa de lavagem marrom, otimizar o con-
sumo de produtos químicos no branqueamento e a variabili-
dade de alvura final. Em detalhes, o fornecimento inclui dois 
transmissores de consistência MEK para cálculo de produção e 
controle de consistência no cozimento, quatro Dissolved Lignin 
Transmitters (DLT-5500) na lavagem de polpa marrom para 
medição de DQO on-line após cada lavador, dois Bleach Load 
Transmitters (BLT-5500) para medição de kappa total (lignina 
fibra + carryover) e um Brightness Transmitter (BT-5500) para 
medição de alvura final na planta de branqueamento 2. Além 

da instrumentação a ser instalada nas plantas de lavagem de 
polpa marrom e branqueamento, a BTG fornecerá suas solu-
ções estado da arte de otimização de processo MACSwash e 
MACSbleach. O contrato foi assinado em dezembro de 2018, 
e o startup dos instrumentos teve início em fevereiro de 2019.
Fonte: BTG

  Pöyry conquista projeto de engenharia 
detalhada para máquina de papel da Voith 

A Pöyry assinou contrato com a Voith para realizar o 
projeto de engenharia detalhada de sua máquina de papel 
XcelLine, fornecida para o Grupo Gondi, em Monterrey, no 
México. O projeto inclui todas as disciplinas de engenharia, 
bem como engenharia de campo, e os serviços serão concluí-
dos em meados de 2019.

A máquina de papel XcelLine oferece recursos técnicos 
especiais que melhoram a qualidade do papel final e reduzem 
o consumo de energia. Sua capacidade de produção anual 
é de 400 mil toneladas de papéis para embalagem do tipo 
Testliner e miolo corrugado com gramaturas entre 90 e 250 
g/m², o que elevará a capacidade de produção total do Grupo 
Gondi para 1,1 milhão de toneladas por ano. 

“Trata-se de um projeto complexo, com grandes desafios. 
Nós estamos felizes de continuar trabalhando com a Pöyry, 
mantendo nossa parceria de sucesso a longo prazo”, diz 
Hjalmar Fugmann, presidente da Voith Paper South Ameri-
ca. Márcia Mastrocola, diretora de Processos Industriais da 
Pöyry para a América Latina, completou a colocação de Fug-
mann, ao dizer que o projeto é uma continuação da parceria 
entre a Voith e a Pöyry. “Estamos contentes por podermos for-
talecer nossa atuação na América Latina”, destacou Márcia.
Fonte: Pöyry

 
  Siemens é contratada para projeto 

integrado de GNL-para-Energia no Brasil
A Siemens confirmou um contrato para a construção de 

uma nova usina de ciclo combinado em regime turnkey para 
o projeto integrado de GNL-para-Energia de Gás Natural 
Açu (GNA 1) em Porto de Açu-RJ. A Siemens está fazendo 
um investimento de capital e detém um terço da empresa Gás 
Natural Açu (GNA), que é responsável pelo projeto, junta-
mente com a Prumo Logística S.A. e a BP. 

Além disso, a Siemens assinou um contrato de serviços 
de longo prazo e irá operar e realizar a manutenção da usina 
para ajudar a garantir confiabilidade, disponibilidade e de-
sempenho operacional. O projeto é o primeiro no Brasil a uti-
lizar a turbina a gás classe-H da Siemens, altamente eficiente 
e comprovada. Com uma capacidade de cerca de 1.3 gigawa-
tt (GW), a usina fornecerá energia limpa a custos acessíveis 
para o Brasil. O valor total do projeto GNA 1 é de aproxima-
damente EUR1 bilhão (R$4.5 bilhões).
Fonte: Siemens
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  Voith instala Caixa de Entrada 
MasterJet Pro na fábrica da Unionpel em 
San Justo, Argentina

A Unionpel, uma das líderes argentinas na produção de 
papéis embalagem, escolheu a Voith para fornecer a nova 
Caixa de Entrada MasterJet Pro, com limitadores de forma-
to EdgeMaster, para a máquina de papel (MP1), na fábrica 
localizada em San Justo, Buenos Aires, capital da Argentina. 

Com a instalação da nova Caixa de Entrada Voith Mas-
terJet Pro, obteve-se uma significativa melhora da formação 
da folha de papel, bem como sensível redução das variações 
transversais de gramatura. Os serviços de montagem, co-
missionamento e startup ocorreram segundo planejamento, 
sendo que a produção comercial foi alcançada imediatamen-
te após a repartida da máquina.

A Voith é fornecedora estratégica para a Unionpel, já que a 
multinacional alemã tem conhecimento de pontos críticos da 
máquina de papel, além de possuir filial na Argentina, poden-
do estabelecer grande parceria com seus clientes oferecendo 
produtos, serviços e soluções de forma rápida e precisa. A pre-
cisão e exatidão do projeto e manufatura da caixa de entrada 
Voith MasterJet Pro são requisitos fundamentais, visto que de-
finem a qualidade da formação do papel, redução de variações 
transversais, bem como um possível aumento da produção.  

Essas caixas de entrada possuem grande estabilidade dimen-
sional por meio de seu desenho de compensações de forças, 
proporcionando sempre bom perfil de gramatura e boa for-
mação da folha de papel. Adicionalmente, as caixas de entrada 
Voith MasterJet Pro incorporam a consagrada tecnologia das 
lamelas proporcionando uma formação da folha sem estrias. 
Fonte: Voith

  Sepac que reforçar sua presença no 
mercado paranaense

A indústria Sepac participou da Mercosuper – feira da 
Associação Paranaense de Supermercados (Apras) – para re-
forçar sua presença no Paraná. A indústria é detentora das 
marcas de papéis higiênicos Duetto e Paloma, além das toa-
lhas e guardanapos de papel Maxim, toalhas de papel Stylus 
e das fraldas Baby Boo. 
Fonte: Sepac
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  Klabin é reconhecida como empresa 
humanizada pelo Instituto Capitalismo 
Consciente

A Klabin foi uma das empresas homenageadas na Confe-
rência Latino-Americana sobre Capitalismo Consciente, rea-
lizada em março passado, no Centro Universitário SENAC, 
em São Paulo-SP. Em pesquisa inédita no País, conduzida 
pela Universidade de São Paulo (USP), em parceria com o 
Instituto Capitalismo Consciente e a Consultoria Trustin, a 
Klabin se destacou entre as 22 companhias brasileiras consi-
deradas mais “humanizadas” por suas práticas responsáveis. 
Foram avaliadas mais de mil empresas por meio da opinião 
de seus colaboradores, clientes, fornecedores, investidores e 
entidades parceiras.

A pesquisa reuniu casos de sucesso de empresas brasilei-
ras que conseguem manter o propósito e a paixão alinhados 
às metas mercadológicas e de negócios. Valores como ética, 
sustentabilidade, consciência ambiental, inovação, segurança 
e responsabilidade social foram apontados pelos entrevista-
dos da pesquisa como atributos que se sobressaem na Klabin. 
O estudo também avaliou os Códigos de Conduta, Anticor-
rupção e Política de Sustentabilidade da companhia, além de 
mapear as boas práticas e iniciativas implementadas pela em-
presa em âmbito nacional para o desenvolvimento de pessoas 
e das comunidades nas regiões onde atua.

Desde 2016, por exemplo, a Klabin aderiu voluntariamen-
te aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), uma 
iniciativa da Organização das Nações Unidas (ONU) que 
reúne governos, sociedade civil e setor privado em uma agen-
da mundial com 17 objetivos e 169 metas a favor das pessoas, 
do planeta, da paz e da prosperidade. Os ODS definem as 
prioridades e aspirações globais até 2030 e representam uma 
oportunidade para eliminar a pobreza extrema e colocar o 
mundo em uma trajetória sustentável.

“A cultura organizacional da Klabin reforça e catalisa a 
nossa capacidade de adaptação às mudanças, com agilida-
de, inovação e competência. Estamos bastante orgulhosos 
em integrar essa lista, que reconhece as iniciativas positivas 
praticadas pelos nossos times, que incorporam propósito às 
atividades diárias. Isso é o que chamamos de Atitude Kla-
bin”, ressalta o diretor de Gente & Serviços Corporativos da 
Klabin, Sérgio Piza.  
Fonte: Klabin

 

  CENIBRA premia fornecedores
A CENIBRA premiou 14 fornecedores neste mês de abril 

como forma de reconhecimento pelos serviços prestados em 
diversas categorias. O prêmio foi entregue pelo Diretor-Pre-
sidente, Naohiro Doi e pelo Gerente do Departamento de 

Suprimentos, Cyrino Palhares, em Ipatinga-MG. Entre os 
requisitos verificados estiveram: segurança, saúde ocupacio-
nal, qualidade, meio ambiente, recursos humanos, aspectos 
operacionais e recursos materiais. Ao promover anualmente 
a premiação, a CENIBRA reforça que o fornecedor é um par-
ceiro estratégico para o desenvolvimento da empresa. Entre 
os vencedores está a Sindus Andritz Ltda.
Fonte: CENIBRA

SUSTENTABILIDADE

  Uma década da Suzano, unidade Três 
Lagoas-MS 

A Suzano completou em março dez anos de operações da 
Unidade Três Lagoas-MS e comemorou seus marcos vitorio-
sos no período. Foram produzidas cerca de 15 milhões de to-
neladas de celulose, o quadro de colaboradores chegou a 6 mil 
pessoas – o dobro da época da inauguração – , e o investimen-
to social se aproxima de R$ 100 milhões, beneficiando cerca 
de 600 mil pessoas em nove cidades de Mato Grosso do Sul.

O balanço dos 10 anos de atividade da Unidade Três La-
goas revela números que impressionam e reforçam o bom de-
sempenho operacional. Durante o período, foram entregues 
cerca de 50 milhões de m³ de madeira, volume que, empilha-
do, daria para ir e voltar oito vezes até a Lua, ou dar 147 voltas 
na Terra. Desde 2009, foram plantados 412 mil de hectares 
de eucaliptos, que equivalem a 2,7 vezes a área da cidade de 
São Paulo e 3,5 vezes a do Rio de Janeiro. “Os recordes de 
produção só foram possíveis graças à qualificação, talento e 
engajamento de nossa equipe, que se empenha para atingir a 
excelência almejada pela Suzano, adotando práticas susten-
táveis e altos padrões de qualidade e segurança”, explica o 
gerente-geral Industrial da Suzano em Mato Grosso do Sul, 
Maurício Miranda. 

No âmbito social, entre outros destaques, está o fortale-
cimento do diálogo aberto e transparente com a comunidade 
e o poder público, bem como os investimentos da empresa. 
“No primeiro ano de funcionamento da empresa, em 2009, o 
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investimento social foi da ordem de R$ 327 mil, beneficiando 
370 pessoas em dois municípios. Ao longo dos dez anos, foi 
possível chegar a aproximadamente R$ 100 milhões investi-
dos, com a ampliação dos projetos para todas as cidades do 
Estado onde temos operação florestal”, afirma Tomás Balistie-
ro, gerente-geral florestal da Suzano em Mato Grosso do Sul.
Fonte: Suzano

  Indústria baiana de celulose anuncia 
redução recorde no uso de água

A Veracel comemorou em março último o seu melhor re-
sultado, batendo o recorde interno de redução do consumo da 
água. Foram 23,6 metros cúbicos de água para cada tonelada 
de celulose produzida. Anteriormente, a melhor marca anual 
havia sido 25 metros cúbicos para cada tonelada produzida.  
O resultado é fruto um projeto desenvolvido pela área de 
Controle Ambiental da empresa. Com o aprimoramento dos 
processos registrados no último ano, houve redução de 5,6% 
no uso especifico de água na área industrial. Segundo o coor-
denador de Controle Ambiental da Veracel, Tarciso Matos, o 
resultado demonstra a capacidade de interação entre as equi-
pes de meio ambiente, operação, manutenção e engenharia. 
“Quando trabalhamos juntos e de forma cooperativa, alcan-
çamos um resultado muito maior”, afirmou Matos. 

O coordenador explica que as soluções para melhorar a 

gestão do recurso natural nos processos industriais da Vera-
cel tiveram foco na eliminação dos transbordos de água dos 
tanques e no reuso da água de selagem das bombas. Foram 
implementadas lógicas de controle de nível nos tanques, cria-
do alarmes nos painéis de controle, realizadas pequenas mo-
dificações estruturais nas tubulações e desenvolvidas ferra-
mentas de acompanhamento e gestão diária do uso de água.

De acordo com o diretor Industrial da Veracel, Ari Me-
deiros, foram estabelecidas metas para reduzir em 10% o uso 
específico de água da fábrica até 2020, tendo como objetivo 
alcançar um uso inferior a 22,5 metros cúbicos de água por 
tonelada de celulose. Para 2019, a meta de uso de água é 23 
metros cúbicos/tonelada. “Portanto, temos um novo desafio 
para nos motivar, o que é totalmente possível e depende mais 
uma vez da interação de cada um de nós”, concluiu Medeiros.

Conforme o Relatório de Sustentabilidade da Veracel 
Celulose divulgado anualmente, além do plano de ação para 
reduzir o uso de água, a empresa tem uma rotina de monito-
ramento do Rio Jequitinhonha, de onde é captada a água para 
suas operações. Nesse processo é avaliada periodicamente a 
qualidade do recurso hídrico, antes e depois do ponto de lan-
çamento de efluentes tratados.

Ainda de acordo com o Relatório, a captação de água uti-
lizada nas operações industriais e florestais da empresa estão 
abaixo do limite que é permitido pela outorga da ANA. 
Fonte: Veracel
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RADAR

  Suzano apoia o programa  
Jovens Urbanos 

A Suzano apoia o programa Jovens Urbanos, que, neste 
ano, beneficia 74 jovens entre 16 e 18 anos de Jacareí-SP e 
Caçapava-SP. O objetivo da iniciativa, desenvolvida em par-
ceria com o Grupo de Assessoria de Mobilização de Talentos 
(GAMT), é promover a ampliação do repertório sociocultu-
ral e potencializar a entrada no mercado de trabalho de mo-
radores de territórios urbanos vulneráveis.

A primeira atividade do ano ocorreu no dia 19 de março, 
no Núcleo de Educação Ambiental da Suzano, em Jacareí-SP, 
com uma novidade: o encontro contou com o acompanha-
mento do setor de Gente e Gestão da empresa e a presença de 
nove jovens profissionais que puderam compartilhar suas ex-
periências com os alunos. “O programa oferece oportunida-
des para os participantes debaterem seus anseios e planos de 
carreira, promovendo um rico aprendizado e fortalecimento 
da cidadania. O intuito é proporcionar o máximo de infor-
mações sobre faculdades e o mercado de trabalho, justamen-
te no momento da vida dos adolescentes, em que são naturais 
as dúvidas sobre o futuro profissional”, comenta

Adriano Martins, consultor de Sustentabilidade da Suzano. 
As atividades serão encerradas em dezembro de 2019, quan-

do os alunos apresentam um projeto final para a banca exa-
minadora. Nos dois encontros semanais de três horas de du-
ração, que serão realizados nas duas cidades, os participantes 
– selecionados por meio de prova com questões de Português 
e Matemática – poderão desenvolver habilidades, como pen-
samento crítico, liderança, planejamento, oratória, trabalho 
em equipe, ética, negociação, empatia, criatividade, produti-
vidade, gestão de emoções e do tempo. 
Fonte: Suzano
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KLABIN INAUGURA CENTRO DE 
INTERPRETAÇÃO DA NATUREZA (CINAT)

POR THAIS SANTI 
Especial para O Papel

A Klabin inaugurou, em 21 
de março último, o Centro 
de Interpretações da Natu-
reza (CINAT), na Reserva 

Particular do Patrimônio Natural do 
Estado (RPPNE), Complexo Serra da 
Farofa, em Santa Catarina. O objeti-
vo do CINAT será auxiliar os estudos 
científicos sobre biodiversidade, e o 
dia escolhido para marcar sua inau-
guração foi muito especial. “A data 
foi escolhida em homenagem ao Dia 
Internacional das Florestas, criada em 
2012 pela ONU, a fim de fomentar a 
reflexão da população sobre a conser-

vação e o desenvolvimento sustentável 
das florestas, princípios que estão ali-
nhados com os valores da companhia”, 
justificou José Totti, diretor Florestal, 
durante encontro com pesquisadores, 
profissionais e a imprensa nas depen-
dências do SESC RURAL de Lages. 

A RPPNE Serra da Farofa abrange 
quase 5 mil hectares de Mata Atlântica, 
composto por Floresta de Araucárias, 
Campos de Altitude e nascentes dos 
rios Caveiras, responsável por fornecer 
água aos municípios de Lages (SC), e 
algumas nascentes do rio Canoas, que 
formam a maior bacia hidrográfica de 

Santa Catarina. “Mais de 420 espé-
cies de flora e 190 espécies da fauna 
já foram identificadas oficialmente no 
local, entre elas, muitas classificadas 
como endêmicas, raras e com status 
de conservação reconhecido entre as 
listas oficiais de espécies ameaçadas de 
extinção”, lembrou Mireli Pitz, bióloga 
responsável da Klabin. A partir disso, 
acrescentou, a empresa desenvolve o 
Plano de Monitoramento da biodiver-
sidade na RPPNE, que é complemen-
tada a cada nova espécie identificada. 

“Já o complexo florestal da Klabin 
na região abrange 136 mil hectares.  

DI
VU

LG
AÇ

ÃO
 K

LA
BI

N

Vista área e dependências do CINAT. 
A instalação está localizada em uma 
área prioritária de conservação a 
1.700 metros de altitude

REPORTAGEM KLABIN 
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abrange os municípios catarinenses de 
Painel, Urupema, Rio Rufino, Urubici 
e Bocaina do Sul e é possível transitar 
facilmente entre eles, dada a localiza-
ção do CINAT, facilitando a coleta de 
dados.  “O espaço permite o compar-
tilhamento de todo o conhecimento 
adquirido nessa área, que revela infor-
mações preciosas sobre a biodiversida-
de regional”, explica Totti.

José Valmir Calori, gerente Florestal 
da Klabin em Santa Catarina, falou com 
grande satisfação sobre o projeto e sobre 
como a estrutura do CINAT foi pensada 
e estudada em conjunto com as univer-
sidades e institutos de pesquisa. “Nosso 
DNA é a floresta e nada nos deixa mais 
orgulhosos que saber que nosso discur-
so está totalmente alinhado às nossas 
ações. A comunidade científica e o meio 
ambiente têm muito a ganhar com esse 
espaço”, comemorou.

A professora doutora Roseli Borto-
luzzi, da área de Botânica da UDESC, 
falou na ocasião sobre a parceria e 
os principais estudos anteriormente 
realizados. “Até o momento produzi-
mos cerca de 27 projetos estudando 
flora, fauna, água e solo, e agora com 
o CINAT nossas expectativas são de 
continuidade e aprofundamento dos 
estudos, conseguindo uma visão mais 
ampla e integrada de todos esses as-
pectos, além de termos uma versão 
compilada desse material para publi-
cação, que é de grande contribuição 
para o Plano de Manejo da Serra da 

60 mil deles são florestas plantadas 
de pínus e eucaliptos e o restante é de 
mata preservada. Ou seja, para cada 1 
hectare de floresta plantada nós temos 
1,1 hectare de floresta nativa. Reali-
zamos o manejo de 334 fazendas, em 
um raio de até 150 quilômetros. Mais 
de 5 mil quilômetros de rios são prote-
gidos. Além disso, a Serra da Farofa é 
considerada uma Floresta de Alto Va-
lor de Conservação (FAVC), devido a 
sua formação característica por mata 
nebular (alta umidade e baixas tem-
peraturas). Se o nosso negócio advém 
das florestas e o nosso maior patrimô-
nio são as próprias florestas é nosso 
dever protegê-las”, destacou Mireli.

Há mais de uma década, o local já 
vinha sendo utilizado em pesquisas 
científicas desenvolvidas em parceria 
com a Universidade de Santa Catari-
na (UDESC) e outras instituições da 
região, mas havia a necessidade de 
alojamentos com infraestrutura ade-
quada, uma vez que a área está loca-
lizada a 1.700 metros de altitude, em 
uma região de baixas temperaturas. A 
partir de um conceito sustentável, com 
conforto térmico necessário, inclusive 
proporcionado em parte pela madeira, 
o espaço disponível agora possui dor-
mitórios, refeitório e auditório, e está 
apto a receber até 40 visitantes simul-
taneamente. Ao todo, considerando 
custos estruturais, o investimento foi 
de R$ 700 mil. 

Dividido em seis blocos, a RPPNE 

Farofa”, apontou Bortoluzzi. Ela apre-
sentou várias espécies identificadas 
com algum grau de ameaça, além de 
espécies essenciais para o bioma MA, 
como várias micro-orquídeas  pre-
sente no local.

“Esperamos ampliar essas pesqui-
sas, pois as condições do ambiente 
são peculiares. Geralmente os alunos 
não tem campo de prova ou têm di-
ficuldade de acesso, e como o local 
possui todos esses atributos e con-
tribuimos ainda mais para promover 
esse conhecimento. Isso vai ao encon-
tro do pensamento e estratégia de ne-
gócios da Klabin”, concluiu o diretor 
florestal. O projeto foi inspirado em 
outros modelos de parceria como já 
acontece com a Universidade de Lon-
drina, no Paraná e os estudos sempre 
ocorrem com termo de cooperação 
técnico-científica.              n

Presente no Brasil desde 1955, a CBC Indústrias Pesadas S/A têm contribuído para o desenvolvimento tecnológico, econômico e 
social dos mais diversos setores industriais, com o fornecimento de Caldeiras Aquatubulares e Equipamentos de Processo.

E, a nossa história faz parte dos 80 anos da Revista O PAPEL no Brasil. Parabéns, O PAPEL, por sua trajetória de grande 
relevância para o setor de Celulose e Papel Brasileiro!

 Veja na edição digital o 
vídeo sobre o Complexo 
RPPNE Serra da Farofa

0:34 / 2:00
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Tendo a política como vocação, percorro os dias da mi-
nha atividade profissional trabalhando duro no presen-
te, mas de olho no futuro de nossa sociedade. Afinal, 
se a política é a arte de pensar as mudanças e torná-

-las efetivas, como pensou Milton Santos, e com a gigantesca e 
emergencial agenda de superações em nosso País, não poderia 
ser diferente: um horizonte melhor do que o presente e muito 
diverso do passado sempre foi e se mantém como minha grande 
inspiração de trabalho.

Nesse processo de ação orientada à transformação, e sempre 
muito bem acompanhado por times que uniam a boa política com 
a boa técnica, pude liderar movimentos importantes no Estado 
do Espírito Santo, que governei por três mandatos (2003-2010 e 
2015-2018). Entre as conquistas dos últimos anos, constituímos 
o melhor Ensino Médio do Brasil, de acordo com o Índice do De-
senvolvimento da Educação Básica (Ideb), e numa contingência 
nacional crítica, agravada nas terras capixabas por questões locais 
e regionais, terminamos a gestão como o único Estado da Federa-
ção com Nota A do Tesouro Nacional.

Neste momento de minha caminhada, sigo novos caminhos, 
mas avanço sempre como o mesmo olhar orientado por perspecti-
vas mais justas, inclusivas, sustentáveis e prósperas do que a reali-
dade que experimentamos atualmente como nação.

Depois da disputa e da conquista de oito mandatos, decidi manter 
minha dedicação à transformação da vida brasileira, mas em outras 
frentes. Primeiro, abracei o voluntariado no Todos pela Educação, 
voltado à melhoria da educação básica no País, e também no Renova-
BR, para formação de novas lideranças políticas nacionais.

Como trabalho, assumo uma nova atividade, a Presidência-
-Executiva da Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ), em que os de-
safios e as conquistas também repercutem diretamente no dia a dia 
e no futuro da nação. Ingresso no setor de árvores plantadas para 
fins industriais, que engloba os segmentos de papel, pisos, painéis, 
carvão e celulose, e se destaca pela eficiência, sustentabilidade e 
força econômica. 

Em 2018, esta indústria foi responsável por 4,1% das exporta-
ções nacionais, totalizando US$ 10,7 bilhões.   E por que expor-
tamos tanto? Pela qualidade de nossos produtos e pela origem 
sustentável. Americanos, europeus e, principalmente, chineses 
buscam por produtos que, desde sua matéria-prima inicial, sejam 
ambientalmente corretos. Isto pela consciência ambiental e, espe-
cialmente, pelos compromissos assumidos em reduzir a emissão 

de gases de efeito estufa, por meio de convenções internacionais, 
como o Acordo de Paris.

Esta indústria contribuiu, e muito, para o patamar de referência 
mundial na mitigação das mudanças climáticas ao qual o Brasil che-
gou. Aqui, por exemplo, toda a celulose, papel e produtos de madei-
ra produzidos por associadas da IBÁ vêm de florestas plantadas para 
fins industriais. Significa que são árvores plantadas em áreas antes 
degradadas por outras atividades e legalmente manejadas de acor-
do com o clima e as condições locais. Isso auxilia na recuperação 
do solo, regulação do fluxo hídrico e conservação da biodiversida-
de, entre diversos outros benefícios. Atualmente, há 7,8 milhões de 
hectares de árvores plantadas, com 1,7 bilhão de toneladas de CO2 
estacado, e 5,6 milhões de hectares conservados pelo setor, com 2,5 
bilhões de toneladas de CO2 estocados.

Ambientalmente, estou convicto de que o setor é um exemplo 
de cuidado, conservação e preservação da biodiversidade. Inclusi-
ve, mesmo ocupando cerca de 1% do território nacional, nas flo-
restas plantadas já foram avistados 38% dos mamíferos e 41% das 
aves ameaçadas de extinção. Isto demonstra a vida e o bom manejo 
que há em nossos plantios.

Economicamente, esta indústria tem se mostrado fundamental. A 
receita bruta de 2018 ficou em R$ 73,8 bilhões, e a arrecadação de tri-
butos gira em torno de R$ 11,5 bilhões. E o setor não para de olhar para 
a frente, com estimativas de investimentos de R$ 19,3 bilhões até 2022, 
o que resultará em aumento de produção, inovação e geração de renda 
para as comunidades próximas. Atualmente, são 508 mil empregos di-
retos. Quando somamos esse quantitativo às vagas indiretas e ao efeito 
renda, atingimos 3,7 milhões de empregos gerados pelo setor.

O setor é responsável por mais de 5 mil produtos originados 
em florestas plantadas, que, além de fundamentais para nossas ta-
refas cotidianas, são aliados no combate à mitigação da mudança 
do clima. Ademais, trata-se de num negócio que mobiliza esforços 
para o incremento e qualificação da infraestrutura nacional, como 
rodovias, ferrovias e portos.

Inicio um novo momento de minha vida profissional com a 
certeza de que continuo ajudando o Brasil a construir um futuro 
melhor. Sempre trabalhei com o olhar voltado para a frente e, ago-
ra, diante desse novo desafio, farei o mesmo, com diálogo e muita 
transparência, em busca de promover mais desenvolvimento so-
cioeconômico sustentável e inclusivo para toda a sociedade bra-
sileira. Os desafios são outros, mas a inspiração se mantém: po-
demos e merecemos muito mais como nação.             n

UM NOVO DESAFIO, A MESMA INSPIRAÇÃO

Economista, presidente-executivo da IBÁ, ex-governador  
do Estado do Espírito Santo (2003-2010/2015-2018) 
E-mail: faleconosco@iba.org  

POR PAULO HARTUNG 

SOBRE A IBÁ – A Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ) é a associação responsável pela representação institucional da cadeia 
 produtiva de árvores plantadas, do campo à indústria, junto a seus principais públicos de interesse. Saiba mais em: www.iba.org.
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COLUNA LIDERANÇA

Das grandes filas nos checkouts às lojas sem caixas, nas 
quais o pagamento é feito por cartão, após o cliente 
finalizar sua compra e deixar o estabelecimento. Da 
definição artesanal de precificação à utilização de 

Analytics para garantir o preço ótimo ,que maximiza o volume 
e a margem. Não há dúvida: o varejo está inserido na onda de 
transformação digital atual.

Tal mudança representa uma oportunidade de ascender o 
patamar de resultado das organizações por meio do aumento da 
eficiência operacional em toda a cadeia de valor. Essa oportuni-
dade vem acompanhada de questões que precisam ser levadas 
em consideração para uma transformação bem-sucedida. Entre 
essas temos cinco delas em destaque a seguir:

1.	 Alinhamento com a estratégia
Comumente, observa-se nas organizações uma atuação por 

silos. Ou seja, departamentos que trabalham isoladamente em 
iniciativas que julgam benéficas para organização. Autonomia é 
algo essencial no ambiente digital, todavia, é importante que as 
iniciativas digitais tenham como guia as Diretrizes contidas no 
plano estratégico da organização.

2.	 Apoio genuíno da alta administração
Não é suficiente que as iniciativas sejam suportadas apenas 

pelo plano estratégico. É preciso que a alta administração patro-
cine o processo de transformação digital. Sem esse patrocínio 
genuíno, a probabilidade de insucesso das iniciativas digitais 
por parte de gerências intermediárias é alta.

3.	 Clareza no problema a ser resolvido
Novo Enterprise Resource Planning (ERP), um software de 

Analytics ou um self checkout. Quais problemas essas iniciativas 
se dedicam a resolver? Aumento do fluxo, aumento do Net Pro-
moter Score (NPS), maximização da margem? Antes de definir 
quais iniciativas serão implementadas, identifique quais são os 
problemas prioritários existentes. Do contrário, os resultados 
gerados podem não ser satisfatórios ao analisar o volume de re-
cursos consumidos.

4.	 Mensuração rápida, correção mais rápida ainda
É necessária a definição de indicadores para mensuração do 

desempenho das iniciativas que serão executadas. Essa jornada 
transformacional é contínua e muitas falhas ocorrerão. O im-
portante é ter mensurações rápidas para que ocorram correções 
de rumo sempre que necessário.

5.	 O cliente no centro sempre
Independente da iniciativa implementada, uma pergunta é 

essencial: qual o impacto na jornada do cliente? Muitas vezes, 
são priorizadas iniciativas que não levam em consideração tal 
questão, fato que pode levar ao mesmo insucesso mencionado 
anteriormente: consumo relevante de recursos sem geração de 
resultados significativos.

Constata-se, então, que a transformação digital vai muito 
além da escolha de tecnologias. Nela, o alinhamento de toda 
a organização, uma liderança forte e uma gestão da cultura são 
fatores críticos de sucesso.                            n

Consultor da Falconi desde 2012, onde atua em diversos segmentos para melhoria dos resultados econômico-financeiros, com predominância no varejo 
alimentar e farmacêutico. Luís é especialista em Finanças pela FGV e graduou-se em Administração pelo CEFET-MG.

POR LUÍS FERNANDO COSTA

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL: UMA REALIDADE, 
UM DESAFIO, UMA OPORTUNIDADE

A Falconi é a maior consultoria de gestão brasileira, fundada por Vicente Falconi. Reconhecida por sua capacidade 
de transformar os resultados e a eficiência de organizações públicas e privadas por meio de técnicas de gestão, 
possui um time de cerca de 700 consultores espalhados por mais de 30 países e já atuou em mais de 5.300 
projetos ao longo de 30 anos de história. Envie suas perguntas, dúvidas ou sugestões para falconi@loures.com.br.
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CARREIRAS E OPORTUNIDADES

Na coluna anterior, nós aprendemos um pouco 
mais sobre o significado do termo VUCA e seus 
impactos, tanto para empresas quanto para os 
profissionais. Apenas recordando este significa-

do: VUCA é a sigla em Inglês que define uma realidade hoje 
vivenciada por todos nas empresas e mercado relacionada ao 
ambiente (VUCA) Volátil, Incerto, Complexo e Ambíguo. 
Como era de se esperar, neste contexto, não tem sido o único 
termo que tenta de alguma forma explicar nosso momento 
econômico e social. 

É possível que você esteja se perguntando: onde vamos pa-
rar com tantos novos conceitos, e eu te respondo que apesar 
da sensação de que estamos sempre atrás das modernidades, 
não acredito que seja necessário nos desesperar. Afinal, fra-
ses, como “as coisas estão mudando” e “quem não se adaptar 
será extinto” são comuns desde os tempos dos nossos avós.

O que mudou é que vivemos em uma era digital, em que o 
acesso à informação é instantâneo e, por isso, não é novidade 
que sobreviver nessa realidade vai exigir cada vez mais a ha-
bilidade de se reinventar. 

Não sei exatamente se esses temas se cruzaram, mas hoje, 
aqui nas minhas reflexões, percebo o mundo VUCA, a Mo-
dernidade Líquida e as Organizações Exponenciais, de Salim 
Ismail, conversando entre si. Então, fazer essa relação, inter-
conexão entre eles tem se mostrado importante para visuali-
zar estratégias de ação futuras, já que nosso objetivo é sair na 
frente e não perder “o bonde”.

A propósito, Salim Ismail, fundador, diretor-executivo e 
embaixador mundial da Singularity University, é o criador 
do termo “Organizações Exponenciais”. Ele e alguns parceiros 
de projetos consolidaram o termo para definir empresas que 
desenvolvem soluções pelo menos dez vezes melhores, mais 
rápidas e de menor custo que as já existentes no mercado.  

Estamos falando de mecanismos quase que automáticos 
de aprendizagem e de criação de conteúdo, ou seja, estamos 
falando de um aprendizado que deixa de ser linear, para algo 

ORGANIZAÇÕES EXPONENCIAIS 

Psicóloga clínica, coach de carreira e consultora 
em Desenvolvimento Humano e Organizacional.
E-mail: contato@jackelineleal.com.br

POR JACKELINE LEAL

exponencial, extremamente ágil e conectado às necessidades 
de um mundo que muda a cada segundo. 

Segundo Salim (Revista Exame, palestra no auditório prin-
cipal da HSM Expo 2017), em 10 ou 15 anos nós estaremos 
cada vez mais dominados pela informação, e o primeiro passo 
para que as pessoas absorvam as mudanças é garantir que elas 
passem a pensar de modo diferente. Para ele, essas mudan-
ças vão trazer impactos profundos na economia, na riqueza 
dos países e na competitividade das empresas, assim, é preciso 
detectar a tecnologia exponencial cedo e abraçar a mudança.

Será que você está preparado? A sua forma de pensar 
permite que viaje por conceitos e espaços sem julgamentos 
prévios, permitindo que você aja de forma espontânea e cria-
tiva? A má notícia é que a maioria de nós, na verdade, res-
ponderá que não. E tudo bem quanto a isso, já que este fato 
acontece por uma questão ainda genética, ou seja, os nossos 
cérebros não foram preparados para viver essa modernidade 
tecnológica. Por mais que tentemos, ainda agimos de forma 
reativa e amedrontada frente ao novo. A resposta para este 
novo contexto também não é diferente do que já temos visto: 
mudança da forma de ver, sentir e pensar as coisas.

Ainda assim, estamos em uma “saia justa” e, tanto empre-
sas quanto profissionais, mais uma vez, precisam aprender 
a lidar com essa liquidez das coisas que, de acordo com Sa-
lim, tem como postulados os 4D’s (Digitalização, Disrupção, 
Desmonetização e Democratização). Mas o que significam 
estes postulados? Vejamos:

Digitalização: fazendo referência ao mundo digital, onde 
produtos, processos e serviços estão sendo digitalizados;

Disrupção: fazendo referência às mudanças ocorridas 
após a passagem do analógico para o digital. Um grande 
exemplo são as fotografias digitais que tem seu custo pró-
ximo a zero, a democratização da informação e do conheci-
mento, meios de transporte, como o Uber e, inclusive, áreas 
de entretenimento, como a Netflix;
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Valdecir Ricardo de Souza
Formação Acadêmica: 
Engenharia de Produção 
Mecânica, MBA Marketing.
Áreas de interesse: Celulose, 
Engenharia e Papel.

OFERTA DE PROFISSIONAIS

VAGAS

Para entrar em contato com os profissionais ou verificar as vagas publicadas nesta página, acesse: www.abtcp.org.br/associados associados/curriculos-e-vagas

IMPORTANTE: Associados ABTCP – empresas e profissionais – podem divulgar currículos e vagas nesta coluna! 
Para conhecer as condições de publicação do seu perfil ou vaga da sua empresa, envie e-mail para relacionamento@abtcp.org.br

Desmonetização: fazendo referência à redução dos cus-
tos após a chegada da Disrupção, e nós podemos ver isso 
claramente no preço de uma corrida no Taxi comum compa-
rada a uma feita pelo Uber; e  

Democratização: fazendo referência ao acesso à informa-
ção e a determinadas coisas que é permitido a todos e, na 
maioria das vezes, simples e fácil.

A meu ver, a era das Organizações Exponenciais traz mui-
to mais oportunidades do que desafios, mas clama por uma 
rápida aprendizagem e, para que isso seja possível, é preciso 
investimento das empresas na transformação da estrutura 
organizacional, ou seja, não vamos construir plataformas 
de conhecimento, seremos plataformas ambulantes de 
conhecimento.

Sendo assim, já era de se esperar que um investimento 
em desenvolvimento fosse necessário e aqui, tanto empresas 
quanto profissionais irão precisar se planejar para fazê-lo de 
forma proativa e não reativa. Para isso, apresento-lhe algu-
mas dicas que irão ajudá-lo a passar por momentos de mu-
dança com maior tranquilidade e assertividade. 

Dentre elas, elencarei as cinco mais importantes: 
1.	 Atualize-se com frequência, entenda de forma mais pro-

funda as mudanças que estão acontecendo no mundo e 
reflita sobre os impactos que podem vir a acontecer na 
empresa em que você trabalha e na sua vida pessoal;

2.	 Invista no seu desenvolvimento pessoal e profissional e, 
caso seja dono de uma empresa, ou colaborador atuando 
no setor de Recursos Humanos, estimule a mudança por 
níveis, começando pelas lideranças;

3.	 Seja criativo e busque, sempre que possível, promover a 
mudança não apenas dentro das estruturas organizacio-
nais, mas também na sua vida. Sabe-se que boa parte das 
empresas buscam se proteger de movimentos disrupti-
vos, portanto, é preciso não desanimar e continuar acre-
ditando na parte que promove o movimento necessário 
de forma positiva;

4.	 Use ferramentas exponenciais para aceleração de inicia-
tivas que têm conexão com os 4D’s, como, por exemplo, 
o método EXO Sprint; e

5.	 Por fim, mas não menos importante, busque apoiadores 
para a sua causa, foque em construir parcerias que o ajudem 
a promover a mudança, pense positivo e não desista!    n

Empresa: CONTECH PRODUTOS BIODEGRADÁVEIS S.A. Vaga oferecida: Técnico de Aplicação.
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Especialista em Meio Ambiente e Sustentabilidade. Sócio de Milreu e Toledo Piza Advogados e consultor jurídico ambiental da Pöyry. Mestre em 
Tecnologias Ambientais pelo IPT-USP, auditor ambiental e membro do Comitê de Meio Ambiente da ABTCP e do Conselho da OSCIP Corredor Ecológico. 
E-mail: pedrotoledopiza@gmail.com

POR PEDRO DE TOLEDO PIZA

O DIREITO AMBIENTAL EM PERSPECTIVA 

A legislação ambiental brasileira passa a ser efeti-
vamente implantada quando existe um consenso 
sobre a possível escassez de recursos naturais 
(remota ou iminente), ou pela deterioração da 

qualidade ambiental. Então, justifica-se o surgimento de 
um aparato institucional com o objetivo de disciplinar o uso 
dos recursos naturais (dotados de feição econômica). 

Os primeiros marcos regulatórios são criados especi-
ficamente para determinados setores, como recursos hí-
dricos e recursos florestais: o Código de Águas e o Código 
Florestal de 1934, ambos criados por decretos. Este processo 
de criação normativa evoluiu de forma gradual e ininter-
ruptamente dos anos 1930 até os anos 1970 (no século 
XX) e sofre forte influência internacional – a Conferência 
de Estocolmo em 1972 e o Relatório Meadows, produzido 
pelo Clube de Roma.

Os citados ordenamentos jurídicos ambientais são ela-
borados no Estado Novo, e também quando se criou o pri-
meiro parque nacional no Brasil – o Parque do Itatiaia, em 
1937. A seguir, entre 1938 e 1965, foram inaugurados 14 
parques nacionais (totalizando 1,2 mil hectares), além de 
uma Reserva Florestal Amazônica de 200 mil hectares.

Em 1941, criou-se o Instituto Nacional do Pinho (INP), 
cujo objetivo principal era tratar da exploração, processo in-
dustrial e comércio da madeira de pinho (espécie florestal 
Araucaria angustifolia). Com o crescimento da sua importân-
cia, no ano seguinte foram atribuídas novas competência ao 
INP, como fiscalizar e promover reflorestamento em áreas 
exploradas, fiscalizar as atividades madeireiras etc. 

Com efeito, na década de 1960 foi criado um novo Código 
Florestal (lei federal 4771/1965), que trouxe uma nova feição 
à legislação florestal, dotando-a de proteção ambiental, além 
de prever declarar as florestas existentes no território nacional 
como bens de interesse comum a toda população. Criou-se, a 
partir deste novo Código Florestal, o Instituto Brasileiro de De-
senvolvimento Florestal (IBDF), cuja principal atribuição era 
cumprir e fiscalizar essa lei.

O IBDF era vinculado, quando de sua criação, ao Ministé-
rio da Agricultura, de modo que há críticas nos dias de hoje 
a essa vinculação, alegando-se que isso tenha favorecido 
a expansão da agricultura a qualquer custo em detrimen-
to da proteção de florestas. Todavia, necessário contrapor 

essa visão um tanto unilateral, informando que o desenvol-
vimento da silvicultura no Brasil se balizou em crescentes 
pesquisas e na dependência de condições edáficas que per-
mitissem o crescimento de suas florestas. Isto é, produzin-
do e preservando florestas nativas (corredores ecológicos) 
e recursos hídricos.

Vale dizer que o 1º Plano Nacional de Desenvolvimen-
to (1971) trouxe uma série de ações promovidas pelo Go-
verno Federal, entre as quais, uma intensa colonização na 
região Amazônica por meio da facilitação de aquisição de 
terras nessa região. Com essa intensa migração, a reação 
negativa intensa, considerando a já citada conferência da 
ONU em 1972.

O Brasil, como signatário deste Tratado da ONU, com-
prometeu-se a reverter as ações que até então promovera, e 
de forma reativa cria a Secretaria Especial de Meio Ambiente 
(SEMA) com a função principal de fazer a gestão federal dos 
recursos ambientais.

Interessante observar, portanto, que em 1974 é criado 
o 2º Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND) para ser 
executado de 1975/1979, trazendo direções mais objetivas 
de proteção ambiental e incluindo, por exemplo, práticas 
conservacionistas na expansão da fronteira agropecuária, 
como: evitar uso indiscriminado do fogo, rotação de cultu-
ra e descanso do solo para manutenção da produtividade e 
competitividade altas. 

Se esse II PND, segundo alguns, representou avanço na 
política ambiental do Brasil, podemos com firmeza apon-
tar o III PND (1980 a 1985) como a consolidação do Direito 
Ambiental no Brasil, porque acarretou a publicação da Polí-
tica Nacional do Meio Ambiente (a PNMA), que foi instituí-
da pela lei 6938/1981.

Ora, a PNMA criou o Sistema Nacional do Meio Ambien-
te (SISNAMA) para gerir os recursos naturais, instituindo 
princípios, objetivos e instrumentos, entre os quais, por 
exemplo, estão o licenciamento de atividades e a avaliação 
de seus impactos ambientais. 

Do ponto de vista processual, tanto a Justiça Federal 
quanto a Justiça Comum dos estados ganharam a lei de ação 
civil pública – lei 7347/1985, permitindo maior amplitude 
na proteção dos recursos naturais. Validamente, ainda na 
década de 1980, a promulgação da Constituição Federal de 

COLUNA SETOR FLORESTAL EM QUESTÃO
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1988 trouxe um capítulo especial de meio ambiente, decla-
rando-o “bem de uso comum do povo e essencial à sadia 
qualidade de vida (...)”. Além disso, impôs a toda socieda-
de e ao poder público “o dever de defendê-lo e preservá-lo 
para as presentes e futuras gerações”.

Para consolidar o Direito Ambiental Brasileiro, reforçou 
em nível constitucional a obrigatoriedade da avaliação de 
impactos ambientais, por meio de EIA/RIMA, “para insta-
lação de obra ou atividade potencialmente causadora de 
significativa degradação do meio ambiente”. 

A junção desses dois diplomas legais (Política Nacional 
do Meio Ambiente e a Constituição Federal) foi responsável 
por nortear a consolidação e o aperfeiçoamento do arca-
bouço jurídico ambiental no Brasil até a sua forma como é 
conhecido nos dias de hoje.

Assim, após a construção do SISNAMA e consolidação do 
Direito Ambiental no Brasil, chegou a fase de aperfeiçoamen-
to da legislação ambiental, que se estende até os dias atuais; 
essa fase é caracterizada pela disputa constante entre os tons 
antropocêntricos e ecocêntricos1, que dotarão cada norma 
do quadro regulatório. A gestão descentralizada foi atribuí-
da ao IBAMA (pela lei 7735/1989), extinguindo-se o citado 
IBDF e a SEMA, assim como as Superintendências da borra-
cha e a da pesca. Criou-se a Secretaria de Meio Ambiente que 
possuía status de Ministério e, portanto, foi possível atribuir 
eficácia às Superintendências Estaduais do IBAMA.

Cronologicamente falando, o aperfeiçoamento do Direi-
to Ambiental também foi recebendo influências internacio-
nais, como a realização da Conferência da ONU, realizada no 
Rio de Janeiro, em 1992, exatos 20 anos após a Conferência 
de Estocolmo. Na ocasião, o princípio do desenvolvimento 
já estava consolidado, e foi inserido na Declaração de Princí-
pios de 1992, a qual possui notável caráter antropocêntrico 
que continua sendo o norte de nossa legislação ambiental. 

Importante deixar claro que o ordenamento jurídico am-
biental brasileiro é, por definição, antropocêntrico, conside-
rando que a Declaração do Rio determina, em seu princípio 
1, que o ser humano é o centro de todas as preocupações. 
Outrossim, a leitura sistemática dos artigos 225 e 170 da 
Constituição Federal leva à logica conclusão que o capital é 
necessário para promover a preservação ambiental, sendo 
o fator humano essencial da sua razão de ser.

Não poderia deixar de mencionar as normas sobre águas 
internas e internacionais regradas pela Política Nacional 
de Recursos Hídricos (PNRH), lei federal 9433/1997. Essa 
norma alterou a dominialidade de corpos hídricos como 
sendo da União ou dos estados, ao passo que a Constituição 
de 1988 já havia extinguido o conceito de domínio privado 
sobre as águas.

No âmbito jurídico processual, o aperfeiçoamento legis-
lativo trouxe ao Brasil, no apagar das luzes dos anos 1990, 

a lei de crimes ambientais com rigorosas penas, e possui 
condições efetivas para sua aplicação. Essa norma possui 
instrumentos de recuperação ambiental e de possibilidades 
diversas para solução de acidentes ambientais.

Outros diplomas foram aperfeiçoando o ordenamento 
jurídico, como é o caso do Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação (SNUC) – instituído pela lei 9985/2000). 
E a criação de uma Agência Nacional de Águas (ANA) – lei 
9984/2000, cuja responsabilidade é a execução do geren-
ciamento dos recursos hídricos no País.

Em paralelo, também foram editadas diversas leis, Por-
tarias, Resoluções e outros atos normativos infralegais que 
tiveram o escopo de regrar e, muitas vezes, de dar susten-
táculo à proteção e manutenção da qualidade ambiental, à 
atividade empresarial e promoção da vida saudável.

Este equilíbrio não é fácil, uma vez que calcular a impor-
tância entre bens e direitos difusos depende de fatores di-
versos, como a equidade e a justiça, além dos instrumentos 
técnicos e tecnológicos que dispomos, enquanto seres trans-
formadores do meio. Vários são os setores empresariais que 
influenciaram a edição de leis, decretos, assim como, conti-
nuam a influenciar legisladores com suas tecnologias, bens 
e serviços produzidos, contribuindo com o desenvolvimento 
de uma curva de aprendizado e lições aprendidas.

Em sede de conclusão, o setor de base florestal de ce-
lulose e papel é um desses protagonistas do cenário de 
cumprimento das exigências legais que lhe foram impostas, 
devendo manter íntimo contato com a academia e governo 
para aprimoramento de suas capacidades e recursos huma-
nos, desenvolvimento de centros tecnológicos, pesquisa e 
inovação para nos mantermos competitivos.

Não é de hoje o surgimento de barreiras técnicas não ta-
rifárias no sentido de afetar o potencial de competitividade 
de um setor, de modo que evidentemente nos resta  que a 
legislação ambiental tem esse duplo viés quando é bem com-
preendida. Nesse sentido, a legislação ambiental deve ser en-
tendida como suporte à atividade empresarial, nunca como 
um obstáculo. Por mais atrativo que possa parecer este dis-
curso, o setor de base florestal corre o risco de ser apanhado 
de surpresa por exigências internacionais, caso seja abran-
dado o licenciamento sem o devido amadurecimento.

É importante deixar claro que as eleições se encerraram, 
a transição já foi realizada e agora é tempo de trabalhar 
duro e aceitar o fato que um mandato de executivo federal 
possui 1.000 (mil) dias úteis. Desse total, 10% já escorre-
ram com exonerações de funcionários, alterações de cole-
giados e dança com índios. 

É de suma importância a execução de ações estratégicas 
e cumprimento de metas de produção que permitam ao 
setor manter sua competitividade frente a outros players e 
países concorrentes.                n

1 Alguns autores usam o termo biocêntrico como sinônimo de ecocêntrico. 



 

Há 27 anos no Brasil, a ANDRITZ 
consolida-se como referência no 
fornecimento de grandes projetos EPC 
para as maiores empresas do setor no 
país. 

A conquista do Prêmio Destaques do 
Setor ABTCP 2018,  nas categorias 
Fabricante de Equipamentos e 
Sistemas para Recuperação de Licor e 

Geração de Energia, e Fabricante de 
Máquinas e Equipamentos para 
Produção de Celulose – esta última 
pelo terceiro ano consecutivo – são 
um reconhecimento à posição da 
ANDRITZ no mercado brasileiro.

Nosso compromisso é fazer de cada 
projeto um sucesso, no presente e para 
um futuro sustentável. 

ANDRITZ Brasil Ltda.  ⁄ Av. Vicente Machado, 589 / 80420-010 - Curitiba-PR ⁄ Brasil /andritz.com

 PULP & PAPER

27 ANOS
FORNECENDO TECNOLOGIA DE PONTA, 

 SOLUÇÕES E SERVIÇOS NO BRASIL

Para saber mais, entre em contato: 
pulpandpaper.br@andritz.com 
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INDICADORES DE PAPELÃO ONDULADO CORRUGATED BOARD INDICATORS 

Shipments of corrugated board boxes, accessories and 
sheets totaled 278,980 tons in February 2019, 3.6% 
more than the same month in 2018, according to the 

Brazilian Corrugated Board Association’s (ABPO) Monthly 
Statistical Bulletin. It is important to point out that this is 
the first increase in the interannual metric since November 
of last year. 

Since February 2019 had one more working day than 
February 2018 (24 versus 23), shipments per business day fell 
0.72%. The interannual behavior for the month of February 
between 2006 and 2019 is shown in the graph below. Since 
the end of the 2014-16 recession, shipments in the month of 
February have grown in the 3% range. 

Considering the data free of seasonal effects, corrugated 
board shipments grew 0.16% in relation to January 2019, 
totaling 297,322 tons, which result represents the first 
increase since October 2018. Nonetheless, in the metric of 
quarterly moving averages, shipments continue dropping, 
indicating that there has not been a change in growth trend.

NOTE: ABPO’s statistical data is prepared by IBRE/FGV 
with analyses by Aloisio Campelo Junior, superintendent of 
the Institute’s Public Statistics.                        n

A expedição de caixas, acessórios e chapas de papelão ondu-
lado foi de 278.980 toneladas em fevereiro de 2019, 3,6% 
superior ao de igual mês em 2018, segundo apuração do 

Boletim Estatístico Mensal da  Associação Brasileira do Papelão 
Ondulado (ABPO). Vale pontuar que este é o primeiro aumento 
na métrica interanual desde novembro do ano passado. 

Com fevereiro de 2019 tendo um dia a mais que fevereiro de 
2018 (24 versus 23 dias úteis), a expedição por dias úteis recuou 
0,72%. O comportamento interanual nos meses de fevereiro 
desde 2006 a 2019 pode ser visto no gráfico em destaque sobre 
o tema. Desde o fim da recessão de 2014-2016 a expedição nos 
meses de fevereiro tem crescido na faixa dos 3%. 

Considerando os dados dessazonalizados, a expedição 
de papelão ondulado avançou em 0,16% em relação ao mês 
de janeiro de 2019, para 297.322 toneladas, resultado que 
representa o primeiro avanço desde outubro de 2018. Ape-
sar disso, na métrica de médias móveis trimestrais, a expe-
dição continua recuando, indicando que ainda não houve 
mudança de tendência no crescimento.

Nota: os dados estatísticos da ABPO são elaborados pelo 
IBRE/FGV com análise de Aloisio Campelo Junior, superinten-
dente de Estatísticas Públicas do Instituto.              n

Fonte/Source: ABPO

Variação interanual nos meses de fevereiro de 2006 a fevereiro de 2019
Interannual variation in the months of February from 2006 to 2019
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TONELADAS / METRIC TONS VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

FEV 18
FEB 18

JAN 19
JAN 19

FEV 19
FEB 19

FEV 19 - JAN 19
FEB 19 - JAN 19

FEV 19 - FEV 18
FEB 19 - FEB 18

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 269.290 290.299 278.980 -3,90 3,60

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 224.682 243.037 232.587 -4,30 3,52

Chapas / Sheets 44.608 43.985 46.393 5,47 4,00

CAIXAS, ACESSÓRIOS E CHAPAS DE PAPELÃO ONDULADO / BOXES, ACCESSORIES AND SHEETS OF CORRUGATED 

TONELADAS POR DIA ÚTIL /  
METRIC TONS PER WORKING DAY VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

FEV 18
FEB 18

JAN 19
JAN 19

FEV 19
FEB 19

FEV 19 - JAN 19
FEB 19 - JAN 19

FEV 19 - FEV 18
FEB 19 - FEB 18

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 11.708 11.165 11.624 4,11 -0,72

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 9.769 9.348 9.691 3,67 -0,80

Chapas / Sheets 1.939 1.817 1.933 6,37 -0,31

Número de dias úteis  / Number of working days 23 26 24   

EXPEDIÇÃO/SHIPMENTS*

MIL m2 / THOUSAND SQUARE METERS VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

FEV 18
FEB 18

JAN 19
JAN 19

FEV 19
FEB 19

FEV 19 - JAN 19
FEB 19 - JAN 19

FEV 19 - FEV 18
FEB 19 - FEB 18

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 531.954 578.199 550.740 -4,75 3,53

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 437.868 477.114 451.807 -5,30 3,18

Chapas / Sheets 94.085 101.085 98.933 -2,13 5,15

*Dados revisados / Revised data

Série Mensal / Monthly series

Expedição total, em toneladas, ajustada sazonalmente / Total shipments in tons, adjusted seasonally

Média Móvel 3 meses / 3-month moving average
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CONSUMO DE PAPEL, PRODUÇÃO BRUTA E MÃO DE OBRA OCUPADA / PAPER CONSUMPTION, GROSS PRODUCTION AND LABOUR

TONELADAS / METRIC TONS VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

FEV 18
FEB 18

JAN 19
JAN 19

FEV 19
FEB 19

FEV 19 - JAN 19
FEB 19 - JAN 19

FEV 19 - FEV 18
FEB 19 - FEB 18

Consumo de Papel (t)
Paper consumption (metric tons) 302.943 330.901 318.004 -3,90 4,97

Produção bruta das onduladeiras (t)
Gross production of corrugators (metric tons) 306.459 332.862 317.294 -4,68 3,54

Produção bruta das onduladeiras (mil m2) 
Gross production of corrugators (thousand m2) 653.862 593.867 655.041 10,30 0,18

MÃO DE OBRA / LABOUR VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

FEV 18
FEB 18

JAN 19
JAN 19

FEV 19
FEB 19

FEV 19 - JAN 19
FEB 19 - JAN 19

FEV 19 - FEV 18
FEB 19 - FEB 18

Número de empregados / Number of employees 24.060 23.717 24.100 1,62 0,17

Produtividade (t/homem) / Productivity (tons/empl.) 12,737 14,035 13,166 -6,19 3,36

VALORES ACUMULADOS NO ANO / YEAR ACCUMULATED VALUES
TONELADAS/METRIC TONS

FEVEREIRO 2018 / FEBRUARY 2018 FEVEREIRO 2019 / FEBRUARY 2019 VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 561.922 569.280 1,31

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 467.035 475.624 1,84

Chapas / Sheets 94.887 93.656 -1,30

MIL m² / THOUSAND SQUARE METERS

FEVEREIRO 2018 / FEBRUARY 2018 FEVEREIRO 2019 / FEBRUARY 2019 VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 1.113.466 1.128.939 1,39

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 913.374 928.921 1,70

Chapas / Sheets 200.093 200.018 -0,04

Até o mês de referência / Until the reference month

 Distribuição setorial da expedição de caixas e acessórios de papelão ondulado – em % (FEV. 2019)
Sectorial shipments of boxes and accessories of corrugated board – in % (FEB. 2019)

Calculado com base na expedição em toneladas
Based on shipments in metric tons*Dados revisados / Revised data

Produtos farmacêuticos, 
perfumaria e cosméticos /

Drugs, perfumes & cosmetics
6,02%

Avicultura 
Poultry
5,68%

Horticultura, fruticultura e floricultura 
Horticulture, fruits & floriculture

8,27%

Químicos e derivados
Chemical & allied products

9,02%

Produtos alimentícios 
Food products            

44,63%

Demais categorias
Other categories

26,69%
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E-mail: carlosbacha@usp.br

POR CARLOS JOSÉ CAETANO BACHA

SE
RV

IÇ
O 

DE
 C

OM
UN

IC
AÇ

ÃO
/E

SA
LQ

/U
SP

PREÇOS EM DÓLAR DA CELULOSE CAEM EM 
MARÇO E ABRIL DE 2019

A pesar dos esforços de produtores sul-america-
nos em tentarem conter a queda de preços da 
tonelada de celulose de fibra curta de eucalipto 
(BEK) nos mercados internacionais em mar-
ço, essas cotações caíram em abril. Os chineses 

estão desovando estoques e, com isso, forçando a queda do 
preço em dólar deste produto.

A queda de preços em dólar é mais pronunciada para a ce-
lulose de fibra longa (NBSKP), na qual os compradores, em es-
pecial os europeus, pedem mais descontos, pois há expressivo 
aumento dos estoques de celulose nos portos europeus. Apenas 
nos dois primeiros meses de 2019 houve acréscimo de 356 mil 
toneladas de celulose nos portos europeus, o equivalente a 18% 
do existente em fevereiro passado.

No mercado europeu de papéis constata-se em março deste 
ano, em relação a fevereiro passado, uma grande estabilidade 
das cotações em euros dos papéis gráficos (em especial o off set 
e o A4) e forte queda dos preços dos papéis kraftliner.

No Brasil, quando se analisam as cotações em reais desses ti-
pos de papéis, constata-se sua estabilidade em março e abril em 
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Gráfico 1 - Evolução do Preço da tonelada de NBSKP nos EUA, Europa e 
China, valores em US$ por tonelada

NBSKP-EUA

NBSKP-Europa

NBSKP-China

U
S$
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Fonte: Natural Resources Canada.

relação às suas cotações de fevereiro do mesmo ano. Essa esta-
bilidade de cotações em reais também se constata no mercado 
paulista de aparas em março (frente a suas cotações de fevereiro).

MERCADOS INTERNACIONAIS

Europa
As informações dos gráficos da EUWID indicam quedas das 

cotações em dólar da celulose de fibra longa (NBSKP) e tam-
bém da de fibra curta (BHKP) na Europa em março frente a 
seus valores de fevereiro. Há notícias na imprensa especializada 
indicando fortes negociações entre compradores e vendedores, 
com a concessão de grandes descontos a favor do consumidor e 
a valer em março e abril do corrente ano.

Os valores coletados pela Natural Resources Canada (NRC), ver 
Gráfico e Tabela 1, apontam o preço de US$ 1.105 por tonelada de 
NBSKP na Europa em fevereiro de 2019. Há indicações de que esse 
produto tenha sido negociado por vários fornecedores em valor 
próximo a US$ 1.080 por tonelada em março do corrente ano.

 INDICADORES PREÇOS
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Gráfico 2 - Índice de preços de celulose e papel nos EUA - base junho de 
2006

Fonte: FED Saint Louis

EUA
Como já divulgado em outras edições desta coluna, há 

informações distintas sobre o preço da tonelada de NBSKP 
nos EUA, destacando-se os da NRC (Tabela 1) e do Royal 
Bank of Canada (ver Tabela 2). No entanto, ambas as fontes 
indicam que os preços em dólar da tonelada desse produ-
to têm caído desde novembro do ano passado. Apesar de 
suas informações estarem disponíveis até fevereiro de 2019, 
quando do fechamento desta análise, há indicações de que-
da desses valores em março.

Os dados do Banco Central de Saint Louis, ver Gráfico 2, in-
dicam forte queda dos preços de celulose e papéis nos EUA em 
março do corrente ano frente a fevereiro. O índice (cuja base 
é junho de 2006) passou de 145,6 em fevereiro para 132,3 em 
março, com queda de 9,1% em apenas um mês.

Canadá
A partir desta edição, apresentaremos também os preços em 

dólar da tonelada de NBSKP e do papel imprensa no Canadá 
(ver Tabela 3). Há queda dos preços em dólar da tonelada de 
NBSKP no Canadá desde dezembro de 2019, sendo que em 
março do corrente ano esse valor foi 5,3% inferior ao de feve-
reiro passado.

Interessante notar que no Canadá o preço em dólar da tone-
lada do preço do papel imprensa aparenta ser superior ao pra-
ticado nos EUA (compare os valores deste produto nas tabelas 
2 e 3). Mas o preço em dólar do papel imprensa no Canadá teve 
expressiva alta em março passado, após estar estável de outubro 
do ano passado a fevereiro do corrente ano.

China
Os chineses estão desovando estoques de celulose para fre-

ar suas compras e, assim, promover quedas dos preços inter-
nacionais da mesma. A maior negociação é com produtores  
sul-americanos, dos quais os chineses obtêm maiores descontos.

MERCADO NACIONAL

Mercado de polpas
Observa-se na Tabela 4 que os preços listas da tonelada de 

celulose de fibra curta vendidas no mercado interno brasileiro 
em abril do corrente ano foram 2,8% inferiores aos praticados 
em março. Tomando o preço lista médio, o mesmo passou de 
US$ 1.001,45 por tonelada para US$ 973,57 (em termos abso-
lutos, há uma redução média de US$ 28 por tonelada). Para 
clientes médios, a queda do preço médio foi de 1,6% (em média, 
redução de US$ 14 por tonelada).

Mercado de papéis
No mês de abril de 2019 não está prevista qualquer alteração 

nos preços em reais dos papéis de imprimir e de embalagem 
nas vendas da indústria a grandes compradores (ver tabelas 5 a 
7). Em nível de vendas de distribuidoras a pequenas gráficas da 
região de Campinas (ver Tabela 8) há pequena queda de preços 
médios do papel off set.

Mercado de aparas	
Estabilidade também ocorre nos preços de aparas no merca-

do paulista, como mostram os valores da Tabela 10. Isso é refle-
xo da estabilidade das cotações em reais dos preços dos papéis 
nas vendas da indústria a grandes compradores.

As importações brasileiras de aparas marrons (ver Tabela 11) 
têm sido pequenas nos três primeiros meses de 2019 em relação 
ao último trimestre de 2018.	

Observação: as metodologias de cálculo dos preços apre-
sentados nas tabelas 3 a 9 seguir estão no site http:// 
www.cepea.esalq.usp.br/florestal. Preste atenção ao fato dos 
preços das tabelas 3, 4 e 6 serem sem ICMS e IPI (que são 
impostos), mas com PIS e COFINS (que são contribuições).
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Tabela 4 – Preços da tonelada de celulose de fibra curta (tipo seca) posta em São Paulo – em dólares  
Table 4 – Price per tonne of short fiber pulp (dried) put in São Paulo – in dollars

Fev./19   / Feb./19 Mar./19   / Mar./19 Abr./19   / Apr./19

Venda 
doméstica
Domestic 
sales

Preço-lista
 List price

Mínimo/Minimum 1.000,67 1.000,67 972,86

Médio/Average 1.001,45 1.001,45 973,57

Máximo/Maximum 1.003,00 1.003,00 975,00

Cliente médio
Medium-size client

Mínimo/Minimum 763,88 763,88 763,88

Médio/Average 879,24 879,24 864,87

Máximo/Maximum 968,03 968,03 938,80

Venda externa 
External sales

Preço médio
Average price 591 478 n.d

Fonte/Source: Grupo Economia Florestal - Cepea /ESALQ/USP e MDIC.
Nota/Note: Os valores para venda no mercado interno não incluem impostos/ Values for domestic sales do not include taxes.
n.d. valor não disponível / n.d. value not available. 

Tabela 1 – Preços em dólares da tonelada de celulose branqueada de fibra longa (NBSKP) nos EUA, na Europa e na China e o 
preço da tonelada da pasta de alto rendimento na China / Table 1 – Price per tonne of Northern Bleach Softwood Kraft Pulp 

(NBSKP) in USA, Europe and China, and price per tonne of Bleached Chemithermomechanical Pulp (BCTMP) in China

Produto / Product Nov./Nov
 2018

Dez./Dec
 2018

Jan./Jan
 2019

Fev./Feb
 2019

NBSKP – EUA /USA 1.460 1.450 1.430 1.400

NBSKP – Europa / Europe 1.200 1.170 1.140 1.105

NBSKP – China /China 820 705 700 722,5

BCTMP – China /China 570 532,5 540 540

Fonte/Source: Natural Resources Canada
Notas/Notes: NBSKP = Northern Bleach Softwood Kraft Pulp;  BCMP = Bleached Chemithermomechanical Pulp

Tabela 2 – Preços da tonelada de celulose de fibra longa (NBSKP) e do papel jornal nos EUA 
Table 2 – Price per tonne of long fiber pulp (NBSKP) and US newsprint

Produto
Product

Média 3º. Trimestre/18
3º. Quarter / 18 Average

Média4º. Trimestre/18
4º. Quarter / 18 Average

Nov.
Nov.

 2018

Dez.
Dec.

 2018

Jan.
Jan.

 2019

Fev.
Feb.

 2019

NBSKP 1.227,30 1.222,70 1.230,00 1.208,20 1.180,00 1.148,80

Papel imprensa 632,30 629,00 651,00 589,00 589,00 589,00

Fonte/Source: Haver Analytics, Bloomberg, RBC Economics Research

Tabela 3 – Preços da tonelada de celulose de fibra longa (NBSKP) e do papel jornal no Canadá 
Table 3 – Price per tonne of long fiber pulp (NBSKP) and Canadian newsprint

Produto
/ Product

Out. / Oct.
 2018

Nov. / Nov.
 2018

Dez. / Dec.
 2018

Jan. / Jan.
 2019

Fev. / Feb.
 2019

Mar. / Mar.
 2019

NBSKP 1.230 1.230 1.200 1.200 1.140 1.080

Papel imprensa 685 685 685 685 685 715

Fonte/Source: Governo da British Columbia
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Tabela 8 – Preços da tonelada de papéis offset cortado em folhas e couchê nas vendas das 
distribuidoras (preços em reais e por kg) – posto na região de Campinas – SP  

Table 8 - Prices of offset paper cut into sheets and coated paper as traded by dealers 
(prices in reais (R$) and by kg) – put in the area of Campinas – SP

Jan./19  Jan./19 Fev./19  Feb./19 Mar./19  Mar./19 Abr./19  Apr./19

Offset 
cortado 
em folha / 
Offset cut 
into sheets

Preço mínimo
Minimum price 3,45 3,45 3,45 3,45

Preço médio
Average price 6,28 6,33 6,36 6,31

Preço máximo
Maximum price 11,06 8,93 9,15 11,06

Couchê
Coated

Preço mínimo
Minimum price 5,80 5,80 5,80 5,80

Preço médio
Average price 7,43 7,37 7,37 7,37

Preço máximo
Maximum price 8,50 8,50 8,50 8,50

Tabela 5 – Preços médios da tonelada de papel posto em São Paulo (em R$) – sem ICMS e IPI mas com PIS e CO-
FINS – vendas domésticas da indústria para grandes consumidores ou distribuidores / Table 5 - Average prices per 
tonne of paper put in São Paulo (in R$) - without ICMS and IPI but with PIS and COFINS included - domestic sale of 

the industry for large consumers or dealers

Produto / Product Dez./18  Dec./18 Jan./19  Jan./19 Fev./19  Feb./19 Mar./19  Mar./19 Abr./19  Apr./19

Cartão skid 5.668 5.668 5.668 5.668 5.668

Cartão 
duplex

Resma / (ream) 6.183 6.183 6.183 6.183 6.183

Bobina 6.176 6.176 6.176 6.176 6.176

Papel offset/Offset paper 3.084 3.084 3.084 3.084 3.084

Fonte/Source: Grupo Economia Florestal - Cepea /ESALQ/USP 

Tabela 6 – Preços médios da tonelada de papel posto em São Paulo (em R$) – com PIS, COFINS, ICMS e IPI – vendas 
domésticas da indústria para grandes consumidores ou distribuidores / Table 6 – Average prices per tonne of paper put 

in São Paulo (in R$) - with PIS, COFINS, ICMS and IPI - domestic sales of the industry to large consumers or dealers

Produto / Product Dez./18  Dec./18 Jan./19  Jan./19 Fev./19  Feb./19 Mar./19  Mar./19 Abr./19  Apr./19

Cartão skid 7.258 7.258 7.258 7.258 7.258

Cartão 
duplex

Resma / (ream) 7.917 7.917 7.917 7.917 7.917

Bobina 7.908 7.908 7.908 7.908 7.908

Papel offset/Offset paper 3.948 3.948 3.948 3.948 3.948

Fonte/Source: Grupo Economia Florestal - Cepea /ESALQ/USP 

Tabela 7 – Preços médios sem descontos e sem ICMS e IPI (mas com PIS e COFINS) da tonelada dos papéis 
miolo, capa reciclada, testliner e kraftliner (preços em reais) para produto posto em São Paulo 

Table 7 – Prices without discount and without ICM and IPI (but with PIS and COFINS) per tonne of fluting, 
recicled liner, testliner and kraftliner papers (prices in reais) for product put in São Paulo

Nov./18  Nov./18 Dez./18  Dec./18 Jan./19  Jan./19 Fev./19  Feb./19 Mar./19   Mar./19 Abr./19   Apr./19

Miolo / Fluting  2.155 2.153 2.153 2.165 2.165 2.165

Testliner / Testliner 2.206 2.206 2.207 2.207 2.207 2.207

Kraftliner  /Kraftliner 3.040 3.040 3.058 3.073 3.073 3.073

Sack kraft  / Sack kraft 3.017 3.017 3.017 3.017 3.017 3.017

Fonte/ Source: Grupo Economia Florestal - Cepea /ESALQ/USP
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Tabela 10 – Preços da tonelada de aparas posta em São Paulo (R$ por tonelada) 
Table 10 - Prices per tonne of recycled materials put in São Paulo (R$ per tonne)

Produto
Product

Fevereiro de 2019  / February 2019 Março de 2019  / March 2019

Mínimo
Minimum

Médio
Average

Máximo
Maximum

Mínimo
Minimum

Médio
Average

Máximo
Maximum

Aparas brancas
White recycled material

1.a 780 1233 2200 780 1233 2200

2.a 420 705 1500 420 705 1500

4.a 300 549 880 300 549 880

Aparas marrom 
(ondulado)

Brown recycled 
material (corrugated)

1.a 310 562 740 310 562 740

2.a 280 532 700 280 532 700

3.a 280 448 660 280 448 660

Jornal / Newsprint 290 663 1500 290 663 1500

Cartolina
Folding board

1.a 800 868 900 800 868 900

2.a 300 575 850 300 575 850

Fonte/Source: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP

Tabela 11 – Importações brasileiras de aparas marrons (código NCM 4707.10.00)  /   
Table 11 - Imports of brown recycled  material (corrugated) - Code NCM 4707.10.00

Meses/Months (descontínuos) Valor em US$ / Value in US$ Quantidade  (em kg) / Amount (in kg) Preço médio (US$ t) / Average price (US$/t)

Janeiro/January 2018 175.292 1.013.024 173,04

Fevereiro/February 2018 42.163 284.244 148,33

Março/March 2018 51.053 313.500 162,85

Abril/April 2018 167.566 1.068.000 156,90

Maio/May 2018 71.100 468.000 151,92

Junho/June 2018 236.349 1.389.326 170,12

Julho/July 2018 560.694 3.307.592 169,52

Agosto/August 2018 282.299 1.681.449 167,89

Setembro/September 18 187.568 1.092.574 171,68

Outubro/October 2018 208.042 1.222.851 170,13

Novembro/November 2018 66.199 379.234 174.56

Dezembro/December 2018 176.185 1.003.360 175,60

Janeiro/January 2019 1.115 n.d. n.d.

Fevereiro/February 2019 110.694 642.969 172,16

Março/March 2019 34,68 204 170

Fonte/Source: Sistema Aliceweb.  Nota: n.d. indica que a informação não é disponível.

Tabela 9 – Preços da tonelada de papel kraftliner em US$ FOB para o comércio exterior – sem ICMS e IPI – Brasil 
Table 9 - Prices in US$ FOB per tonne of kraftliner paper for export  - without ICMS and IPI taxes – Brazil

Dez./2018
Dec./2018

Jan./2019
Jan./2019

Fev./2019
Feb./2019

Mar./2019
Mar./2019

Exportação 
(US$ por tonelada) 

Exports (US$ per tonne)

Mínimo / Minimum 621 593 500 526

Médio / Average 683 665 662 636

Máximo / Maximum 742 734 788 766

Importação 
(US$ por tonelada)

Imports (US$ per tonne)

Mínimo / Minimum 485 485 509 483

Médio / Average 485 485 509 483

Máximo /  Maximum 485 485 509 483
Fonte/Source: Aliceweb, código NCM 4804.1100 
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VENDAS DOMÉSTICAS - 1000 T

Diretor da Anguti Estatística
E-mail: pedrovb@anguti.com.br

INDICADORES DE PAPÉIS TISSUE
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O ano de 2019 não iniciou bem para a indústria de pa-
péis de fins sanitários, cuja produção total, em janei-
ro passado, atingiu o volume de 109,4 mil toneladas 
ainda com um crescimento de 2,8% em relação a 

janeiro de 2018, e uma queda de 4,3% em relação ao total pro-
duzido no mês anterior. Por tipos de papéis, verificamos que as 
maiores perdas ficaram concentradas nos papéis: higiênico fo-
lha simples de boa qualidade (-10,1%); toalhas de mão (-7,9%); 
e toalhas multiúso, com queda de (-15,6%).

PRODUÇÃO E VENDAS AO MERCADO DOMÉSTICOS DOS PRINCIPAIS TIPOS DE PAPÉIS DE FINS SANITÁRIOS

Produto 2018
Janeiro Acumulado no ano

2018 2019 var.% 2018 2019 var.%

Papel higiênico  1.012,6  77,0  82,0 6,4%  77,0  82,0 6,4%

Toalha de mão  208,7  19,2  17,7 -7,9%  19,2  17,7 -7,9%

Toalha multiúso  85,6  6,7  5,6 -15,6%  6,7  5,6 -15,6%

Guardanapos  40,4  3,4  3,9 14,3%  3,4  3,9 14,3%

Lenços  2,1  0,1  0,2 63,4%  0,1  0,2 63,4%

Total  1.349,4  106,5  109,4 2,8%  106,5  109,4 2,8%

Produto 2018
Janeiro Acumulado no ano

2018 2019 var.% 2018 2019 var.%

Papel higiênico  1.010,7  77,6  80,9 4,2%  77,6  80,9 4,2%

Toalha de mão  210,3  19,8  16,0 -19,0%  19,8  16,0 -19,0%

Toalha multiúso  78,9  6,2  6,4 3,0%  6,2  6,4 3,0%

Guardanapos  43,5  3,7  3,7 1,2%  3,7  3,7 1,2%

Lenços  2,0  0,1  0,3 128,3%  0,1  0,3 128,3%

Total   1.345,4  107,4  107,3 -0,1%  107,4  107,3 -0,1%
Fonte: Anguti Estatística

POR PEDRO VILAS BOAS 

PRODUÇÃO - 1000 t

Fato que chamou atenção nessa análise do período foi o 
crescimento da produção de papel higiênico folha simples 
de alta qualidade, que superou o desempenho percentual do 
papel higiênico de folhas múltiplas, o que não acontecia há 
muito tempo, mas que, com certeza, não constitui uma nova 
tendência, tratando-se de uma ocorrência isolada.

Pior cenário foi apresentado pelas vendas ao mercado 
doméstico que, ao atingirem o volume de 107,3 mil tone-
ladas em janeiro/2019, ficaram 0,1% abaixo das vendas de 
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FOLHA SIMPLES 30 METROS FOLHA DUPLA 30 METROS

Fonte: Anguti Estatística

Fonte: Anguti Estatística

Marca dezembro janeiro mês/mês 
anterior

 - Fofinho 38,05 37,30 -2,0%

 - Paloma 33,76 36,58 8,4%

 - Personal 52,42 52,33 -0,2%

 - Primavera 52,28 54,03 3,3%

 - Mili* 53,28 67,56 26,8%

 - Sublime 35,28 39,98 13,3%

Marca dezembro janeiro mês/mês 
anterior

 - Elite 67,95 68,40 0,7%

 - Duetto 68,13 67,76 -0,5%

 - Mirafiori 85,23 86,18 1,1%

 - Neve 87,14 87,32 0,2%

 - Personal 82,47 86,19 4,5%

 - Sublime 62,65 80,93 29,2%

PREÇOS MÉDIO DE PAPEL HIGIÊNICO EM SUPERMERCADOS DO ESTADO DE SÃO PAULO - FARDOS DE 64 ROLOS DE 30 METROS

janeiro do ano anterior e, 6,6%, abaixo do volume vendido 
no mês anterior.

Alguns produtores consultados reportaram desempenho ain-
da pior nas suas vendas no período, o que podemos imputar ao 
impacto no mercado provocado pelas novas capacidades e fábri-
cas que entraram em operação em 2018 e que estão provocan-
do uma nova composição nas participações de cada empresa no 
mercado, obrigando, inclusive, à parada de algumas máquinas.

O maior crescimento na produção do papel higiênico folha 
simples de alta qualidade não foi suficiente para recuperar a 
liderança na participação do produto no volume total da cate-
goria, entretanto, continuamos observando algum equilíbrio, 
com o papel de folhas múltiplas representando 37,6% do total 
de papéis de fins sanitários produzidos contra 37,3% do higiê-
nico de folha simples.

Na sequência encontramos os papéis: toalha de mão, toalha 
multiúso, guardanapos e lenços.

MATÉRIAS-PRIMAS
As aparas brancas estão apresentando queda em suas co-

tações desde o mês de dezembro último, mesmo com sua 
disponibilidade menor, e isso, a nosso ver, deve-se ao baixo 
consumo que as fábricas de tissue estão apresentando neste 
início de ano, com várias máquinas parando, além da celulo-
se que continua com preços em queda.

Se as vendas não estão animadoras, pelo menos o custo das 
matérias-primas não está impactando o setor e, em fevereiro 
passado, a celulose já apresentou uma redução de 2,1% fechan-
do o mês cotada por, em média, R$ 2.927,13 a tonelada fob 
fábrica, sem impostos. Considerando que a fibra virgem, após 
reduções na China, começou a perder valor também na Eu-
ropa, podemos esperar novas quedas de preços nos próximos 
meses, o que poderá melhorar a rentabilidade das fábricas.

As aparas de papel marrom até registraram alguma queda 
nos seus preços neste início de ano, mas não foram em valores 
significativos, e os fabricantes do papel maculatura continu-
am mantendo os preços do produto. Em fevereiro último, as 

vendas foram realizadas por, em média, R$2.542,00 a tonelada 
com 18% de ICMS e 45 dias de prazo, em valores estáveis já há 
alguns meses.

Se a matéria-prima promete não complicar a vida das fábri-
cas, o mesmo não podemos dizer das utilidades consumidas. O 
gás natural, que tem peso significativo no custo das empresas, 
está com um reajuste de 37% anunciado no Estado de São Paulo. 
O reajuste, que entrou em vigor em março recente, foi tempora-
riamente reduzido para 23%, porém, ainda é um aumento signi-
ficativo, lembrando que São Paulo concentra grandes unidades 
produtoras de papel e consumidoras de gás natural.

PREÇOS
As marcas de papel de folha simples e de folha dupla com 

maior presença nas lojas acompanhadas nesta coluna, apresen-

COMPOSIÇÃO DA PRODUÇÃO DE PAPÉIS DE FINS 
SANITÁRIOS EM JANEIRO DE 2019
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 INDICADORES DE PAPÉIS TISSUE

taram-se, em sua maioria, com preços maiores em janeiro pas-
sado do que os praticados em dezembro/2018, todavia, alguns 
fabricantes consultados informaram que o comportamento do 
mercado neste primeiro mês do ano foi desalentador.

Os preços médios de cada categoria e subcategoria acompa-
nhadas mostra uma predominância de aumentos com 5 preços 
em alta e 3 em queda, mas, quando analisamos os preços de 
marcas de menor presença, já observamos que o fabricante está 

transferindo seus ganhos com o custo da matéria-prima para os 
supermercados.

A transferência de margem é particularmente observada 
quando observamos os preços das marcas próprias dos su-
permercados que, embora tradicionalmente menores, estão 
apresentando valor médio abaixo de R$1,00 por rolo de papel 
de folha dupla, um patamar que já tinha sido ultrapassado há 
algum tempo.

PREÇOS MÉDIOS DOS PRINCIPAIS TIPOS DE PAPEL DE FINS SANITÁRIOS, OBSERVADOS  
EM SUPERMERCADOS SELECIONADOS NO ESTADO DE SÃO PAULO

PAPEL TOALHA MULTIÚSO

PAPEL TOALHA DE MÃO - PACOTES DE 1000 FLS DE 23 X 21 CM.*

Fonte: Anguti Estatística    						        Obs.: Preços de gôndola de 16 supermercados no Est. de S. Paulo

Fonte: Anguti Estatística    						        Obs.: Preços de gôndola de 16 supermercados no Est. de S. Paulo

Fonte: Anguti Estatística			   Preços pesquisados em 19 atacadistas.     * Produtos em medidas diferente tem seu preço ajustado para a medida do quadro

Característica novembro dezembro janeiro jan./dez.

Folha Simples de boa qualidade R$ 33,12 R$ 33,56 R$ 32,76 -2,4%

Folha simples de alta qualidade R$ 43,11 R$ 42,54 R$ 43,76 2,9%

Folha dupla R$ 77,85 R$ 80,67 R$ 81,48 1,0%

Característica novembro dezembro janeiro jan./dez.

Fardos de 12x2 rolos
60 toalhas 22 x 20 cm R$ 50,06 R$ 47,15 R$ 49,21 4,4%

Característica novembro dezembro janeiro jan./dez.
Natural R$ 8,31 R$ 8,40 R$ 8,45 0,6%
Branca R$ 10,96 R$ 10,92 R$ 10,63 -2,7%

Extra Branca R$ 14,44 R$ 14,49 R$ 14,39 -0,7%
100% celulose R$ 21,25 R$ 21,06 R$ 22,70 7,8%

R$ 67,16 R$ 71,71 R$ 65,80 R$ 46,48 R$ 77,09 R$ 49,20

R$81,48 

R$ 62,22
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PREÇOS DE MARCAS PRÓPRIAS E PREÇO MÉDIO DAS MARCAS LÍDERES - JANEIRO - 2019
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Janeiro	19/18		

Período Valor Nominal Valor Real

jan.19/dez.18 -21,81% -22,07%

jan.19/jan.18 6,98% 2,95%

2019 / 2018 ytd 6,98% 2,95%

EVOLUÇÃO DO VALOR DAS VENDAS EM SUPERMERCADOS

SUPERMERCADOS
Ainda nos supermercados, quando observamos os dados de 

faturamento, vemos que os varejistas iniciaram 2019 da mesma 
forma que terminaram 2018, ou seja, apresentando crescimento 
em seu faturamento, mesmo quando descontamos a inflação. 
Em janeiro/2019, já descontado o IPCA, os supermercados, 
segundo dados da Associação Brasileira dos Supermercados 
(ABRAS), aumentaram seu faturamento em 3,0% na compara-
ção com o mesmo mês de 2018.

Quando consideramos os dados de volume de vendas, os re-
sultados dos supermercados continuam no campo positivo. Na 
comparação de janeiro de 2019 contra janeiro de 2018, a média 
nacional mostra um volume 2,7% superior, com apenas três es-
tados dos 12 acompanhados pelo IBGE fechando o período no 
campo negativo.

A Anguti Estatística elabora relatórios mensais para você acompanhar os mercados de apa-
ras de papel, papéis de embalagem e papéis de fins sanitários. Conheça e assine nossos 
relatórios mensais com dados mais detalhados em: www.anguti.com.br 
Tel.: 11 2864-7437

Fonte: ABRAS

Fonte: IBGE

DESEMPENHO DAS VENDAS EM SUPER E HIPERMERCADOS EM ESTADOS SELECIONADOS
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TENDÊNCIAS DO COMÉRCIO 
MUNDIAL DE PRODUTOS FLORESTAIS

Estudos recentes do Banco Mundial mostram uma ten-
dência geral para o padrão de produção e consumo de 
mercadorias e serviços. Nunca o mundo vislumbrou um 

crescimento tão expressivo da produção desses itens como atu-
almente. Esses mesmos estudos mostram que há também um 
crescimento do comércio mundial de mercadorias e produtos. 

Contudo, quando se comparam os resultados apenas das 
mercadorias produzidas, a taxa de participação do comércio 
mundial tem ficado menor ano a ano, aumentando assim a 
participação do consumo interno no país de origem em que as 
mercadorias foram produzidas. 

Já os serviços mostram caminho inverso: aumento da repre-
sentatividade do serviço prestado a clientes de outros países, 
principalmente em termos de “valor agregado” das operações. 

Tal paradigma define uma clara tendência do comporta-
mento da produção mundial nas próximas décadas, fato que 
explica (em parte) o crescimento das disputas comerciais en-
tre os principais players mundiais e o reposicionamento da 
indústria global: mais e mais produtos serão produzidos para 
consumo dentro de seus próprios países.

Mas e com relação aos produtos de origem florestal? Qual a 
tendência esperada? Como o Brasil será afetado? Na coluna deste 
mês, a CONSUFOR avalia o comportamento da produção mun-
dial de alguns dos mais importantes produtos florestais, compa-
rando a parcela da produção que é destinada ao consumo no pró-
prio país em que o produto é fabricado, e a porção destinada para 
consumo em outros países (via comércio internacional). 

Para começar, a Figura 1 mostra o comportamento do mer-

Diretor de Consultoria da CONSUFOR  
E-mail: mfunchal@consufor.com

POR MARCIO FUNCHAL

COLUNA ESTRATEGIA & GESTÃO 
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cado mundial de madeira serrada. Os números expõem que a 
produção no período cresceu em termos acumulados, mas nos 
mesmos níveis do volume de comércio internacional e consu-
mo interno nos países de origem. Como resultado, a parcela da 
produção mundial que é destinada ao comércio internacional 

(em torno de 30% do que é produzido) tem se mantido prati-
camente constante nos últimos anos. 

A mesma comparação está disponível na Figura 2 para os 
painéis de fibra de madeira (como MDF, MDP, HDF, e outros). 
Nesse caso específico, houve forte crescimento da produção 
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mundial no período considerado, mas com pequeno cresci-
mento do volume destinado ao comércio internacional. O 
resultado é que, para este tipo de produto, a configuração da 
produção mundial está altamente atrelada ao consumo local, 
em vez da produção para exportação, pois a participação dos 

níveis de exportação caiu pela metade num período de pouco 
menos de 20 anos (de 40% para 20%). 

Na análise dos dados do mercado de painéis de madeira 
(chapas de compensado, OSB, painel colado lateral e outros), 
vê-se na Figura 3 que houve grande crescimento da produção 
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desde o ano 2000, muito em face às novas tecnologias de pro-
dução e aplicação. Contudo, a participação da produção mun-
dial destinada ao comércio mundial tem caído gradualmente 
(passou de 30% para 22%, uma redução de mais de 70%). Por-
tanto, há uma tendência de aumento gradual da importância 
da produção para consumo dentro do país de origem.

Na Figura 4 pode ser vista a dinâmica do mercado mundial 
de cavaco e partículas de madeira. O volume total de produ-
ção mundial cresceu consideravelmente, mas a participação 
da parcela da produção destinada do comércio internacional 
cresceu apenas 15% no mesmo período. Esse cenário mostra 
que este tipo de produto permanece fortemente atrelado ao 
consumo dentro do país em que é produzido.

O comportamento do mercado mundial de celulose está 
disponível na Figura 5. Os números mostram que os níveis 
de produção cresceram, no período avaliado, em ritmo mais 
lento do que os níveis de comércio internacional. Como resul-
tado, a parcela da produção mundial destinada ao comércio 
internacional passou de 22% para 35%, um crescimento de 
60% em 18 anos. Para o setor produtivo brasileiro este cenário 
é muito positivo, já que o País possui grandes atrativos para 

o recebimento de novas indústrias ou de expansão das atual-
mente em operação.

Na Figura 6 pode ser vista a evolução do mercado mun-
dial de papel e papelão. Segundo os registros, o crescimento 
da produção mundial foi ligeiramente menos expressivo do 
que o crescimento do volume de produtos comercializados em 
escala internacional. Assim, a parcela da produção destinada 
ao comércio internacional caiu apenas 7% no período (pas-
sou de 30% para 28%), mostrando que, na média, quase 3/4 
da produção mundial permanece sendo consumida dentro do 
país de fabricação. 

É importante salientar que esta análise deve ser vista com 
cuidado, pois trata os dados em maneira mundial e agregada. 
A realidade de mercado de cada país e da imensa variedade de 
produtos existentes certamente poderá apontar cenários dife-
rentes dos aqui apresentados. Contudo, não se tira a validade 
das análises apresentadas como um delineador da tendência 
mundial dos principais grupos de produtos de base florestal. 
O que se recomenda é que cada empresa entenda seu posi-
cionamento na cadeia produtiva global e saiba interpretar os 
aspectos positivos e negativos de cada situação.           n

A CONSUFOR é uma empresa de consultoria em negócios e estratégias, especializada nos setores da indústria 
da madeira, papel e celulose, bioenergia, siderúrgico, floresta e agronegócio. 
Para atender às necessidades do mercado, a CONSUFOR desenvolve serviços de consultoria e pesquisa focando 
em quatro áreas: Inteligência de Mercado, Engenharia de Negócios, Gestão Empresarial, Fusões e Aquisições.
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COLUNA ESTRATEGIA & GESTÃO - ESTATÍSTICAS  

ESTATÍSTICAS DO SETOR DE BASE FLORESTAL – ABRIL/2019 
FOREST BASE SECTOR STATISTICS – APRIL/2019

Fonte/Source: Banco de dados da CONSUFOR / CONSUFOR DATABASE 

Fonte/Source: Banco de dados da CONSUFOR / CONSUFOR DATABASE 

Fonte: Cálculos da CONSUFOR com base no IBGE / Source: CONSUFOR calculation based on IBGE’s databank

OBS.: Todas as séries apresentam evolução de PREÇOS NOMINAIS / NOTE: All series present evolution of NOMINAL PRICES

Figura 1.  Evolução de preços médios nacionais de Pínus em pé / Figure 1. Stumpage Pine Average Price Evolution – Brazil       

	 Valores Nominais / Nominal Values (Base Dez/2017 = 100)	 Evolução Nominal / Nominal Evolution (%)

	 Valores Nominais / Nominal Values (Base Jan/2015 = 100)	 Evolução Nominal / Nominal Evolution (%)

	 Valores Nominais / Nominal Values (Base Dez/2017 = 100)	 Evolução Nominal / Nominal Evolution (%)

Figura 2.  Evolução de preços médios nacionais de Eucalipto em pé / Figure 2.  Stumpage Eucalyptus Average Price Evolution – Brazil

Figura 3. Evolução de preços médios da indústria nacional  / Figure 3. Industry Average Price Evolution – Brazil 

Processo / Process

Processo / Process Processo / Process

Geral / GeneralGeral / General

Serraria Média 
Medium Sawnlog

Serraria Grossa 
Large Sawnlog

Serraria Fina 
Small Sawnlog

Serraria /Sawnlog Serraria /Sawnlog

Extrativa /ExtractiveExtrativa /Extractive Transformação /ProcessingTransformação /Processing

Desde Dez/17
Since Dec/17

Desde Dez/17
Since Dec/17

Desde Dez/17
Since Dec/17

No ano
Current Year

No ano
Current Year

No ano
Current Year

No último mês
Last month

No último mês
Last month

Processo / Process

Serraria Média / Medium Sawnlog Serraria Grossa  / Large Sawnlog
Serraria Fina / Small Sawnlog

Nos últimos 12 meses
Last 12 months

Nos últimos 12 meses
Last 12 months

Nos últimos 12 meses
Last 12 months

102,9 102,8 103,5 104,2
105,5

101,9
100,8 101,5 102,2

103,5

90

95

100

105

110

115

11/2018 12/2018 01/2019 02/2019 03/2019

Ba
se

 D
ez

/2
01

7 
= 

10
0

Processo  / Process Serraria / Sawnlog

102,5 101,8
103,8

105,9

110,1

106,2 106,3
107,5

108,7

111,1

106,1 106,2 107,2
108,3 110,3107,9 108,1 109,0 110,0

111,9

90

95

100

105

110

115

11/2018 12/2018 01/2019 02/2019 03/2019

Ba
se

 D
ez

/2
01

7 
= 

10
0

Processo / Process Serraria Fina / Small Sawnlog
Serraria Média / Medium Sawnlog Serraria Grossa / Large Sawnlog

-0,1%

-0,3%

7,9%

6,1%

-1,1%

-4,4%

10,2%

2,0%

-0,1%

-0,5%

8,0%

5,9%

No último mês / Last month

No ano / Current Year

Desde Dez/17 / Since Dec/17

Nos últimos 12 meses / Last 12 
months

Geral / General Extrativa / Extractive Transformação / Processing

111,4 109,7
108,5 108,1 108,0 

137,8

126,6

115,2
111,4 110,2 

110,3 108,9 108,2 108,0 107,9 

90

100

110

120

130

140

150

160

11/2018 12/2018 01/2019 02/2019 03/2019

Ba
se

 D
ez

/2
01

7 
= 

10
0

Geral / General Extrativa / Extractive

Transformação / Processing

1,7%

2,6%

11,9%

8,8%

1,9%

2,9%

10,3%

8,0%

2,2%

3,4%

11,1%

8,4%

4,0%

6,1%

10,1%

4,8%

No último mês / Last 
month

No ano / Current Year

Desde Dez/17 / Since 
Dec/17

Nos últimos 12 meses / 
Last 12 months

Processo / Process Serraria Fina / Small Sawnlog

Serraria Média / Medium Sawnlog Serraria Grossa / Large Sawnlog

1,3%

2,0%

3,5%

4,1%

1,3%

1,9%

5,5%

6,5%

No último mês / Last month

No ano / Current Year

Desde Dez/17 / Since Dec/17

Nos últimos 12 meses / Last 
12 months

Processo  / Process Serraria / Sawnlog

No último mês
Last month



  109Abril/April  2019 • Revista O Papel

ESTATÍSTICAS DO SETOR DE BASE FLORESTAL – ABRIL/2019 
FOREST BASE SECTOR STATISTICS – APRIL/2019

-1,5%

-1,0%

-2,3%

-8,2%

0,8%

1,2%

-0,9%

-5,4%

No último mês / Last month

No ano / Current Year

Desde Dez/17 / Since Dec/17

Nos últimos 12 meses / Last 12 
months

Madeira / Timber Alimentos / Food

OBS.: Todas as séries apresentam evolução de PREÇOS NOMINAIS / NOTE: All series present evolution of NOMINAL PRICES

Figura 4. Evolução de Preços Nacionais Médios Setoriais / Figure 4. National Average Price Evolution – Brazil, per Sector

Fonte: Cálculos da CONSUFOR com base no IBGE / Source: CONSUFOR calculation based on IBGE’s databank

Fonte: Cálculos da CONSUFOR com base no Banco Mundial / Source: CONSUFOR calculation based on World Bank’s databank

Fonte: Cálculos da CONSUFOR com base no Banco Mundial / Source: CONSUFOR calculation based on World Bank’s databank

Figura 5. Evolução de Preços Médios Internacionais de Insumos / Figure 5. International Average Price Evolution – Production Inputs

Figura 6. Evolução de Preços Médios Internacionais de Commodities / Figure 6. International Average Price Evolution – Commodities
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TRENDS IN THE GLOBAL 
TRADE OF FOREST PRODUCTS 

R ecent studies by the World Bank show a general 
trend in the production and consumption pattern of 
goods and services. Never has the world envisioned 

such expressive growth in the production of these items as 
today. The same studies show growth in the global trade of 
goods and products. 

However, when comparing just the results of goods 
produced, the share of global trade has become smaller year 
after year, thus increasing the share of internal consumption 
in the country where goods were originally produced. On the 
other hand, with services, the path is the opposite: increased 
representativeness of services provided to customers in other 
countries, especially in terms of the “added value” of deals. 

This paradigm defines a clear trend in global production 
behavior for the next decades, which fact explains (in part) the 
increase in trade disputes between key global players and the 
repositioning of global industry: more and more products will 
be produced for consumption within their country of origin.

But what about forest-based products? What is the expected 
trend? How will Brazil be affected? In this month’s column, 
CONSUFOR analyzes the global production behavior of some 
of the most important forest products, comparing the portion 
of production that is earmarked for consumption in the country 
where the product is produced, and portion earmarked for 
consumption in other countries (via international trade). 

For starters, Figure 1 shows the behavior of the global 

Consufor Director of consulting  
E-mail: mfunchal@consufor.com

BY MARCIO FUNCHAL
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sawn-timber market. The numbers show that production in 
the period grew in accumulated terms, but at the same volume 
levels of global trade and internal consumption in countries of 
origin. As a result, the portion of global production earmarked 
for international trade (roughly 30% of what’s produced) has 
remained practically constant over the last years. 

The same comparison is offered in Figure 2 for wood fiber 
panels (such as MDF, MDP, HDF and others). In this specific 
case, we see strong growth in global production for the period 
contemplated, but little growth in the volume earmarked for 
international trade. The result is that, for this type of product, 
the configuration of global production is highly linked to local 
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consumption, rather than production for export, since the 
share of export levels dropped 50% in a period of roughly 20 
years (from 40% to 20%). 

In the data analysis of the wood panel market (plywood 
sheets, OSB, edge glued panel and others), we see in Figure 3 

that there has been significant growth since 2000, mostly due 
to new production and application technologies. However, 
the share of global production earmarked for global trade has 
been dropping gradually (from 30% down to 22%, a reduction 
equivalent to 70%). Therefore, there is a gradual increase in 



  113Abril/April  2019 • Revista O Papel

the importance of production for consumption within the 
country of origin.

Figure 4 shows the dynamic of the global market of 
wood chips and would particles. The total volume of global 
production increased considerably, but the portion of 
production earmarked for international trade grew just 15% 
during the same period. The scenario shows that this type of 
product remains strongly pegged to consumption inside the 
country where it’s produced.

The behavior of the global pulp market is presented in Figure 
5. The numbers show that production levels increased in the 
period analyzed, but at a slower rate than international trade 
levels. As a result, the portion of global production earmarked 
for international trade went from 22% to 35%, representing a 
60% increase in 18 years. For Brazil’s productive sector, this 
scenario is very positive, in view that the country has major 
attraction factors for receiving new industries or expanding 
those already in operation.

Figure 6 shows the evolution of the global market of 
paper and board. According to records, global production 
growth was slightly less than the growth of products sold on 
an international level. As such, the portion of production 
earmarked for international trade dropped just 7% during 
the period (from 30% to 28%), showing that, on average, 
almost three-quarters of global production continues being 
consumed inside the country of origin. 

It is important to point out that this analysis should be 
looked at with caution, since it refers to global and aggregate 
wood data. The market reality of each country and the huge 
variety of existing products certainly can point to scenarios 
different from those presented herein. However, it doesn’t 
take away the validity of analyses presented as an outline of 
the global trend for the main forest-based product groups. 
We recommend that each company understand its position in 
the global production chain and know how to interpret the 
positive and negative aspects of each situation. 

CONSUFOR provides business and strategic consulting, and specializes in the wood industry, 
pulp and paper, bio-energy, steelworks, forestry and agribusiness sectors.
CONSUFOR develops services in the following business areas: Mergers and acquisitions, 
Market intelligence, Diagnostics and strategy, and Business engineering.
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INDICADORES DO SETOR DE APARAS

Sem os dados de produção de papéis da Indústria Brasi-
leira de Árvores (IBÁ), que estão deixando de ser divul-
gados mensalmente, estamos desenvolvendo um novo 

modelo para estimar o consumo de aparas que, agora, é baseado 
nos dados divulgados pela Associação Brasileira do Papelão On-
dulado (ABPO), para as aparas marrons e de cartão e nos da-
dos de produção de papéis de fins sanitários que é mensalmente 
publicado pela Anguti Estatística. Esse novo modelo permitirá 
a continuidade da informação ainda que, até um ajuste melhor 
nos parâmetros envolvidos, teremos uma margem de erro maior.

Com base nesse novo método, observamos que, apesar do 
baixo desempenho da economia, o ano teve início mantendo o 
crescimento no consumo de aparas, que atingiu a marca de 424 
mil toneladas no primeiro mês de 2019 em volume 1% superior 
ao verificado em janeiro de 2018, o que, consideramos, seja um 
dos fatores que ajuda a explicar a queda observada nos preços 
das aparas marrons que, como já vimos, vem ocorrendo desde o 
mês de novembro passado.

O que não conseguimos explicar – e gera alguma preocupa-
ção – é a dificuldade reportada pelos aparistas em encontrar o 
material. Caso tal dificuldade persista, se em algum momento 
a esperada recuperação econômica tiver início, é possível ima-
ginar que teremos dificuldades em manter as fábricas de papel 
abastecidas e, consequentemente, os preços retomarão sua tra-
jetória de alta.

Em fevereiro deste ano, observamos uma pequena queda de 
0,6% e de 0,8% nos preços das aparas de Ondulado I e Ondu-
lado II, respectivamente, e que consolidam uma queda de 4% 
nos preços de ambos os tipos desde novembro último quando 
registramos o maior valor praticado no ano de 2018.

O mercado de papéis de imprimir e escrever não está con-
seguindo se recuperar, e as más notícias se acumulam. Assim é 
que, após os pedidos de recuperação judicial da Editora Abril 
e das livrarias Cultura e Saraiva, fomos surpreendidos com o 
pedido de falência da gráfica RR Donnelley, que é, ou era, a 
responsável pela impressão das provas do ENEN.

Presidente Executivo da ANAP 
E-mail: pedrovb@anap.org.br

POR PEDRO VILAS BOAS

Fonte: Anguti Estatística

Evolução da estimativa do consumo total de aparas
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Realmente, os dados estatísticos continuam mostrando as 
perdas do setor que não são pequenas. Conforme os dados do 
IBGE, no período de janeiro de 2019 contra o mesmo mês de 
2018, o segmento produtor de livros, jornais, revistas e papela-

rias  apresenta perda percentual de 27,3% e que, como já mos-
tramos em artigos anteriores, vem se mantendo na casa dos dois 
dígitos há muito tempo.

Evolução de preços das aparas de Ondulado I e Ondulado II
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Fonte: IBGE
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Fonte: Anguti Estatística
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Evolução de preços de aparas brancas

Comércio exterior de aparas de papel

Mesmo com este cenário de baixa oferta, os aparistas, incen-
tivados pela alta demanda por aparas brancas, que ocorreu em 
função da alta nos preços da celulose, conseguiram, conforme 
dados preliminares que deverão se divulgados nos próximos 
dias, bater um importante recorde na coleta de aparas, recupe-
rando mais de 40% de todo o consumo aparente de papéis de 
imprimir e escrever e conseguindo, dessa forma,  manter abas-
tecida as fábricas de papel que, em função da alta nos preços 

Fonte: Anguti Estatística

Fonte: Secex

da celulose ocorrida, nos últimos anos, procurou novamente a 
matéria-prima reciclada.

Entretando, um novo problema se configura no início de 
2019, pois, além da celulose estar perdendo valor no mercado 
internacional e nacional, o ano não começou bem para a in-
dústria de tissue que, perdendo volume de produção, está dimi-
nuindo sua busca pela apara branca.

A consequência dessa menor demanda já se faz sentir des-
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Desempenho das vendas do comércio varejista
janeiro 2019 / 2018

de dezembro passado, e os preços dos diversos tipos de aparas 
está em queda, o que poderá comprometer todo o trabalho dos 
aparistas de buscarem novas fontes não tradicionais e elevar a 
captação de aparas brancas.

Realmente será muito prejudicial para todo o setor de reci-
clagem de papel se todo esse trabalho for perdido.

Conforme dados divulgados nos informativos da Anguti, em 
fevereiro de 2019 a celulose foi comercializada por, em média, 
R$2.927,13 a tonelada fob fábrica sem impostos, com uma que-
da de 2,1% em relação aos preços do mês anterior.

Já as aparas apresentaram reduções de 3,0% nos preços da 
branca I, 10,0% na branca II e de 10,7% na branca IV, sempre 
no comparativo de fevereiro deste ano em relação ao mês an-
terior, janeiro de 2019. O mercado internacional continua bas-

Fonte: IBGE

tante prejudicado com exportações e importações difíceis em 
função da situação econômica dos países compradores no pri-
meiro caso e dos altos custos logísticos envolvidos no segundo 
caso. Mesmo assim, observamos um aumento nas importações 
de aparas marrons.

Considerando o mês de janeiro de 2019 contra 2018, o co-
mércio varejista continua apresentando um bom resultado e, na 
média nacional, tivemos um crescimento de 1,9% no volume de 
vendas. Quando olhamos o desempenho nos estados brasileiros, 
temos 14 com queda no volume de vendas com o pior resultado 
no Piauí, onde as vendas caíram 6,9%, e 13 estados no campo 
positivo, com destaque para o Espirito Santo, onde o varejo me-
lhorou seu desempenho em 9,6%, sempre lembrando que este 
resultado impacta diretamente na oferta de aparas marrons.    n

A Anguti Estatística elabora relatórios mensais para você acompanhar os mercados 
de aparas de papel, papéis de embalagem e papéis de fins sanitários. Conheça e  
assine nossos relatórios mensais com dados mais detalhados em: www.anguti.com.br 
Tel.: 11 2864-7437
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A ABTCP, em parceria com a EMBRAPII - Empre-
sa Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial 
(EMBRAPII) –, iniciou as atividades previstas na 
segunda edição do RoadShow “INOVAÇÃO NA 
PRÁTICA PARA O SETOR DE PAPEL E CELU-

LOSE", promovido pela sua Rede de Inovação. Os encontros, 
realizados no período de 19 a 21 de fevereiro último, contaram 
com palestras, visitas técnicas e atendimentos empresariais em 
instituições de pesquisa de três Estados do Brasil.

O objetivo é que o programa do RoadShow proporcione 
aos participantes uma imersão na prática na área de inovação 
com apresentações de ferramentas tecnológicas. Na segunda 
edição do evento foram visitadas duas unidades EMBRAPII, 
sendo uma em Brasília (DF) e outra em Salvador (BA), pas-
sando ainda pelo Instituto Senai de Inovação em Biossinté-
ticos. Nesses locais os presentes esclareceram dúvidas acerca 
dos produtos e serviços oferecidos pelos centros de pesquisa, 
a fim de iniciarem novos projetos de inovação com subsídio 
financeiro da EMBRAPII pela Rede de Inovação ABTCP.

A primeira visita foi realizada no dia 19 de fevereiro. O 
grupo visitou a Embrapa Agroenergia, unidade EMBRAPII, 

localizada em Brasília (DF). Com foco em bioquímica de re-
nováveis, a unidade atua nas linhas de enzimas para uso in-
dustrial e microorganismos para uso industrial. Em relação ao 
setor de papel e celulose, a Embrapa Agroenergia desenvolve 
projetos de PD&I em:

•	 Aproveitamento da celulose, açúcares e lignina para 
produção de nanofibras de celulose, microrganismos, 
enzimas e químicos de valor agregado (poliois, ácidos 
orgânicos, dentre outros); 

•	 Desenvolvimento, otimização e escalonamento (scale 
up) de processos químicos e bioquímicos; e 

•	 Desenvolvimento de biodefensivos agrícolas e biorre-
mediação de efluentes, dentre outros. 

Patrícia Verardi Abdelnur, coordenadora da Unidade EM-
BRAPII, contou que, além dos projetos, o observatório de ten-
dências tecnológicas da Embrapa Agroenergia recentemente 
elaborou um Roadmap de Lignina.

Já no dia 20 de fevereiro 2019 foi a vez da visita à Ins-
tituição Científica e Tecnológica (ICT) Senai/CIMATEC, 

Da esquerda para a direita: Paulo Coutinho, Adriano Passos, Beatriz Stanguerlin Santuccio; todos da unidade ISI Biossintéticos. Viviane Nunes e Nestor de Castro 
Neto, como representantes da  ABTCP; Rafael Gincon, da Contech; Renato Augusto Pereira Damásio, da Klabin e Anderson Cazumbá, também da ISI Biossintéticos.
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INOVAÇÃO NA PRÁTICA PARA O 
SETOR DE PAPEL E CELULOSE

POR CAROLINE MARTIN
Especial para O Papel

REDE DE INOVAÇÃO
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em Salvador-BA,  uma credenciada pela EMBRAPII para 
atendimento na área de Soluções Industriais (Manufatura 
Integrada) com um programa avançado de suporte tecno-
lógico para promover a pesquisa aplicada às tecnologias in-
tegradas da manufatura voltadas à indústria brasileira, com 
desenvolvimento de projetos em: Automação industrial; 
Robótica; e Otimização de processos industriais.

Silmar Baptista Nunes, gerente de negócios do CIMATEC, 
destacou a importância da parceria para alavancar as empresas 
industriais no setor de celulose e papel no desenvolvimento em 
novas tecnologias de produtos e processos, apoiando na trans-
formação das empresas rumo à Indústria 4.0. “Nesse sentido, a 
unidade promove a complementação das competências das Uni-
dades EMBRAPII com as expertises da indústria, onde juntos 
geram inovação de forma ágil e aplicada”, explica Baptista Nunes. 

Reconhecido no Brasil e no mundo como um dos gran-
des Centros de Tecnologia e Inovação, o SENAI CIMATEC 
vem ultrapassando sempre a fronteira do conhecimento, com 
projetos tecnológicos que impulsionam a competitividade das 
empresas, conforme acrescentou o executivo do CIMATEC. 
Para o setor de celulose e papel, a unidade atua em Simula-
ção e Otimização de Processos; Integração Energética; Rea-
proveitamento de Resíduos e Redução de Perdas no Processo; 
e Caracterização e Ensaios de Madeiras e Polpas Celulósicas. 
Baptista conta que no momento já possui um projeto em ne-
gociação com a empresa.

Encerrando o ciclo de visitas da primeira etapa dessa se-
gunda edição do RoadShow da Rede de Inovação ABTCP, no 
dia 21 de fevereiro passado, a os participantes estiveram no 
Instituto SENAI de Inovação em Biossintéticos. Criado em 
2016, o local desenvolve soluções sustentáveis por meio da 
química e da biotecnologia industrial, empregando recursos 

renováveis e não renováveis para oferecer novos produtos e 
processos. Especificamente para o setor de papel e celulose, 
o Instituto pode agregar valor às correntes de lignina e celu-
lose com base no uso de tecnologias químicas e biológicas e 
de metodologias de intensificação de processos.  O Instituto, 
embora recente, já conta com um conjunto de trabalhos im-
portantes realizados junto ao setor. 

“Estamos participando de forma significativa da estrutura-
ção da Rede de  Inovação da ABTCP vistoque já entregamos 
um projeto conduzido pela Associação e patrocinado pelas em-
presas, além de outros dois em questão nesse momento. Tam-
bém temos trabalhos desenvolvidos sob a gestão da ABTCP em 
projetos com empresas que envolvem modificação de lignina 
e produtos a partir de nanocelulose. O projeto relacionado à 
nanocelulose, por exemplo, é realizado em parceria com a EM-
BRAPA Florestas e uma startup (Zynux) e está relacionado a 
aplicações médicas do material”, disse Paulo Coutinho, gerente 
do ISI Biossintéticos.

O Instituto SENAI de Inovação em Biossintéticos pos-
sui uma área de engenharia de processos que pode fornecer 
apoio relevante ao setor no que tange à avaliação e defini-
ção de estratégias de diversificação do portfólio de produ-
tos, considerando o conceito de Biorrefinarias Florestais. 
Esta área pode, ainda, apoiar a otimização de plantas em 
operação através da utilização de técnicas de modelagem, 
simulação e controle avançado de processos, por exemplo. 

Coutinho explicou que, além do desenvolvimento de novos 
produtos, o ISI também atua fortemente nos novos processos de 
produção dos produtos estudados, contemplando análises téc-
nico-econômicas, do consumo de água e de energia e balanço de 
massa – fundamentais para garantir a sustentabilidade econô-
mica e ambiental dos novos processos.                  n

NOTA: Na próxima edição acompanhe a visita do grupo realizada nos dias 26 a 27 de março, da segunda edição do Road Show “Inovação 
na Prática para o setor de Papel e Celulose”, no Centro de P&D+I Klabin e Unidade SENAI, ambos em Telêmaco Borba – Paraná.

QUADRO RESUMO DAS VISITAS

CENTRO DE PESQUISA ÁREA DE
COMPETÊNCIA

DATA CIDADE/ESTADO

EMBRAPA AGROENERGIA BIOQUIMICA DE RENOVÁVEIS 19/02 BRASÍLIA-DF

SENAI CIMATEC MANUFATURA INTEGRADA 20/02 SALVADOR-BA

ISI BIOSSINTÉTICOS BIOSSINTÉTICOS 21/02 RIO DE JANEIRO-RJ
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A sustentabilidade é promovida pelo desenvolvi-
mento sustentável, sendo determinada pelo anseio 
de condições sociais e econômicas, como altos ní-
veis de participação da população e baixos níveis 

de desemprego. A sustentabilidade é alcançada quando se 
satisfaz as necessidades das gerações atuais e futuras sem a 
perda da integridade do meio ambiente. 

Pode-se dizer que a sustentabilidade é limitada pela capacida-
de natural do meio ambiente de regenerar os recursos naturais e 
absorver resíduos, em resposta às atividades sociais e econômi-
cas. Dentro dessa temática, a Empresa de Pesquisa Energética 
(EPE), ligada ao Ministério de Minas e Energia (MME), realizou 
estudos e pesquisas destinadas a subsidiar o planejamento do 
setor energético. A EPE elabora um conjunto de procedimentos 
e ações que visam à realização da política necessária ao supri-
mento e consumo sustentável de energia no Brasil.

O setor industrial é o principal responsável pelo consumo de 
energia no País e, em 2017, respondeu por aproximadamente 
33%, enquanto o setor de celulose e papel respondeu por 4,9% 
do consumo final energético brasileiro, superado apenas pelos 
setores de alimentos e bebidas e o de ferro gusa e aço, conforme 
o Balanço Energético Nacional de 2018. 

O setor de celulose e papel concentra significativa parcela da 
demanda nacional de eletricidade e combustíveis, grande parte 
oriunda da utilização do licor negro, resíduo do processamento 
da celulose. Associado a esta autoprodução de energia, também 
existem significativas oportunidades de eficientização no uso 
de energia fóssil e, mesmo da sua principal fonte renovável, o 
licor negro.

Em maio de 2018, A EPE disponibilizou estudos setoriais 
com foco em eficientização no uso de energia em setores 
industriais selecionados. Nos próximos meses, esta coluna 
estará apresentando os principais resultados e condicionan-
tes para o incremento de eficiência energética e utilização 
de biomassa no setor de celulose e papel, em estudo setorial 
coordenado por Moura et al. (2018), p. 106, intitulado “Seg-
mento Celulose e Papel”. 

Serão quatro colunas: I) plantas de produção de celulose, 
II) plantas de produção de papel, III) plantas integradas de 
celulose e papel, e por último as plantas recicladoras de papel  
pós-consumo. Os estudos completos estão disponíveis no ende-
reço eletrônico http://www.epe.gov.br/Estudos. A eficiência no 
uso da energia é um importante vetor no atendimento da de-
manda, contribuindo para a segurança energética, para a mo-
dicidade tarifária, para a competitividade da economia e para a 
redução das emissões de gases de efeito estufa indo ao encontro 
dos objetivos para atingir o desenvolvimento sustentável.

Plantas de produção de celulose
A indústria de celulose apresenta características diferen-

tes dos demais mercados, devido ao fato de possuir um ele-
vado nível de desenvolvimento tecnológico que utiliza insta-
lações industriais com grande capacidade de produção, uma 
ampla base de recursos florestais plantados e intenso capital 
aplicado em tecnologia.

Plantas de celulose tem um consumo específico elétrico mé-
dio de 698,4 kWh/ton, e o consumo específico térmico médio 
da ordem de 15,6 GJ/ton. O consumo específico é caracterís-
tico da tecnologia de produção, só muda no caso em que as 
instalações perdem ou ganham eficiência por modificação nas 
condições de operação ou manutenção, assim como em caso 
de mudança das tecnologias de processo por outras de maior 
eficiência. As principais fontes de energia térmica e elétrica uti-
lizadas nessas plantas são originárias de biomassa e licor negro. 

O licor negro é consumido na caldeira de recuperação, e a 
lenha, na caldeira de biomassa, em que, juntas, geram vapor 
em alta pressão que alimenta turbogeradores para geração de 
eletricidade. Outra parcela da energia dessas fontes de energia 
é consumida em forma de vapor de baixa pressão nas etapas 
de cozimento, branqueamento, evaporação do licor negro e 
nos processos de secagem. Outro energético utilizado é o óleo 
combustível destinado ao aquecimento direto na etapa de cal-
cinação. O gás natural é fonte de energia em muitas caldeiras 

EFICIENTIZAÇÃO ENERGÉTICA PARA O 
DESENVOLVIMENTO EM PLANTAS INDUSTRIAIS 
DO SETOR DE CELULOSE E PAPEL

Pesquisador das áreas de meio ambiente e energia do Núcleo Interdiciplinar de 
Planejamento Energético (NIPE), da Universidade de Campinas (Unicamp-SP) 
E-mail: mberni@unicamp.br 

POR MAURO BERNI
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de plantas de celulose do setor. Predominantemente as plantas 
de celulose são autossuficientes em energia elétrica e podem ex-
portar excedente para rede de concessionárias.

O consumo de energia total das plantas de celulose apresenta 
a média de 13,2% para energia elétrica e os outros 86,8%, para 
energia térmica. Os maiores equipamentos consumidores de 
energia elétrica estão nas etapas de secagem de pasta de celu-
lose, recuperação de produtos químicos e branqueamento. Os 
principais equipamentos que consomem energia térmica estão 
nas etapas de recuperação de produtos químicos, secagem da 
celulose, cozimento de celulose e branqueamento. A distribui-
ção e consumo energético por etapa de produção de celulose 
está apresentada na Tabela 1.

As principais medidas de eficientização específica de proces-
so já estão sendo empregadas em plantas de produção de celu-
lose. A tecnologia atual de obtenção de energia térmica estará 
ameaçada a partir do momento em que, por exemplo, as tecno-
logias de gaseificação tiverem condições de concorrer comer-
cialmente com a atual tecnologia. A gaseificação é o principal 
processo alternativo para a conversão de biomassa, que consiste 
em um processo no qual é feita a conversão de combustíveis 
sólidos ou líquidos na produção de um combustível gasoso, en-
volvendo vapor e ar, bem como pelo transporte ser mais sim-
ples e sua combustão mais eficiente. Mesmo assim, percebem-se 
oportunidades típicas em sistemas de caldeiras, como a melhora 
do processo de controle, a redução das perdas de calor, a me-
lhor recuperação de calor e a melhoria do isolamento térmico 
da caldeira e da instalação. Na eficientização do consumo de 
energia elétrica, tem-se a opção da utilização de motores de alto 
rendimento, e adequação dos sistemas motrizes quando mal di-
mensionados. Além do uso de iluminação a LED e uma maior 
utilização dos recursos de automação.

Em passado não muito distante, a indústria de celulose 

Tabela 1. Distribuição e consumo energético por etapa de produção de celulose

tinha de comprar energia elétrica para suprir a demanda de 
seus processos. Atualmente a realidade é de produzir exce-
dentes e disponibilizar no grid elétrico. O aumento da clas-
se de pressão desses equipamentos, em especial caldeiras e 
turbo-geradores, bem como a utilização de sistemas de recu-
peração de calor incorporaram inovações que possibilitaram 
a queima do licor negro de forma mais eficiente, levando a 
uma cogeração mais elevada. Enquanto as plantas da década 
de 1960 e 1970 operavam em uma pressão média de 40 bar, 
hoje, a média, é de 80 bar, sendo que fábricas mais recentes 
têm caldeiras de até 100 bar.

A troca dos motores das plantas tem a capacidade de gerar 
grandes economias de energia, mas, ao mesmo tempo, é uma 
medida muito invasiva, gerando assim um tempo longo de pa-
rada de produção. Já a adoção de inversores de frequência e  
soft-starters também geram reduções de consumo (porém me-
nores do que a troca dos motores) e não são tão invasivos, mas, 
por outro lado, por serem tecnologias de cargas não lineares au-
mentam a quantidade de harmônicos na rede, causando assim 
perdas por aquecimento dos equipamentos, flutuações de ten-
são etc., no entanto, continua sendo mais eficientes que o não 
uso dessas tecnologias.

A troca de equipamentos de alto custo, buscando a eficien-
tização rumo ao desenvolvimento sustentável das plantas, 
pode ser bastante onerosa requerendo ações de políticas in-
dustriais governamentais para o desenvolvimento limpo. Por 
exemplo, a troca das caldeiras atuais por caldeiras de melhor 
eficiência reduzirá substancialmente o consumo de combustí-
veis utilizados na produção de vapor de processo. Porém, há 
que se observar que o investimento em equipamentos, no caso 
de caldeiras, são vultuosos.

Na próxima edição desta coluna, nosso enfoque será nas 
plantas de produção de papel.                        n

Fonte: Moura et al., 2018

Etapas de processo
produção de celulose:

Elétrico (kWh/t)
%

Vapor (GJ/t)
%

698,42 15,623

Produção de cavaco / polpação 45,95 6,6% 2,32 14,9%

Depuração (deslignificação) 76,58 11,0% 0,97 6,2%

Branqueamento 122,53 17,5% 1,73 11,1%

Secagem da pasta de celulose 146,02 20,9% 2,88 18,4%

Calcinação 23,48 3,4% 0,37 2,4%

Concentração de licor 100,07 14,3% 0,37 2,4%

Recuperação de reagentes químicos 126,61 18,1% 4,28 27,4%

Tratamento de água e afluentes 57,18 8,2% 2,68 17,1%
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POR JUAREZ PEREIRA

FACE SIMPLES  (FS)

O processo de formação do elemento ondulado do 
papelão ondulado sobrepondo dois  papéis miolo, 
juntos, entrando nos rolos onduladores, conforme 
falamos no artigo do mês de março último ( título 

DUAL ARCH),  me fez lembrar que, na década de l950,  fa-
bricávamos face simples, como descrito no artigo; a diferen-
ça é que não aplicávamos cola.

Os dois papéis miolo entravam juntos, eram ondulados e 
um deles recebia uma capa. O outro se mantinha junto, não 
se separava. Na forradeira outra capa era colada e tínhamos 
então duas faces simples “encaixadas”, mas não coladas. A 
formação se afigurava como uma parede simples com dois 
papéis no elemento central ondulado.

O papelão ondulado – parede simples – assim formado, 
caminhava para o setor de cortes da onduladeira e recebia as 
dimensões, largura e comprimento, conforme especificadas. 

Então,  uma chapa “parede simples” era liberada na saída 
que, depois, se transformava em duas chapas de face simples 
após separação manual.

Ainda – puxando pela memória – lembro-me que fabri-
cávamos uma ordem referente a chapas de largura menor 
que 200 mm e comprimento pouco maior que 1000 mm, as-
sim dimensionadas no setor de cortes. Eram entregues sem 
separação; o cliente separava as faces simples que eram uti-
lizadas para envolver vidros servindo como  acolchoamento 
para proteção contra choques no transporte.

Não tenho registrada a velocidade de trabalho na ondu-
ladeira, que não era grande na época; agora as onduladei-
ras modernas trabalham com velocidades, no mínimo, três 
vezes maior.

Para larguras muito pequenas utilizávamos uma vincadei-
ra para o dimensionamento. O importante é que durante todo 
o processo se trabalhava com uma chapa de “parede simples”.

Face simples é, normalmente, fabricada em bobinas que 
são desenroladas em máquinas especiais e recortadas nas di-
mensões especificadas. Se o fabricante produz face simples em 
bobinas para ser recortada, o processo acima poderia ser útil 
dependendo de sua velocidade de trabalho na onduladeira.  n

ABPO – Associação Brasileira 
do Papelão Ondulado. 

Saiba mais em: www.abpo.org.brAssociação
Brasileira do Papelão Ondulado



123

ARTIGO TÉCNICO/ TECHNICAL ARTICLE

Abril/April  2019 • Revista O Papel

O PAPEL vol. 80, num. 04, pp. 123 - 128 -  ABR 2019

AVALIAÇÃO DOS EFEITOS ECOTOXICOLÓGICOS DA 
CELULOSE MICROFIBRILADA NO EFLUENTE DE 
UMA FÁBRICA DE CELULOSE

Autores: Fernando Aquinoga de Mello 1, Lucas Bueno Mendes 1, Kátia Regina Chagas 1, Bruna Horvath Vieira1, 
Bibiana Ribeiro Rubini 2, Tatiana Heid Furley 1

1 APLYSIA Soluções Ambientais. Brasil
2 FIBRIA. Brasil

RESUMO
A celulose microfibrilada (CMF) é considerada uma das 

inovações mais promissoras na indústria de celulose e papel, 
no entanto, há poucos estudos sobre os potenciais efeitos 
ecotoxicológicos deste polímero em organismos aquáticos. 
Neste contexto, o presente estudo avaliou comparativamente 
a ecotoxicidade do efluente tratado e efluente tratado adicio-
nado de CMF através de ensaios com 5 espécies marinhas, 
compreendendo 4 níveis tróficos (produtores, consumidor 
primário, consumidor secundário e decompositor), seguin-
do as recomendações das respectivas normas ABNT ou me-
todologia internacionalmente padronizada. Para a avaliação 
foi simulado um cenário de descarte da capacidade total 
de armazenamento da planta de CMF no efluente tratado. 
As exposições foram feitas com o sobrenadante da amostra 
composta por efluente tratado e CMF. Somente com o orga-
nismo Mysidopsis juniae foram realizados dois tratamentos 
diferentes: um com o sobrenadante e outro sem manipula-
ção na mistura. A análise dos resultados indicou a redução 
da ecotoxicidade para os organismos Mysidopsis juniae e 
Echinometra lucunter, enquanto a espécie Artemia sp. e Vi-
brio fischeri responderam de forma semelhante aos dois tra-
tamentos. Os resultados no crescimento da microalga Skele-
tonema costatum sugerem maior sensibilidade das algas na 
presença de CMF, no entanto, é recomendável aprofundar 
o estudo em relação a este nível trófico, já que os valores de 
CENO (concentração de efeito não observado) e CEO (con-
centração de efeito observado) foram os mesmos para as 
duas amostras. Os resultados evidenciaram, em geral, que a 

presença de CMF não adicionou toxicidade ao efluente final, 
indicando baixa ecotoxicidade do produto.

Palavras-chave: celulose microfibrilada, ecotoxicologia, 
efluente industrial tratado

INTRODUÇÃO
O investimento em novas nanotecnologias tem pro-

movido o desenvolvimento de novos nanomateriais: 
desde produtos de cuidados pessoais até materiais de 
alta performance no ramo da engenharia (RAO e CHE-
ETHAM, 2001; ENDES et al., 2016). É nesse contexto 
que diferentes formas de nanocelulose foram desenvol-
vidas, apresentando propriedades atrativas, com diver-
sas aplicações como: reforço em polímeros, base para 
espumas de baixa densidade, material para embalagem, 
aditivos em sistemas coloidais (adesivos e tintas), espes-
sante e estabilizador em diversos alimentos, produtos de 
higiene, cosméticos e produtos médicos (EICHHORN 
et al., 2010). 

Devido ao crescente desenvolvimento e uso de nano-
materiais tem surgido a necessidade de avaliar os poten-
ciais riscos desses compostos ao meio ambiente, à saúde 
e os aspectos de segurança. Nessa estimativa, destaca-se 
a importância da avaliação dos potenciais tóxicos ao am-
biente aquático, visto que esse se traduz no comparti-
mento final das águas residuais urbanas e industriais que 
podem conter esses nanomateriais (BAUN et al., 2008). 

Autor correspondente:  Fernando Aquinoga de Mello (fernando@aplysia.com.br)
 APLYSIA Soluções Ambientais – Rua Júlia Lacourt Penna, 335. – Jardim Camburi, Vitória-ES – Cep 29090-210
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Os diferentes tipos de nanocelulose dividem-se em 
dois grupos principais: nanocristais de celulose e mi-
crofibrilas de celulose. Um dos tipos de microfibrilas de 
celulose é a celulose microfibrilada, também denomi-
nada atualmente como celulose nanofibrilada (LAVOI-
NE et al., 2012). Considerada uma das inovações mais 
promissoras para o setor de celulose, é produzida pela 
fibrilação da fibra sob alta compressão e forças de ci-
salhamento (SIRÓ e PLACKETT, 2010; VARTIAINEN 
et al., 2011). Ainda são poucas as informações a respei-
to da ecotoxicologia da nanocelulose (PEREIRA et al., 
2014; VARTIAINEN et al., 2011) e ainda mais escassos 
os dados sobre efeitos da celulose nanofibrilada e mi-
crofibrilada (LAVOINE et al., 2012). Nesse cenário, um 
dos principais estudos de caracterização ecotoxicológica 
da nanocelulose foi realizado com a forma nanocrista-
lina e aponta para um baixo risco ambiental (KOVACS 
et al., 2010). Quanto à forma nanofibrilada, não foram 
observados efeitos agudos à espécie Vibrio fischeri em 
concentrações ambientalmente relevantes. Entretanto, o 
produto apresentou potencial de produzir efeitos mecâ-
nicos (VARTIAINEN et al., 2011), afetar as estruturas 
alimentares de espécies de cladóceros (NAVARRO et al., 
2016) e interferir na viabilidade e a multiplicação celular 
de microalgas (PEREIRA et al., 2004).

MÉTODOS
O estudo avaliou um cenário crítico, considerando o 

descarte de celulose microfibrilada, composto por 96% de 
água e 4% de celulose microfibrilada, no efluente final de 
uma indústria de celulose. Devido à impossibilidade de 
quantificar os níveis de microcelulose no efluente final, 
em consequência das múltiplas entradas no efluente da 
fábrica, foi coletado o efluente final tratado sem a presen-
ça de microcelulose e posteriormente adicionada celulose 
microfibrilada proporcionalmente na concentração refe-
rente à fração de microcelulose que iria compor o efluen-
te final no cenário avaliado.

1. Cálculo da estimativa de lançamento de celulose 
microfibrilada no ambiente

Considerando que a vazão do efluente final é de 6.500 m3/h 
e a capacidade de armazenamento total de microcelulose é de 
116 m3, estimou-se que o descarte da celulose microfibrilada 
no efluente apresenta composição aproximada de 1,8% de ce-
lulose microfibrilada no efluente final, sendo essa fração cons-
tituída de 96% de água e 4% de celulose microfibrilada.

2. Análises ecotoxicológicas
Foram realizados ensaios ecotoxicológicos, compreen-

dendo exposições agudas e crônicas, com cinco espécies. As 
espécies selecionadas representam organismos de diferentes 
níveis tróficos (produtores, consumidores e decompositores) 
e diferentes grupos taxonômicos (algas, crustáceos, equinoi-
des, bactérias), de forma a imprimir maior relevância ecoló-
gica aos dados obtidos. Todos os ensaios são padronizados e 
seguem as normas da ABNT ou metodologia de padroniza-
ção estabelecida na literatura.

As espécies selecionadas foram: uma microalga marinha, 
representante dos produtores (Skeletonema costatum), sendo 
avaliado seu crescimento conforme ABNT NBR 16181:2013; 
um microcrustáceo marinho, representante dos consumi-
dores primários (Artemia sp.), sendo avaliada a mortalida-
de conforme metodologia proposta por Nascimento et al. 
(2002); um microcrustáceo marinho, representante dos con-
sumidores secundários (Mysidopsis juniae), sendo avaliada 
também a mortalidade conforme ABNT NBR 1508:2011; 
um equinoide, representante dos consumidores secundá-
rios (Echinometra lucunter), sendo avaliado o efeito no seu 
desenvolvimento embriolarval conforme os procedimentos 
previstos na ABNT NBR 15350:2012; e a bactéria marinha 
bioluminescente, representante dos decompositores (Vibrio 
fischeri), sendo avaliado o efeito inibitório sobre a emissão 
de bioluminescência conforme os procedimentos previstos 
na ABNT NBR 15411-3:2012.

3. Preparo das amostras para o ensaio
Considerando o potencial de decantação da celulose mi-

crofibrilada em amostras de efluente bruto e decantação par-
cial em água, foram realizados diferentes métodos de prepa-
ro da solução teste para a realização dos ensaios do efluente 
tratado + celulose microfibrilada. 

Os procedimentos abaixo foram elaborados visando ava-
liar preferencialmente os efeitos da fração dissolvida ou sus-
pensa da amostra. 

Para os organismos Artemia sp., Skeletonema costatum, 
Echinometra lucunter, Mysidopsis juniae e Vibrio fischeri fo-
ram adotados procedimentos de adição de celulose microfi-
brilada no efluente tratado homogeneização, decantação (ou 
centrifugação) e separação do sobrenadante para realiza-
ção dos ensaios ecotoxicológicos. Adicionalmente, visando 
avaliar tanto os efeitos químicos quanto os possíveis efeitos 
físicos da presença de microcelulose no efluente, foi avalia-
da a amostra de efluente tratado adicionada de celulose mi-
crofibrilada sem a decantação do material com o organismo 
Mysidopsis juniae. 
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4. Análise dos dados
Os resultados dos ensaios ecotoxicológicos foram anali-

sados descritivamente, com base nos valores obtidos para a 
concentração de efeito sobre 50% dos indivíduos de acor-
do com o endpoint avaliado para cada organismo-teste 
(CE50%).

RESULTADOS 
Os resultados obtidos por meio do ensaio crônico com a 

microalga Skeletonema costatum (Tabela 1 e Figura 1) apre-
sentaram maior sensibilidade na exposição à amostra com 
celulose microfibrilada quando comparada ao efluente trata-
do. Esse resultado pode ser observado pelo valor da Concen-

Tabela 1. Resultados dos ensaios com as amostras para o organismo-teste Skeletonema costatum

Resultados dos ensaios ecotoxicológicos

S. costatum Artemia sp. M. juniae E. lucunter V. Fischeri

Amostra CE50%(72h) CE50%(48h) CE50%(96h) CE50%(36h) CE50%(30min)

Efluente Tratado 71,22 
(68,40 - 74,16)

67,13 
(63,36 - 71,12)

10,88 
(9,69 - 12,22)

34,97 
(34,74 - 35,23)

12,12
(9,27 - 15,84)

Efluente Tratado + Microcelulose 57,24
 (55,30 - 59,25)

66,32 
(59,28 - 74,20)

26,18 
(23,10 - 29,68)

60,17 
(58,75 - 61,75)

14,9
(11,05 - 20,08)

Efluente Tratado + Microcelulose 
(Sem Decantação) - - 16,22 

(14,74 - 17,84) - -

CE50%: concentração da amostra que causa efeito a 50% dos organismos de acordo com o endpoint avaliado para cada organismo-teste 
e o tempo de duração de cada ensaio.

Figura 1. Media estimada do crescimento algal para o 
organismo-tese Skeletonema sostatum

Figura 2. Média estimada da mortalidade para o 
organismo-teste Artemia sp.

tração de Efeito sobre 50% do crescimento algáceo (CE50%). 
Apesar dos resultados sobre a concentração de inibição do 
crescimento algáceo apontarem maior sensibilidade da alga 
na presença de celulose microfibrilada, os valores de CENO 
e CEO não apresentaram diferenças entre os dois tratamen-
tos (efluente tratado e efluente tratado + microcelulose). 

Para o microcrustáceo Artemia sp. os resultados dos en-
saios agudos apresentaram valores muito próximos para a 
concentração de efeito sobre a mortalidade dos indivíduos 
(Tabela 1 e Figura 2).

Os resultados do ensaio agudo com o organismo-teste 
Mysidopsis juniae sugerem a diminuição da ecotoxicidade 
para as amostras com a celulose microfibrilada. Os valores 
referentes a concentração letal a 50% dos indivíduos foram 
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na está intimamente relacionada aos potenciais tóxicos das 
duas formas, dificultando a comparação dos resultados.

Os estudos encontrados a respeito das avaliações ecoto-
xicológicas da celulose nanofibrilada apontam efeitos físicos 
em cladóceros da espécie Daphnia magna, relatando o efeito 
sobre a mobilidade dos neonatos, decorrente do contato do 
organismo com a fibra (VARTIAINEN, et al., 2011). Navar-
ro e colaboradores (2016) também observaram a presença 
da celulose nanofibrilada no canal alimentar da mesma es-
pécie, entretanto, não foi relatado efeito na mortalidade nas 
condições avaliadas pelos pesquisadores.

Entre os resultados obtidos no presente estudo, cabe 
destaque à maior sensibilidade para a microalga Skeleto-
nema costatum à amostra com celulose microfibrilada. 
Esse efeito pode estar relacionado ao mesmo mecanismo 
de ação observado por Pereira et al. (2014) em exposições 
da microalga Chlorella vulgaris à celulose nanofibrilada. Os 
autores observaram efeitos na indução dos processos oxi-
dativos, afetando a produção de ATP, e efeitos físicos pro-
movendo uma barreira entre as células e o meio, afetando 
a viabilidade e a multiplicação celular. Apesar do resultado 
da concentração de inibição do crescimento algal apresen-
tar, no presente estudo,  diferença entre os dois tratamen-
tos, os valores obtidos para CENO e CEO foram os mes-
mos para os dois tratamentos. Esse resultado demonstra 
a necessidade de estudos adicionais para que seja possível 
compreender com clareza os possíveis efeitos da celulose 
microfibrilada à espécie em questão. 

Em relação aos resultados obtidos com os microcrus-
táceos Artemia sp. e Mysidopsis juniae, ressalta-se a ma-

Figura 3. Média estimada da mortalidade para o 
organismo-teste Mysidopsis juniae

Figura 4. Média estimada do número de larvas de 
Echinometra lucunter com deformidade

menores para a amostra do sobrenadante da amostra de 
efluente com celulose microfibrilada, seguido pela amostra 
não manipulada da mistura de efluente tratado e celulose 
microfibrilada (tratamento realizado exclusivamente com 
M. juniae) e a maior sensibilidade foi observada na amostra 
com apenas o efluente tratado. Os resultados estão apresen-
tados na Tabela 1 e Figura 3. 

Os resultados do ensaio crônico com a larva de ouriço 
do mar Echinometra lucunter indicaram menor ecotoxicida-
de nas amostras com celulose microfibrilada em relação ao 
efluente sem celulose microfibrilada, conforme observado 
para os valores da Concentração de Efeito sobre o desenvol-
vimento larval. Os resultados dessa avaliação estão apresen-
tados na Tabela 1.

Os resultados obtidos com os ensaios agudos empregan-
do o organismo-teste Vibrio fischeri estiveram próximos 
entre os tratamentos na avaliação da inibição da lumines-
cência. As conclusões dessa análise estão apresentadas na 
Tabela 1 e Figura 4.

DISCUSSÃO
O levantamento bibliográfico referente aos estudos eco-

toxicológicos com celulose nanofibrilada ou microfibrilada, 
aponta a escassez de dados disponíveis para a avaliação des-
sa forma de polímero de celulose. Grande parte das pesqui-
sas estão focadas na forma de nanocelulose cristalina, como 
o estudo de Kovacs et al. (2010), que apresenta um detalha-
do levantamento sobre o tema. Entretanto, a diferença entre 
o processo produtivo da forma microfibrilada e da cristali-
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nutenção da ecotoxicidade para a primeira espécie e a re-
dução dos níveis de efeito para a segunda em relação ao 
efluente tratado. Infere-se que a distinção observada nas 
respostas ecotoxicológicas esteja associada ao tamanho 
das espécies. Comparativamente, a espécie Artemia sp. 
apresenta tamanho inferior à espécie M. juniae e, nesse 
sentido, sugere-se que a Artemia sp. esteja mais suscetível 
a efeitos físicos da celulose microfibrilada em decorrência 
da interferência da microfibra no aparato filtrador e na 
mobilidade do organismo.

Para a larva de ouriço do mar, E. lucunter, observou-
-se menor sensibilidade à amostra com celulose microfi-
brilada. Esse resultado pode estar relacionado à ausência 
de efeitos químicos e físicos ao organismo e à possível 
diminuição da toxicidade da amostra de efluente devido à 
presença da celulose microfibrilada. As características da 
CMF, como o fato de apresentar cargas negativas em sua 
superfície, pode promover a ligação de compostos tóxi-
cos à microfibra, que, com o processo de manipulação da 
amostra (sedimentação e retirada do sobrenadante), di-
minui a toxicidade da amostra. Tal fenômeno também pa-
rece estar evidente na avaliação com a espécie de micro-
crustáceo Mysidopsis juniae. A amostra do sobrenadante 
do efluente + celulose microfibrilada foi o tratamento que 
apresentou menor ecotoxicidade, seguido pela amostra 
sem manipulação do efluente + celulose microfibrilada e, 
por fim, o efluente sem celulose microfibrilada foi o que 
apresentou maior ecotoxicidade. 

Complementarmente, a comparação entre os dois trata-
mentos com a celulose microfibrilada (na presença e ausên-
cia de processo de decantação) evidenciou o possível efeito 
físico da nanopartícula sobre o microcrustáceo Mysidopsis 
juniae, enquanto o material encontra-se em suspensão, in-
terferindo provavelmente na locomoção, captura de alimen-
to e respiração, e, consequentemente, afetando a sobrevivên-
cia do indivíduo à exposição a esse material. Ressalta-se que 
a condição experimental simulou a presença do material na 
coluna d’água, situação não esperada de ser evidenciada no 
ambiente pela característica informada de potencial decan-
tação no efluente.

Quanto aos resultados obtidos com a bactéria Vibrio 
fischeri, observou-se pequena variação nos resultados; 
entretanto, é importante ressaltar que, para essa avalia-
ção, é realizado a centrifugação da amostra, procedimen-
to padrão para a realização do ensaio em que se avalia a 
bioluminescência. Esse procedimento retira grande parte 
do possível efeito físico da celulose microfibrilada, já que 
parte do material será retirado da exposição, desse modo, 

considera-se que esse ensaio avalia predominantemen-
te o efeito químico da presença da nanopartícula. Nesse 
contexto, observa-se a ausência de efeito químico para a 
celulose microfibrilada, visto que o resultado para o tra-
tamento com a nanopartícula apresentou menor sensibi-
lidade, mesmo apresentando valores próximos, quando 
comparado ao efluente isolado.

Por fim, os resultados das avaliações ecotoxicológicas in-
dicaram que a presença da celulose microfibrilada não agre-
gou efeitos tóxicos agudos ao efluente tratado e, em alguns 
casos, diminuiu os níveis de efeito agudo e crônico do pró-
prio efluente, provavelmente pela retenção de contaminan-
tes. Diante de possíveis efeitos físicos e/ou químicos sobre a 
microalga Skeletonema costatum, sugere-se a elaboração de 
estudos confirmatórios e complementares. 

Ressalta-se que a presença da nanopartícula no efluente 
não tratado pode interferir em processos internos da planta 
industrial, o que requer análises específicas. Como exemplo, 
a potencial decantação desse material pode influenciar na 
atividade biológica dos microrganismos presentes na ETE 
e, consequentemente, afetar a eficiência do tratamento do 
efluente. Os microrganismos, em especial algas, bactérias, 
rotíferos e protozoários, são os principais responsáveis pelo 
processo de depuração dos compostos nocivos no efluente e, 
devido ao seu tamanho reduzido, apresentam maior susceti-
bilidade quanto aos efeitos físicos da celulose microfibrilada, 
além da possibilidade da interação entre as cargas dos mi-
crorganismos e da celulose microfibrilada, podendo ser cri-
ticamente afetados pela presença da celulose microfibrilada 
no efluente bruto. Nesse contexto, sugere-se ainda avaliar os 
possíveis efeito da celulose microfibrilada nos indicadores 
da microbiológicos da ETE e demais etapas dos processos 
internos potencialmente afetados pelo material.

CONCLUSÕES
A análise dos resultados obtidos nos diferentes ensaios 

ecotoxicológicos indicaram redução de ecotoxicidade aguda 
e crônica, para os organismos Mysidopsis juniae e Echinome-
tra lucunter, respectivamente, enquanto que as espécies Ar-
temia sp. e Vibrio fischeri responderam de forma semelhante 
em relação aos dois tratamentos avaliados. Os resultados so-
bre o crescimento da microalga Skeletonema costatum suge-
rem maior sensibilidade da alga na presença da microcelu-
lose, entretanto, recomenda-se o aprofundamento da análise 
em relação a este nível trófico. Os resultados evidenciaram, 
em geral, que a presença da celulose microfibrilada não 
agregou toxicidade ao efluente final da fábrica de celulose, 
indicando baixa ecotoxicidade do produto.             n
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